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L o s o c h e n t a p a í s e s n o a l i n e a d o s 

y l a O L P f e n é r g i c o s 

Piden que EE. UU. 
pague a Cuba las 
pérdidas del bloqueo 

BELGRADO.—Ochenta y cmoo p a í s e s del mundo y la O r ­
gan izac ión para la L i b e r a c i ó n de Palestina (OLP) p id ie ron ayer 
domingo e l cese inmediato e incondicional del bloqueo n o r ­
teamericano a Cuba. 

E n el comunicado f inal de la Conferencia de los P a í s e s no 
Alineados se pide, igualmente, que los Estados Unidos c o m ­
pensen a Cuba por las p é r d i d a s materiales y e c o n ó m i c a s de­
bidas a l bloqueo y a la i n v a s i ó n de B a h í a Cochinos en 1961 y 
devuelvan a ese p a í s la base m i l i t a r de G u a n t á n a m o . 

T a m b i é n reaf i rmaron los minis t ros participantes el dere­
cho a la l ib re d e t e r m i a c i ó n del pueblo de Belice y declararon 
apoyar la po l í t i c a del Gobierno de ese t e r r i t o r i o para lograr 
r á p i d a m e n t e la independencia del mismo. 

Los no alineados apoyan, asimismo, las « jus t a s aspiracio­
nes» de la Argentina en p ro de l a r e i n t e g r a c i ó n de las islas 
Malvinas a su s o b e r a n í a . 

E l « d e r e c h o l eg í t imo del pueblo de Puerto Rico a la l ib re 
d e t e r m i a c i ó n y la i ndependenc i a» r e c i b i ó t a m b i é n el apoyo de 
los no alineados, que p id ieron a los Estados Unidos que « s u s ­
pendan todas las maniobras p o l í t i c a s o represivas tendentes 
a perpetuar el estatuto colonial de Puerto Rico» . (Efe.) 

Alta jerarquía eclesiástica, 
contra el "niño de probeta" 

S A N J U A N (Argentina) .—El arzobispo de esta ciudad del 
Oeste Argent ino cues t i onó ayer e l m é t o d o de fer t i l izac ión ex­
trauterina, aludiendo a l denominado «bebé de p r o b e t a » logra­
do en Ingla ter ra . 

M o n s e ñ o r Ildefonso M a r í a Sansierra se, p r e g u n t ó si don 
é so de hacer personas en serie no se corre el riesgo de que 
d e vendan a uno u n hombre como s i fuera u n au tomóv i l» , 

« T a m b i é n p o d r í a llegar e l caso —agregó— de que cual­
quiera e s t é dispuesto a adqu i r i r una mujer con la misma fa­
c i l idad con que se compra una m u ñ e c a . » (Efe.) 

L a s v a c a c i o n e s d e S u á r e z n o a b r e n 

u n a t r e g u a p o l í t i c a 

Todos piensan ya 
en las elecciones 

M A D R I D . ( C r ó n i c a po l í t i c a po r J o s é R a m ó n SAIZ) .— 
Mientras quince mil lones de e s p a ñ o l e s t ienen hoy, ú l t i ­
mo d í a de j u l i o , su ú l t i m a opor tunidad para la decla­
r a c i ó n de la renta, l a po l í t i c a entra en u n « impasse» que 
no es, n i mucho menos, u ñ a tregua p o l í t i c a . E l ruedo 
pol í t i co e s t á alertado ante l a convocatoria, t ras e l refe­
r é n d u m const i tucional , de nuevas elecciones, lo que 
obliga a los par t idos a preparar con t iempo y profun­
didad su estrategia electoral. Las elecciones, s e g ú n se 
comenta en los medios po i í t i cos , son ¡ i r revers ibles , aun­
que só lo S u á r e z , que m a ñ a n a in ic ia sus vacaciones, sa­
be a ciencia cierta' el c ó m o y c u á n d o va a o c u r r i r esa 
convocatoria y l a c a t e g o r í a de esas elecciones. 

L a d i s t e n s i ó n , s in e m ­
bargo, se respira en l a 
capi ta l , aunque sólo pue­
da durar , salvo Imprevis ­
tos, dos semanas., c o i n c i ­
diendo con el i n i c io de 
los debates cons t i tuc iona­
les en el Senado. L a nota 
oficiad de l a Jun t a de 
Jefes de Estado Mayor , 
co lumna clave de los tres 
E j é r c i t o s , e n apoyo de la 
democracia, f ide l idad a l 
Rey y respeto a l a au to­
r i dad del Gobierno, ha 
sido recogida en los ó r ­
ganos po l í t i cos , t a n t o 
oficiales j o m o de l a opo­
s ic ión con evidente sa­
t i s f acc ión . L a democra­
cia —quiere demostrar 
la nota— es irreversible 
y e l lo coloca a los p a r t i ­
dos polticos m a y o r i t a r i ó s 
a m i r a r m á s a l l á del re­
f e r é n d u m , l éa se eleccio­
nes municipales o gene­
rales. 

HERMETISMO 
DEL GOBIERNO 

El hermetismo del par­
t ido del Gobierno sobre 
este punto es absoluto. La 
oposjcíón t amb ién guarda 
silencio a la espera de 
conocer los planes de 
b u á r e z , que han sido d i ­
bujados por Arias Salga­
do él pasado f i n de se­
mana en Valencia, t i nu­
mero dos de UCD ha de­
clarado que el Gobierno 
cen í r i s i a , y m á s concre­
tamente ei jete del t j e -
cutivo, tiene en sus manos 
tres salidas, cada cual le­
gal desde el punto de 
vista pó í t i i có : una, cont i ­
nuar la s i tuac ión como 
hasta ahora, a falta de 
ocho escaños para que 
UCD tenga la m a y o r í a en 
el Congreso, l o que ob l i ­
g a r í a , de algurta manera, 
a una segunda vers ión ae 
los Pactos de la Móncloa; 
una segunda posibil idad. 

ampliando la m a y o r í a gu­
bernamental, e s t r a t e g i a 
posible con sólo el apo­
yo de la m i n o r í a catala­
na; y una tercera h ipó­
tesis, de acuerdo con ¡a 
nueva Const i tución, el que 
el presidente del Gobier­
no proponga al Rey la d i ­
solución de las C á m a r a s , 
hntonces, la convotatoria 
de elecciones generales 
seria inminente. 

Nadie, par t idos p o l í t i ­
cos n i personalidades de 
i a v ida po l í t i c a , se a t r e ­
ven a apostar por n i n g u ­
na de estas tres h i p ó t e ­
sis. L o ú n i c o cier to, que 
e s t á escrito en eir p e r i ó ­
dico o f i c i a l del Congreso 
y del Senado, es que e l 
Gobierno se c o m p r o m e t i ó 
ante el Par lamento a 
convocar elecciones m u ­
nicipales 30 d í a s d e s p u é s 
de la c e l e b r a c i ó n del r e ­
f e r é n d u m . Y é s t a es, p ro ­
bablemente, 'a pos ib i l i ­
dad m á s real , ya que la 
actual t r a n s i c i ó n m u n i c i ­
pal e s t á , en muchos m u ­
nicipios del pa í s , a u n 
paso de u n grave vac ío 
po l í t i co y admin i s t r a t ivo . 
L a C o n s t i t u c i ó n p u e d e 
t e r m i n a r y d e b e r á aca­
bar con esta larga t r a n ­
s ic ión que a g o t a r á el 
consenso y d a r á en t rada 
a las d i a l é c t i c a s p o l í t i ­
cas entre los part idos. 

No es el pueblo 
quien la e s t á 
maltratando 

Salvemos la 
Magdalena 

«Desde que . l a Magdalena 
se ha abier to a l p ú b l i c o , sa 
e s t á manipulando una c a m ­
p a ñ a a n ive l de comentarios 
e incluso de prensa, de quo 
esto es u n d e s a s t r e » ha c o ­
mentado a HOJA D E L L U - . 
NEs Fernando O b r e g ó n , a r ­
quitecto santanderino. L a 
realidad es m u y otra . A pe­
sar de que actualmente ca­
rece de servicios tan necesa­
r ios como wateres, fuentes y 
aparcamientos, el p ú b l i c o 
e s t á c o m p o r t á n d o s e de una 
forma excé len te . 

S e g ú n informaciones f a c i ­
l i tadas por e i alcalde, has ta 
el momento se h a n l levado 
a cabo en l a Magdalena t r a ­
bajos profundos de j a r d i n e ­
r í a , de i n v e s t i g a c i ó n e c o l ó ­
gica, que h a n llevado a l ina-
p ia r ciertos parajes y a de ­
j a r con maleza otros, a e m ­
pedrar ciertos pasos d e n t r o 
de los jardines" etc.; y p i e n ­
sa , real izarse o t ro estudio p a ­
ra conservar las dunas s i ­
tuadas a l Oeste de las p i s ­
tas de tenis. E n cuanto a l 
fu tu ro de l a p e n í n s u l a , t a n ­
to ei alcalde como el a r q u i ­
tecto Longor ia , d i rec tor de l 
curso d é Urban i smo de l a 
U I M P , y el sefior O b r e g ó n , 
abogan por i ' ehab i l i t a r este 
espacio, aunque discrepen e n 
cuanto a l modo concreto de 
hacerlo. E ! p r i m e r o piensa 
m darle u n uso de " a l t o n i ­
ve l " , mien t r a s que los dos 
restantes son par t idar ios de 
"popularfear la" jal m á x i ­
mo. •': ' : - -

( I n f o r m e de Anse lmo 
L U C I O en l u p á g . 3) 
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El precio de la leche, un convenio 
ruinoso para Cantabria 

Desde e l 31 de d ic iembre 
de 1967 h a s t a e l 31 de di­
c i embre de 1977, l o s pre­
cios en E s p a ñ a se Incre­
mentaron globalmente e n 
una p r o p o r c i ó n que 100 pe­
setas de 1967 t e n í a n e l mis ­
mo poder adquis i t ivo que 

810,7 pesetas en 1977, E n 
o tras pa labras , e l í n d i c e de 
prec ios se h a b í a mult ipl i ­
cado en estos ú l t i m o s a ñ o s 
por m á s de tres . 

P a r a ese m i s m o p e r í o d o 
de t iempo, e l l i t ro de leche 
e v o l u c i o n ó de 6,35 pesetas 

a 15,64. S i este l i t ro de le­
che hubiese s ido incremen­
tado anualmente en e l ín­
dice de prec ios , e l l i tro de 
leche d e b e r í a de h a b e r va­
lido e l 31 de d i c i e m b r e de 
1977, 19,40 pesetas , e n lu­
gar de las 15,64 c i tadas . 

U n a di ferencia en l i t ro de­
j a d a d é perc ib i r de 3,76 
pesetas. 

E n l a p á g i n a 10, u n in­
forme sobre este impor­
tante t e m a p a r a l a econo­
m í a regional . 

D i c e q u e n u e s t r o s e m p r e s a r i o s n o p i d e n m á s d i n e r o 

La Caja reconoce que tiene más de 
8.000 millones invertidos fuera 

«En conjunto, e l t o t a l de las inversiones regionalizadas 
en la provincia , computados p r é s t a m o s y c r é d i t o s , valoree 
e inmovi l izado, a s c e n d í a a l 31 de diciembre de 1977 a l a 
suma de 16.214 mil lones, que representan e l 63,66 % sobre 
los 25.471 mil lones dei to ta l de las invers iones .» 

Alú e s t á l a clave. Este dato, proporcionado por la p r o ­
p ia Caja de Ahor ros de Santander significa u n expreso r e ­
conocimiento de que m á s de 8.000 mil lones de pesetas no 
e s t á n invert idas en Cantabria. Esto no es nada nuevo, por­
que la leg is lac ión dispone que el cincuenta por ciento de 
los d e p ó s i t o s de las Cajas de Ahorros deben estar invert i r 
dos en acciones, obligaciones y fondos p ú b l i c o s , y en Can­
tabr ia no existen casi las empresas que cotizan en Bolsa. 
Así que estas inversiones e s t á n en M a d r i d , Bi lbao , Barce­
lona.. . 

L o que se denuncia es l a i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n por «1 
Gobierno, a través de las Cajas de Ahorros, dg una f o r ­

zada e m i g r a c i ó n del dinero de las regiones pobres a las, 
regiones ricas. 

Esto, p o r una par te . Pero, po r otra , hay u n in tento po r 
par te de la Caja de Ahorros de jus t i f i ca r l o injust i f icable. 
Se dice que s i no se invier te a q u í es porque n o se s o l i ­
c i tan c r é d i t o s , porque no hay empresas suficientes en la 
r e g i ó n para atender e l vo lumen creciente de los recursos. 
Este apartado merece una especial a t e n c i ó n . Naturalmente 
que es posible que l a Caja de Ahorros , oon su actual plan­
teamiento, no sea capaz de dar salida en l a r e g i ó n a sus 
recursos, pero es que hay que p a r t i r de o t r o concepto: e l 
de una Caja de Ahor ros como i n s t i t u c i ó n p ú b l i c a , rees­
t ruc turada y organismo financiero b á s i c o de l a a u t o n o m í a 
do Cantabria.. . Sobre e i tema, ampl io in fo rme de Migue l 
Angel R e v ü l a . 

W m W A » 

Sin mala intención 
Por Juan G. BEDOYA 

I ENTRAS el diputado La ínz declara a l á prensa 
I castellana que en Cantabria s o » una m i n o r í a 

quienes luchan p o r l a a u t o n o m í a de Cantabria, 
hoy, a las siete y media, se r e ú n a n nuestros par lamen­
tarios, la Junta cumple u n a ñ o , comienza e l estudio so­
bre las transferencias de Gobierno que van a pedirse 
y, a d e m á s , sp. va a u r g i r a Clavero para que la preau-
t o n o m í a sea una realidad antes de que comamos las 
uvas. La batalla, como ven, n o es tan s imple como l a 
pintan . 

H a sido, esa es l a verdad, u n a ñ o dif íc i l . Los r í o s 
de t in t a autonomista han co r r ido densos y hasta airados, 
mientras otros temas a n t a ñ o acariciados, h a n quedado 
en la c u n d í a , convencidos todos (autonomistas y an t iau­
tonomistas, c á n t a b r o s y castellanos) de que l a gran ba­
talla, l a def in i t iva , h a b í a que l i b r a d a en este e m p e ñ o . 
Y a q u í estamos: a l borde de l a p r e a u t o n o n ú a . Con u n 
camino abierto hacia Castilla, pero a l borde de l a preau-
t o n o m í a . Los parlamentarios rebeldes de UCD d i r á n lo 
que m á s quieran, pero a h í e s t á n las declaraciones de 
Justo de las Cuevas, a h í las de Ambrosio Calzada, a h í 
las de l ó r g a n o m á x i m o del par t ido , el C o m i t é Regional. 
Quieren l a preautonomia. A t r á s quedan « t e r c e r a s v ías» , 
vacilaciones, espantadas, agrias p o l é m i c a s sobre el 
sexo de los ánge l e s c á n t a b r o s maltratados como bestias 
y salvajes no hace tanto. L a postura ófi los par t idos es, 
ahora, m u y d a r á (ver p á g i n a s centrales). UCD, s in p r i ­
sas; PSOE, resolutivo; I D , e n é r g i c o ; AP, cal lado; PGE, 
cauto; los extraparlamentarios, exigentes... 

. Dice e l r e f r á n que qu ien tiene la l lave, cuando quie­
re cierra y cuando quiere abre. Es, m á s o menos, l o 
que ha ocur r ido con UCD en e l tema a u t o n ó m i c o . Laina 
e s p e t ó u n d í a a Blanco y H u e r t a la frasecita de que 
ya estaba har to de hacer concesiones a las m i n o r í a s . 
Se r e f e r í a , como es lógico , a l PSOE y a I D , pero o l v i ­
daba que esa supuesta m i n o r í a era m a y o r í a en su pro­
pio pa r t ido , concretamente en e l C o m i t é Regional t u » 
dista. Con tales planteamientos, y pesimistas a u n lado, 
que alguno ya hay, a m í m e parece que e l c u m p l e a ñ o s 
de l a Junta de Parlamentarios hay que celebrarlo con 
orujo ófi l a me jo r cal idad y a l son corocotiano de l a 
Bai la d e - I b i o . 

(Pasa a la ú l t i m a p á g i n a ) 
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N o ha sido la ú l t i m a semaina p r ó d i g a en temas p r o v i n ­
ciales de i n t e r é s . L a llegada de l verano, con e l buen t iempo, 
l a playa, las actividades de l a Universidad, la fer ia taur ina , 
e t c é t e r a , parecen haber acaparado e l i n t e r é s a falta de otras 
noticias de mayor impor tancia . 

D i r í a m o s que l a m á s satisfactoria ha sido la del f ina l de 
la huelga del sector de l a c o n s t r u c c i ó n , en la que varios m i -
Eares de trabajadores, d e s p u é s de haber permanecido en paro 

, á u r a n t e dos semanas, han llegado a u n acuerdo con los e m ­
presarios 7 previa la m e d i a c i ó n del delegado de Trabajo han 
acordado reanudar hoy, lunes, l a act ividad laboral con toda 
aormal idad . A l parecer, los trabajadores han quedado b á s ­
tente satisfechos con las reivindicaciones alcanzadas, lo que, 
l ó g i c a m e n t e , es de celebrar. De esta fo rma la normal idad l a -
k o r o l en la provincia se ha restablecido p rác t i camee i t e , salvo 
an algunas empresas de conservas y salazones que a ú n siguen 
a e g á n d o s e a ab r i r sras puertas, pero cuya ac t i tud parece que 
no t a r d a r á é n desaparecer. 

PRESUPUESTOS D E LA DIPUTACION 

L a D i p u t a c i ó n provinc ia l a p r o b ó esta semana sus presu­
puestos para e l presente ejercicio, que ascienden: el ord ina­
r i o , a 1.600 mil lones , lo que supone un incremento con rela­
c ión a l a ñ o anter ior de u n 30 por ciento; y el especial de 
obras y servicios, a 469 mil lones .y medio. E n esta ses ión v o l ­
v ió a plantearse el convenio entre la D i p u t a c i ó n y el Conse­
j o Superior de Deportes para el p lan cuatrienal de instalacio­
nes deportivas. Y volvió a debatirse, porque e s t á n concer­
tando que cada a ñ o se aporten cien mil lones, a l cincuenta 
po r ciento po r D i p u t a c i ó n y Consejo de Deportes, pero este 
ú l t i m o ha rebajado en este p r i m e r a ñ o ya avanzado, su 
a p o r t a c i ó n a 34,5 mil lones , lo que, aporte de ñ o ajustarse a 
los compromisos adquir idos, se ve agravado con la lógica de­
p r e c i a c i ó n de la pesetas, ya q u é cien mil lones programados 
en 1976, no t ienen ahora el m i smo valor adquisi t ivo. E n re­
sumen, qne entre que el Consejo Superior disminuye su apor­
t a c i ó n y que el valor de ese dinero es ahora infer ior , l o que 
pueda hacerse en instalaciones deportivos s e r á infer ior a lo 
programado, ' salvo que las gestiones a realizar cerca del re­
pet ido Consejo Superior de Deportes, cu lminen consiguiendo 
que, cuando menos, su a p o r t a c i ó n sea la acordada y, sobre 
todo, que cuanto antes se empiecen a inve r t i r esos mil lones 
para hacer real idad las instalaciones deportivas programa­
das y m u y necesarias en la m a y o r í a de los casos. 

ROBO FRUSTRADO 

L a not icia m á s comentada de la semana ha sido, s in duda 
alguna, la del f rustrado atraco a l Hospi ta l Valdecil la , donde 
los presuntos atracadores p r e t e n d í a n , al parecer, llevarse 
unos cincuenta mil lones de pesetas preparados para pagar los 
salarios a l personal del Centro M é d i c o Nacional . Una modes­
t a trabajadora, al descubrir las bolsas preparadas para l l e ­
varse el d inero, i m p i d i ó que e l atraco se realizase. La p o l i ­
c í a pese a su r á p i d a i n t e r v e n c i ó n no pudo evitar la huida de 
los atracadores. Como tampoco pudo evitarse que alrededor 
de la not icia , circulasen po r la ciudad las m á s sorprendentes 
versiones. Como t a m b i é n c i rcularon versiones distintas sobre 
el o t r o atraco de la semana, el ocur r ido en una casa pa r t i cu ­
l a r de l a calle Lealtad, donde, s e g ú n versiones oficiales, se ha 
d icho que el va lor de las joyas s u s t r a í d a s se ha calculado en 
diez mil lones, mientras ot ros apuntan la c i f ra de ochenta m i ­
llones. ¿Cuál es la verdad? Ochenta mil lones en joyas en u n 
domic i l i o par t icular pa/recen demasiados mil lones, pero... 

B E N D I C I O N D E DOS BARCOS 

O t r a curiosa not icia se produjo la semana ú l t i m a en el 
puer to santanderino: la b e n d i c i ó n y entrega a sus armado­
res, de dos barcos construidos en los puertos de Bi lbao y de 
G i j ó n . Ceremonia que, po r razones po l í t i c a s en Bi lbao y por 
razones laborales en Gi jón , no pudo celebrarse en dichos 
puertos, v i é n d o s e obligados los armadores a celebrarlas en 
aguas santanderinas, afortunadamente menos agitadas en los 
aspectos citados. 

N o p o d í a n fal tar esta semana las promesas. La m á s i m ­
portante , aunque ya vieja, pues sigue s in hacerse, la expuso 
p ú b l i c a m e n e el d i rec tor general de T V E , a l anunciar de nue­
v o que Santander c o n t a r á con una unidad informat iva el p r ó -
x i m o a ñ o . Esperemos que a l g ú n d í a veamos estos proyectos 
hechos realidad. En t re tanto, a esperar, pues qu izá a ú n t en ­
gamos q ü e seguir oyendo nuevas promesas sobre este m i á m o 
tema. 

AVENIDA PAPAYAS 
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Difusión controlada por la m 

¿ F E R I A S D E SANTIAGO? 

N i í b a m o s a tener los santanderinos este a ñ o las t r a d i ­
cionales ferias de Saniago, a l annlar el Ayuntamiento una su ­
basta porque no h a b í a llegado a r eun i r en l a m i s m a los tres 
millosies que consideraba necesarios para su o e l e b r a c i á n . S i n 
emta rgo , a l f ina l se instalaron las ferias, s i a esa especie de 
verbena de pueblo instalada parte dentro del recnto de l Ra-
cing parte en sus alrededores se le puede l l amar feria , cosa 
que no harmeos nosotros. L o curioso es que todo el «a í fa i re» de 
estas ferias se p l a n t e ó l a ! negarse e l Ayuntamiento a que se 
celebrasen en la Ensenada del Camello, porque su montaje 
a l l í , molestaba a iofluyentes vecinos p r ó x i m o s a l lugar. Pero 
no se ha seguido el mismo cr i t e r io al autorizar el montaje de 
las barracas donde se hallan m u y carca de las playas, del 
parque Gonzá lez Mesones y j un to a l grupo residencial Fey-
gón, donde los ruidos y d e m á s consecuencias de las ferias 
molestaran a u n mayor n ú m e r o de vecinos, dada su mayor 
p rox imidad y densidad de p o b l a c i ó n , que los que s a l í a n per ­
judicados en las proximidades de la Ensenada del Camello. 
Como ya hemos dicho que todo es c u e s t i ó n de influencias, no 
de respeto al derecho de los vecinos, de todos los vecinos s in 
distinciones, a no tener que soportar ruidos, molestias, m a ­
los olores y suciedad. 

133 Lujo 
127, dos puertas .. . 
127, tres puertas ... 
127, cuatro puertas 
124/DLS .. . . . . . . . 
128/3 P. 
131 
131 Familiar . . . .. . 
132/1800 

193.390 
229.890 
238.970 
241.890 
277.450 
320.270 
340.990 
363.220 
490.090 

PUERTOCHICO SANTANDER 

• 

Cartelara de espectáculos 
C Ó t l S E Ü I V I 

(TEMPERATURA I D E A L ) — ( t e l é f o n o 2114 60) 
H O Y , a las 5, 7.45 y 10,30. 

¡ S O R P R E N D E N T E Y AUDAZ IMPACTO! 
¡HASTIADO D E LA S E X U A L I D A D . . . t o m ó la d e c i s i ó n m á s d r a ­
m á t i c a que pueda imaginarse...! ¡UN H O M B R E D E S T R U I D O 
POR UNA MUJER QUE SOLO SABE SERLO E N E L LECHO. . , ! 
NOTA.—Se advierte al p ú b l i c o que esta pe l í cu la , p o r s ü t e m á ­
t ica o contenido, pudiera he r i r la sensibil idad del espectador. 

LA ULTIMA MUJER 
(Exclusivamente mayores de 18 a ñ o s . Clasificada («S») G e -
r a r d D E P A R D I E U , O m e l l a M U T I . Con Miche l P I C C O L I , R e ­

nato S A L V A T O R I . (Color ) 

T E A T R O C I N E M A 

- Te léfono 23 41 83 — 
H O Y . T A R D E : 7,45. N O C H E : l l ^ - l T R E S U L T I M O S D I A S ! 

¡Nuevo y ext raordinar io impacto teatral de la a p o t e ó s i c a 
temporada «TALIA-78». ¡Dos horas a plena « juerga»! ¡ C a r c a ­
jadas a borbotones! ' C o m p a ñ í a ARTURO F E R N A N D E Z , p r e ­

senta: 

UN ADORABLE INCONSCIENTE 
De Jean Fierre A U M O N T . Ver s ión e s p a ñ o l a , Juan J o s é Arteche. 
(Autorizado mayores 18 a ñ o s ) Y la c o l a b o r a c i ó n de J U A N 
JOSE O T E G U I . Con Diana LORYS, Natal ia D U A R T E , I rene 
POSTER, Gui l l e rmo H I D A L G O y Adolfo ROJAS. (Se despa­
chan localidades para :los TRES U L T I M O S D I A S D E A C ­

T U A C I O N ) 

R O X V P i ^ 
— Teléfono 22 69 45 — 

H O Y , a las 5, 7.45 y 10,30. 
¡CONTINUA, A P E T I C I O N D E L PUBLICO! ¡SEGUNDA S E ­
M A N A D E ASOMBROSO IMPACTO! ¡SYLVIA K R I S T E L , la 
sensualidad hecha mujer! ¡ S E G U N D O Y AUDAZ E X I T O D E LA 
A U T E N T I C A E M M A N U E L L E ! ¡La pe l í cu la que t r iunfa en 
todas las pantallas del mundo! NOTA.—Se advierte a l p ú ­
bl ico que esta pe l í cu la , po r su t e m á t i c a o contenido, pudiera 

he r i r la sensibilidad del espectador. 

EMMANUELLE - 2 «LA ANTIVIRGEN» 
(Exclusivamente mayores 18 a ñ o s . Clasificada («S») . S Y L V I A 

K R I S T E L . Con Umber to O R S I N I . (Technicolor) 

— Telefono 21 14 l» — 
H O Y , a las 5, 7,45 y 10,30.—¡DOS U L T I M O S DIAS! 

¡UN F I L M E R E P L E T O D E H U M A N I D A D Y HERMOSURA! 
¡Un gran reparto para una pe l í cu la de impresionante fastuo­
sidad! ¡CONOZCA POR D E N T R O L A CORTE D E E N R I Q U E 
V I I I , , . ! ¡La famosa novela de M A R K T W A I , llevada a la pan ­

tal la con gran r igor y exacti tud! 

EL PRINCIPE Y EL MENDIGO 
(Autorizada mayores de 14 a ñ o s o menores a c o m p a ñ a d o s de 
sus padres o tu tores) Charl ton H E S T O N , Oliver R E E D . 
(Technicolor) M I E R C O L E S , I M P R E S I O N A N T E CARTEL! : 
«GARA A CARA» (18 a ñ o s ) L i v U l l m a n n . U n f i lme de I n g m a r 

Bergman. (Color ) 

M O N A C O 

(Campogiro) ~ Especializado en Versiones Originales. 
(Te lé fono 23 40 49) 

H O Y , a las 5, 7.45 y 10,30. 
¡GRAN IMPACTO APERTURISTA! 

¡ S o r p r e n d e n t e audacia y or iginal idad! ¡Uña pe l í cu la para d i s ­
f ru t a r con l a «S» m á s grande que usted pueda imaginar! N O ­
TA.—Se advierte a l p ú b l i c o que esta pelicula, po r su t e m á ­
tica o contenido pudiera he r i r la sensibilidad del espectador. 

AGENTE 69 JENSEN 
(Exclusivamente mayores 18 a ñ o s . Clasificada («S») Ole SOL-
TOPP, Arma G E R G M A N . (Color ) Y eü cor tometraje : « E M e n -
gnaje de RoseHlni» . ¡MARAÑA, M A R T E S , N O H A Y ESPEC­
T A C U L O . M I E R C O L E S , PROSIGUE ESTA E X C E P C I O N A L 
• ; i ! i l ' r ! • . , ,1 • . ^ ^ E L I O D L A l . n i ta i i i • • 

P I T O L 

— Teléfono 23 37 27 — 

A las 5, 7,45 y 10,30. 1ÜLT1MOS DIA 

Una pe l í cu l a trepidantemente diver t ida . . . jCon las b«í 
tadas y Carcajadas m á s sonoras de la h is tor ia de! cinel 

DOS SUPER - POLICIAS 
(Apta para todos los p ú b l i c o s ) E n Technicolor. T é r e n o o I H 
7 B u d SPENCER, los reyes del humor , «mían por su g§e 
ridad. ¡Mucha a t e n c i ó n ! Puede mor i r se de risa, porque. . . |wí 

ellos no se e s t á seguro a n i n g ú n lado de 1» ley! 

S A N T A N D E 

— Telé fono 23 54 67 — 

A las 5, 7 ¿ 5 y 10,30. ¡ U L T I M O S D I i | r S 

¡El f i l m e que ha t r iunfado en la cumbre del cine tot^is^, 
nacional , galardonada con 7 «Oscars» de H o l l y w o o d ! 

EL GOLPE 
(18 a ñ o s y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s de sus padres o tntei 
res) E n Technicolor . Por Paul N E W M A N . Robert R E D P Q j i 
y Robert Shaw. PRECIO U N I C O : 90 pesetas. E L J U E V E i 
¡Dos ú n i c o s d íaá ! « O P E R A C I O N T R U E N O » (18 a ñ o s y 14. 

E n Technicolor . Por Sean Connery, 

— Teléfono 210333 — 

A las 5, 7,45 y 10,30. ¡ U L T I M O S D I 

¡La m á s deslumbrante f a n t a s í a que ha llegado a l a 
tal la! ¡ N u n c a el cine o f rec ió un e s p e c t á c u l o t an fabuloso! 

S1MBAD Y EL OJO DEL TIGRE 
(Apta para, todos los p ú b l i c o s ) E n Technicolor. Por Pat 
W A Y N E , T a r í n POWER y Jane SEYMOUR. ¡La m á s tefi 
nante f a n t a s í a de las m i l y una noches! E L M I E R C O L E i 
¡Unico d í a ! «LA G R A N J U E R G A » (Apta ) E n Cinemasoopel 

Technicolor . Por Louis de Punes, 

B O N I F A Z 

— Teléfono 21 6417 — 

(SALA T O T A L M E N T E REFORMADA) 

H O Y , a las 5, 7,45 y 10,30. 

¡SEGUNDA SEMANA D E E X I T O ! 

LA NOVIA DEL PIRATA 
(Co lo r ) . Esta es l a h i s to r i a de una b ru ja . Hace siglos69J| 
hubiera quemado v iva en l a plaza p ú b l i c a . U N P I L M E 

N E L L Y K A P L A N . (Mayores de 18 a ñ o s ) 
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Salvemos la península de la Magdalena 
«Desde que la Magdalena se ha abierto al pueblo, se está manipu­

lando una campaña a nivel de comentarios, e incluso de prensa, de 
que esto es un desastre». Estas palabras de Fernando Obregón, arqui­
tecto, resumen las razones que han dado origen a este informe. HOJA 
DEL LUNES ha querido comprobar si el uso de la Península, por parte 
de la población es realmente un desastre o no, y ha llegado a la con­
clusión de que, a pesar de no contar de momento con unos servicios 
mínimos (como wateres, aparcamientos, fuentes, empedrados en de­

terminados pasos, etc.), el público en general se está comportando 
muy bien, dando muestras de civismo y limpieza. Lo cual no quiere 
decir que no se produzcan casos aislados de gamberrismo o incivili­
dad e incluso anécdotas curiosas. Para convertir la Magdalena en un 
bien de utilidad pública sin renunciar a los valores históricos y artís­
ticos que representa hay una serie de medidas que está tomando el 
Ayuntamiento de Santander. 

A u n q u e h a h a b i d o a n é c d o t a s p a r a t o d o s l o s g u s t o s 

Entró el pueblo y no fue la toma de la Bastilla 
A l p regun ta r l e c ó m o Jia-

b í a preparado el A y u n t a ­
m i e n t o l a aper tura a i p ú b l i ­
co de l a Península» , e l s e ñ o r 
alcalde, d o n Juaa Hormae-
chea r e s p o n d i ó : 

"Cuando se t o m ó p o s e s i ó n 
de la p e n í n s u l a de la M a g ­
dalena, una de las pr imeras 
medidas fue l a de i n i c i a l 
trabajos m u y profundos de 
j a r d i n e r í a (poda de pa lme­
ras, siega de todo e l c é s p e d 
que no se h a b í a segado 
p r á c t i c a m e n t e n u n c a ) y la 
c o n t r a t a c i ó n de unos traba­
jos de i n v e s t i g a c i ó n ecológi­
ca sobre l a fauna de la mis­
ma. En v i r t u d de esos t ra ­
bajos de i n v e s t i g a c i ó n , que 
nos fueron ofrecidos gra­
tu i tamente por el s e ñ o r Cen­
dre ros y u n equipo de com 
p a ñ e r o s de él , se conserva­
ron una serie de zonas sin 
l i m p i a r de maleza para que 
en las mismas pudie ran te­
ner refugio los animales que 
habi tua lmente s o l í a n v iv i r 
en ellas, como es e l caso de 
una serie de especies de ma­
riposas y de los numerosos 

lagartos verdes que ñ a b i t a n 
la p e n í n s u l a . Se dejaron 
grandes porciones cubier tas 
de h e l é c h o s y matorra les y 
a l m i smo t iempo, se l i m p i a ­
r o n una serie de zonas cuya 
abundancia de maleza p o d í a 
ser pe r jud i c i a l con vistas a 
l a p r o d u c c i ó n de incendios 
for tu i tos . Por otra parte, e] 
c é s p e d se m e j o r ó notable­
mente merced a estos t ra ­
bajos y l a idea del A y u n t a ­
m i e n t o es el p l an ta r algunos 
á r b o l e s m á s , no demasiados 
puesto que el equi l ib r io de 
las especies con respecto a l 
n ú m e r o de á r b o l e s es acer­
tado. Es lamentable que en 
uno de los puntos m á s sen­
sibles hoy a l deterioro, come 
es la p e q u e ñ a duna situada 
a l oeste de las pistas de te­
nis , se hub ie ran cor tado ha­
ce a ñ o s unos m a g n í f i c o s p i ­
nos que l a hub ie ran pro te ­
gido perfectamente. E n es­
tos momentos , el ú n i c o p ro ­
blema que parece se plantea 
respecto a la ' c o n s e r v a c i ó n 
es precisamente esa duna, 
que se h a visto en par te de-

Anecdotario 
Un par de matr imonios de edad madura se empe­

ñ a r o n en visi tar el in te r io r de l Palacio de la Magda­
lena a las dos de la madrugada. 

—Otros, como no se . puede vis i tar el Palacio dentro 
de los horar ios de clases de l a Universidad In ternac io­
nal , se asesoraron y lograron penetrar diciendo que 
eran alumnos. 

—Unos j ó v e n e s que q u e r í a n entrar en coche a la 
P e n í n s u l a sin pertenecer a la U . I . M . P. y que, por 
tanto, no estaba permi t ido , pretendieron obtener «el 
favor» de l pol ic ía munic ipa l de l a puerta diciendo que 
conoc ían a o t ro pol ic ía munic ipa l , c o m p a ñ e r o suyo, que 
se l l a i m b a Moisés y que les h a b í a dicho que con men­
tarle b a s t a r í a para abrirse paso. E l agente les pre­
g u n t ó de q u é conoc í an a su c o m p a ñ e r o y una de las 
chicas le r e s p o n d i ó que era m u y s i m p á t i c o y que ha­
b ía estado bailando una noche con é l . Hasta e x c l a m ó 
uno de ellos: « A u n q u e viniera por a l lá lejos, le reco­
n o c e r í a m o s » , y s eña ló la cabina de t e l é fonos . Entonces, 
el po l i c ía s a c ó el carnet de ident idad y d i j o : «Yo soy 
Moisés». E l a u t o m ó v i l no t a r d ó n i fracciones de se­
gundo en retroceder. 

—Otro d ía , en e l mismo lugar, se encontraban u n 
par de j ó v e n e s aparentemente franceses p o r e l modo 
en que se expresaban intentando obtener e l paso l i b r e 
del m i smo pol ic ía , cuando é s t e les p r e g u n t ó : « ¡Pe ro 
si vosotros sois de l a calle T e t u á n ! ¿ T ú no eres h i j o de 
mengano y t ú de fulano?». Así era. 

—Antes estaban colocadas las banderas de los p a í ­
ses participantes e n la ü . I . M . P., hasta que alguien 
quemo las de los p a í s e s socialistas. Tuvieron que qu i ta r 
las d e m á s . 

—A m á s de uno le han robado l a pegatina de l a 
Universidad Internacional que se lleva en e l coche para 
poder pasar. Una estratagema m á s para colarse en l a 
Pen ínsu l a en a u t o m ó v i l . 

—Cuando un pol ic ía munic ipa l l l a m ó la a t e n c i ó n 
de una pareja que retozaba gustosamente en u n r i n c ó n 
de hierba de la Magdalena y que, a d e m á s , estaban ha­
ciendo el amor, lejos de mos t ra r el m á s m í n i m o res­
peto por la autor idad que representa e l servidor de 
la ley, se enfurecieron con é l hasta e l punto de l lamar­
le l isa y claramente «envidioso». 

—Cual seria el estupor del personal de l Palacio 
cuando una mujer, que estaba visitando el mismo, se 
a b a l a n z ó hacia uno de los sillones de una de las de­
pendencias exclamando: «¡No m e q u i t a r é este vestido 
nunca, pues con él he estado sentada en el mismo 
aposento que la Reina Victor ia!» . 

—Algo que ha dejado de ser a n é c d o t a para conver­
tirse en t r i s te cotidianiedad es, que cuando el guarda 
deja entrar a un vehículo de alguien perteneciente a 
la Universidad internacional y n o permi te e l paso a 
otro, porque es un simple visitante, é s t e ú l t i m o excla­
ma ofendido y agresivo: «¡Oiga!, ¿y por q u é a jse s i y 
a n ú no? ¡Usted hace lo que le da l a gana!» . ¥ e l agen­
te, casi siempre sin perder los estribos, explica al c i u ­
dadano por q u é si y por q u é no y , po r l o general, re­
cibe las disculpas correspondientes. 

te r iorada por los n i ñ o s , que 
ext raen arena de ella, y \ 
que se pretende es, a l f inalizar 
el verano, realizar u n estudio 
sobre l a conserac / ión de l a 
misma , incluso produciendo 
u n p e q u e ñ o cercado para 
conseguir que los á r b o l e s 
que se p lan ten a l l í tengan 
t iempo de ar ra igar . T a m b i é n 
en uno o dos espacios del 
c é s p e d donde se han marca­
do caminos con el paso á e 
las personas, el Ayuntamien­
to los c o n v e r t i r í a en cami ­
nos y escaleras de piedra 
Hay, por o t ra par te , u n te­
rreno que t o d a v í a no se ha 
abierto a l p ú b l i c o por cuan­
to estaba sembrado con an ­
t e r io r idad ( y por una consi­
d e r a c i ó n m o r a l a las perso­
nas que lo h a b í a n sembrado, 
se les va a p e r m i t i r recoger 
los f ru tos ) , en el cual , a u » 
siendo m u y ampl io , pensa­
mos hab i l i t a r para el p róx i ­
m o verano la zona de c o m i ­
das, de ta l manera que p u ­
dieran establecerse una se­
r ie de mesas rust ict is , todo 
ello muy bien tratado, para 
—indicat ivamente— - u t i l i za r ­
las para comer. Digo, indica­
t ivamente y no obl iga tor ia ­
mente porque no se puede 
p roh ib i r hacerlo en otro si­
t i o " . 

USO A C E P T A B L E 

E n cuanto a c ó m o estaba 
haciendo uso e l pueblo de 
el lo d i jo el s e ñ o r n o r m a e -
ohea que "excepto de te rmi ­
nados domingos y fiestas, la 
p e n í n s u l a ofrece u n uso 
enormemente aceptable y 
enormemente equi l ibrado por 
par te de la gente. De cual­
quier manera , en esos días* 
en que se ve m u c h á s i m a 
gente, creo que todos —por 
¡supues to , siempre hay ca­
sos aislados— e s t á n p o r t á n ­
dose m a g n í f i c a m e n t e . La 
m a y Ó r par te de los papeles 
los depositan en las papele­
ras, y los servicios de l i m ­
pieza del Ayun tamien to t r a ­
t a n l a p e n í n s u l a como si 
fuera u n parque m á s . Es po­
sible pensar que el uso n o 
marche en otros aspectos, 
pero para eso e s t á n los ser­
vicios de j a r d i n e r í a y de 
l impieza del A y u n t a m i e n t o . 
O sea, que e l aeterioro no 
origina problemas; puede 
ser m á s o menos costoso 
s e g ú n que e l uso sea m á s o 
menos in tens ivo , pero de 
ouaiquier fo rma , con el c l i ­
ma , por desgracia, demasia­
do h ú m e d o de Santander, la 
h ierba se restaura perfecta­
m e n t e " . 

F U T U R O D E L P A L A C I O 

Respecto a l fu tu ro , el a l ­
calde contempla la pos ib i l i ­
dad de hacer " m u c h a s co­
sas" en el palacio, una vea 
se h a y a instalado l a cale­
f acc ión . Oesde estabiecef 
una facu l tad hasta que, l a 
Escuela de Artes y Oficios , 
que se va a emplazar QU las 
caballerizas tenga su proyec­
c ión en el palacio. " C u a l ­
quier uso de a l t o n i v e l —lo 
c u a l no quiere decir qvk 
sea» excluyente— a r t í s t i c o , 
in te lec tua l o l i t e r a r i o es 
aconsejable, porque, elec­
t ivamente, se debe u t i l i za r 
m á s de lo que se h a u a l i -
sado este anylemo". 

F A L T A N W A T E R E S - Y 
A P A R C A M I E N T O S 

Sobre el compor tamiento 
de los ciudadanos no se 
mostraba t an opt imistas el 
po l i c í a m u n i c i p a l de la en­
t rada , quien d i jo que podia 
escribir " l i b r o s enteros" go-
bre a n é c d o t a s y casos que se 
p r o d u c í a n aont inuamente. 
Alguna d é l a s a n é c d o t a s que 
se re la tan aparte le sucedie­
r o n a él. A d m i t e , no obstan­
te, que en general la gente 
no hace d a ñ o y que gran 
par te de l a culpa de que la 
p e n í n s u l a no e s t é mejor es 
del A y u n t a m i e n t o , que a ú n 
no h a ins ta lado wateres, n i 
fuentes, hasta el- pun to de 
que log mismos agentes t i e ­
nen que buscar u n á r b o l c 
i m p o r t u n a r a l c lub de tenis 
para hacer sus necesidades 
S e g ú n é l hay, suficientes 
papeleras. Pero se hace ur­
gente un aparcamiento eh 
a l g ú n lugar p r ó j i m o fuera 
de l a p e n í n s u l a . G r a n pa r ­
te del t r a b a j ó del guardia de 
la entrada consiste en impe­
d i r el paso a la avalancha dfe 
v e h í e u l ó s que— s in sábete 
que esta prohib ido— quieren 
ent rar . 

" Y claro —exclama—, co­
mo excepc'omalmente pue­
den en t ra r en coche quienes 
pertenecen a la Universidad 
In te rnac iona l , no vean tas 
suspicacias que se crean 
cuando u n ciudadano co­
r r ien te a l que se le ha cor­
tado e l paso. Ve ante sus 
Ojos que o t ro c i u t í n d a n o , 
igua l que él, penetra i m p u ­
nemente con el p a r a b i é n del 
guardia m u n i c i p a l " . 

A veces, hay que recono­
cerlo, e l o rgu l lo nos pierde. 
Pero q u i z á hubiera sido m á s 
a for tunada l a dec i s i ón de 
i m p e d i r e l paso absoluta-• 
mente a todo t i po de auto­
móv i l . Esta o p i n i ó n la ha 
expresado m á s de u n m i e m ­
bro de l a U I M P . Es f re­
cuente, t a m b i é n , que las pa ­
rejas d i s f ru t en y has ta ha -
gan el amor cobijados por 
los encantos naturales do 
l a p e n í n s u l a . U n a Joven l l e ­
gó a l l a m a r " env id io so" a 
u n po l i c í a m u n i c i p a l que l*»?» 
s o r p r e n d i ó e n t a l estado 

R E H A B I L I T A R N O ES 
U N I C A M E N T E 
C O N S E R V A R 

E l profesor Francisco Fer ­
n á n d e z - Longor ia , director 
de l curso de urbanismo, de 
l a U I M P h a manifestado 
que " e l man ten imien to d« 
u n a zona del valor de l pala­
cio de l a Magdalena, que en 
m i o p i n i ó n es absolutamente 
intocable, se mueve dentro 

Se vende 
local 
30 m.2 

San Martín -
R. Victoria 

Informes: 
Teléf.: 37 06 50 

de unos valores m u y reales, 
que es una demanda por es­
te suelo, t e ó r i c a m e n t e , y el 
costo es a l to , por lo que hay 
que estar entre todos d i s ­
puestos a paga r lo" . L a a l ­
ternat iva, s e g ú n él , es que e; 
Palacio de la Magdalena se 
ut i l ice como pieza de eoiui'-
pamiento lo m á s rentable 
posible. E n ese sentido, creiv 
que e l A y u n t a m i e n t o d e b e r í a 
enfrentarse con la rea l idad 
de que el palacio e s t á " a l t a ­
mente deter iorado y de qu t 
la u t i l i zac ión ind i sc r iminada 
e inc iv i l i zada por la propia 
comunidad que, en su anc­
lo de r e i v i n d i c a c i ó n quiere 
u t i l i za r lo , puede conducir a 
destrozo de estOiS valores. 
" E l c iudadano debe adoptar 
una ac t i tud madura , cons­
ciente, para cu ida r lo ; y 

- t a m b i é n debe u t i l i za r lo me­
diante la t é c n i c a de la re­
h a b i l i t a c i ó n , que s ign i f ica 
que las mismas construc­
ciones que tenemos pueden 
ser reuti l izadas a l m á x i m o 
para obtener e l mayor n ú ­
mero y la mayor , d u r a c i ó n 
de actividades ciudadanas. 
Considera que , . como pun to 
de par t ida , "se t iene que 
abr i r u n debate de iniciat iva 
mu n ic ip a l : el A y u n t a m i e n t o 
d e b e r í a sacar a la luz públ i ­
ca su p rob lema (que hay 
goteras en el palacio de la 
Magdalena, que no t e n d r á 
dinero para r ehab i l i t a r lo 
e t c t y los distintos» grupos 
de o p i n i ó n de l a c iudad par­
t i c ipa r a l adecuado n i v e l " . 

UNA C A M P A Ñ A 
O R Q U E S T A D A 

Fernando O b r e g ó n , a rqu i 
tecto santanderino, a p o y ó 
b á s i c a m e n t e l a idea de Per-
n á n d e a L o n g o r i a recalcandc 
que l a u t i l i z a c i ó n que se le 

d é a las instalaciones sea da 
c a r á c t e r c u l t u r a l no e l i t i s ­
ta y, as imismo, ¿ e n u n c i ó que 
deade que h a n abier to l a 
pen ínsu l -á a l pueblo "se e s t á 
orquestando una c a m p a ñ a a 
n ive l de comentarios, e i n ­
cluso de prensa, de que esto 
es u n d e s a s t r e » . E n ouanto a l 
costo de man ten imien to ; 
o p i n ó que no ten ia por q u é 
ser m u y elevado y s u g i r i ó 
que 'los wateres y lavabos 
fueran s u b t e r r á n e o s , s i e r ó 
prdeisa, pa ra no romner ©] 
paisaje. No e s t á de acuerdo 
con el alcalde en que parte 
A d m i n i s t r a c i ó n Central, ' por­
que eso "supone unai h i p o t e ­
ca que luego n o se puede 
romper, ahora que todos es-
de los gastos Ibs pague l a 
tamos p id iendo la autono­
m í a a g r i t o s " . 

B U E N 
C O M P O R T A M I E N T O 

E l rector de la Un ive r s i ­
dad In te rnac iona l , profesor 
Francisco Y n d u r á m , m a n i ­
fes tó que e l t ema del uso y 
cuidado d é la p e n í n s u l a no 
era de su competencia, sino 
del Ayun tamien to de San­
tander, aunque s í le afecta­
ba por el lado de "sus sen­
t i m i e n t o s " ya que h a b í a 
conocido la Magdalena d u ­
ran te muchos a ñ o s q u i z á ex­
cesivamente cuidada. Pero 
cree que el p ú b l i c o se e s t á 
comportando m u y bien. 

M a n u e l M a r t í n Ferrad, d i ­
rector del curso de Ciencias 
de la I n f o r m a c i ó n , s imp le ­
mente di jo , que dado que la 
Magdalena pertenece a l 
pueblo de Santander, a éü 
corresponde cuidar lo , o a su 
Ayun tamien to , en e l easo de 
q ü e é s t e sea representat ivo 

Anselmo LUCIO 

O R T I G A 

F O T O 

C I N E 

F O T O G R A F I A I N D U S T R I A L 

xamot VENTA Y SERVICIO 

San Francisco, 13 

S U C O M P R A G R A T I S . . . 

A U T O S A N D E R 

((Salón del Coche Usado» 
REGALANOS UN AUTOMOVIL 
VALORADO EN 100.000 Pts. 

F A C I L I D A D E S 

C / S a n F e r n a n d o , 7 2 

A b i e r t o s á b a d o s t a r d e 



P á g i n a 4 31 de julio de 1978 L O C A U 
10.889 estudiantes de BUP y COU en la región 

No va a ser Santander una provincia especialmente perjudi­
cada por la falta de previsión. Debido a la reforma educativa que em­
prendió Villar Palasí y que se vio plasmada en la Ley General de Edu­
cación aprobada en 1970, estos años últimos en ios Institutos de En­
señanza Media han Ido desapareciendo los tradicionales cursos de 
Bachillerato Superior, siendo sustituidos paulatinamente por sola­

mente cuatro cursos, los tres de BUP y el COU. Hay que tener en 
cuenta que, a pesar de que el nuevo Plan solamente Incluye en los 
Institutos cuatro cursos frente a los siete que tenían anteriormente, 
el número de alumnos no disminuye, sino que aumenta de año en 
año al ser más los interesados en tener estudios equivalentes a lo 
que antes era el Bachillerato Superior. 

E s c a s e z d e p l a z a s e n e l c e n t r o y s o b r a n t e s e n l a s a f u e r a s : l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a s a l e g a n a n d o 

Este año 1.300 estudiantes más en los 
institutos de Cantabria 

E l p r ó x i m o curso 78-79 se dan juntos los cuatro a ñ o s 
por p r imera vez y el lo supone a n ivel nacional y s e g ú n 
previsiones oficiales, u n aumento de 200.000 alumnos en 
los inst i tutos. E n Santander y s e g ú n fuentes de la Dele­
gac ión del Min is te r io de E d u c a c i ó n y Ciencia h a b r á u n 
Incremento de estudiantes sobre e l curso anterior , d é 
1.365 oon lo que se c o n t a r á con u n to ta l de 10.889 a l u m -
aps en toda la provincia , r e f i r i é n d o n o s s iempre a ense-
ftanza estatal. 

De estos, 5.849 corresponden a l a provinc ia y ^040 a 
gantander c iudad. Ante esto surge l ó g i c a m e n t e l a preo-
e u p a c i ó n por saber s i los Inst i tutos van a ser capaces de 
absorber e l incremento de estudiantes que van a tener 
en c o m p a r a c i ó n con a ñ o s anteriores. 

«El p roblema es, l ó g i c a m e n t e , impor tan te , pero se pue-
4$ a t a j a r» , nos dice Migue l Sanz. desde la De legac ión del 
Min i s te r io de E d u c a c i ó n y Ciencia. E n e l caso de otras 
provincias la i m p r e v i s i ó n a l a que a l comenzar h ic imos 
inferencia va a tener tales consecuencias que se van a 

PISOS CENTRICOS 
(Antiguo Parque Bomberos) 

• Precio estable, sin variación posible 
• Flexibilidad en el pago 
• Calefacción de agua, Individual 
• Plaza de garaje 
Adquiera ahora la vivienda que necesita, 

Informándose en obras (oficinas). 

INMOBILIARIA 
MOURO, S. A. 
(Plaza del Río de la Pila) 

¿ S e h a p r e g u n t a d o u s t e d , 

i n d u s t r i a l o c o m e r c i a n t e , 

p o r q u é « H O J A D E L L U N E S 

t i e n e m u c h a p u b l i c i d a d ? 

tener que u t i l i zar para dar dase locales provisionales 
cedidos por e l Ayuntamiento a ot ros alquilados por e l 
Min i s te r io de E d u c a c i ó n y Ciencia, o al uso de centros 
de E . G. B . a p a r t i r de las cinco de l a tarde y de l a 
c r e a c i ó n del doble t u rno " en los inst i tutos, medida esta 
de la que f ác i lmen te no nos l ibraremos. 

P R E V I S T O D E S D E HACE 8 AÑOS 

Lo pintoresco ele todo es que ya estaba previsto ocu­
r r i e r a desde el momento en que se a p r o b ó la Ley General 
de E d u c a c i ó n hace ocho a ñ o s , t o m á n d o s e ahora apresu­
radamente medidas como la de const ru i r 84 inst i tutos 
que e s t á n l e v a n t á n d o s e en toda E s p a ñ a y que hasta l a 
a p r o b a c i ó n del Pacto de la Moncloa n o se h a b í a n n i siquie­
ra proyectado. 

E n nuestra realidad local hay u n dato m á s : algunos 
ins t i tu tos como el Santa Clara y e l J o s é M.a Pereda han 
habi l i tado aulas nuevas, y contando con esto las previs io­
nes llevadas a cabo en mayo de este a ñ o por e l Colegio 
Ofic ia l de Doctores y Licenciados con respecto al n ú m e r o 
de alumnos que cada centro de e n s e ñ a n z a media a c e p t a r á 
para el curso p r ó x i m o son las siguientes: 
In s t i t u to de Santa Clara 120 nuevos alumnos 
Ins t i t u to J o s é M.3 Pereda 120 nuevos alumnos 
Ins t i t u to de La Albericia 480 nuevos alumnos 
Ins t i tu to de Vi l la junco 320 nuevos alumnos 
e Ins t i t u to del B a r r i o Pesquero De 40 a 80 nuevos 

alumnos 
Con lo que en e l mejor de ios casos h a b r í a plaaa para 

1.160 estudiantes s e g ú n estos datos, que desbordan los 
oficiales. 

«Yo pienso —-dice Miguel Sanz, Delegado de E d u c a c i ó n 
y Ciencia— que e l confl icto, de presentarse, seria en l a 
capital., porque en la provincia plazas sobran; en Reinosa 
e s t á n l ibres la mi tad ; en Torrelavega el Ins t i tu to Besaya 
t a m b i é n tiene desocupadas l a m i t a d , s i t u a c i ó n que se re­
pite en S a n t o ñ a y L a r e d o » . 

PUGNA E N S E Ñ A N Z A O F I C I A L -
E N S E Ñ A N Z A PRIVADA 

S i observamos la tabla que nos indica el n ú m e r o de 
plazas que cada ins t i tu to puede ofrecer, vemos que La 
Albericia ocupa e l p r i m e r puesto en cuanto a oferta oon 
480, que po r cierto contrasta con la cifra de 400 que en el 
p rop io ins t i tu to nos han ofrecido. E n todo caso es e l 
que m á s capacidad tiene para aceptar estudiantes. E l pero 
se manifiesta cuando los padres prefieren r ecu r r i r a l a 
e n s e ñ a n z a pr ivada con t a l de que sus hi jos no tengan 
que desplazarse hasta La Albericia , con las i ncomod i ­
dades y p é r d i d a s de t iempo que todo desplazamiento 
conlleva con l o que puede producirse de esta forma una 
especie de falta de plazas of ic ía les encubiertas, y * que 
de disponerse de centros oficiales en lugares c é n t r i c o s 
muchos padres no hubieran recur r ido a la e n s e ñ a n s a 
privada. 

Si esto de hecho se ha producido siempre, puede 

verse potenciado como consecuencia del nuevo instituto 
que e s t á c o n s t r u y é n d o s e en Cazoña . «¿Qué sentido ttene 
que se construyan inst i tutos en el extrarradio? —nos tíJoé 
J o s é M.a Laso, c a t e d r á t i c o de Fi losof ía y d i rec tor <Uí 
Ins t i t u to V i l l a j u n c o — e n m i op in ión , e l mismo que bs 
retrasado la c o n s t r u c c i ó n de ins t i tu tos en Espafia, «a 
decir, e l i n t e r é s por p r i m a r la e n s e ñ a n z a pr ivada; n o hay 
e n s e ñ a n z a pr ivada en e l e x t r a r r a d i o » . 

«No puedo estar de acuerdo con esto —dice 
Sanz, Delegado del M E C . —Si se construyen ins t i tu tos eti 
las afueras es porque en el centro no hay parcelas dq 
10.000 m.2». 

A esto replica, Ana Diez Tabargo, decana del Colegio 
de Doctores y Licenciados: «Creo que d e b í a de habesse 
aprovechado el solar del Matadero o b ien alguna zooft 
de la Calle Castilla o del B a r r i o Pesquero donde piemo 
que h a b í a posibilidades de crearse a l g ú n i n s t i t u t o » . 

A MAS ALUMNOS, MAS PROFESORES 

« E n Santander tenemos censados 140 licenciados en pa> 
r o —dice A n d r é s Maestro, de la Asamblea de Licendadoi 
en Paro— aunque haber debe de haber m á s . E n toda Es­
p a ñ a hay 30.000 licenciados s in empleo, han p romet ido CÚOH 
t ra tar a 6.000, de hecho pienso e r « e n t r a r á n a trabajar 
menos de l 20 po r 100.» 

Y de ese menos del 20 po r 106 los h a b r á que aun<pe 
e s t é n .contratados no den clases y no tegas nada que haoar 
en e l centro donde e s t é n , t e ó r i c a m e n t e t rabajando, 7 v&<> 
mos con e l e jemplo p r á c t i c o . Este concurso pasado eo é 
Ins t i t u to Vi l la junco han tenido 24 profesores numermiof 
y 23 no numerar ios . Como este a ñ o desaparece en este CMM 
t r o el nocturno no n e c e s i t a r í a n m á s de 19 P N N en p i t o 
c íp io , y no solamente conservan todos tos que t e n í a n sfeH 
que como han sacado a Oposición 30 plazas y se> han «s» 
bier to a concurso p o r numerar ios tras, aproximadasaenh! | 
13 numerar ios no van a poder desarrollar , a pesar de @i» 
tar contratados, labor docente alguna. 

E L CURSO, E N N O V I E M B R E 

De esto t a m b i é n se h a b í a hablado, s iempre se baos 
te u n nuevo curso, pero no se contaba coa t an to 
como eá que empezar en noviembre s u p o n d r í a , 
convencido de que va a sea' asi —ha aaanlfes+ - do 
Maestro, de la ya citada asamblea de Ucenciauos «o 
ro—, ya que hay una gran cantidad de nuevos w a t m t K j 
r í o s que van a t a rdar en saber que asignatura van a ft3* 
p a r t i r y en que cen t ro» . I 

E n def ini t iva muchos aspectos de o sa m i s m a _ 
t i ón , l a e n s e ñ a n z a , que en todos sus problemas p r e o o ^ p í 
de una f o r m a especial p o n q u é especialmente importaafci 
en su func ión , q u i z á una de las m á s . y en ese g r a t e dü 
intensidad se l a debe atender porque, ya temos teo&MI 
o c a s i ó n de comprobarlo , muchas son las cuest ione® i ) 
resolver. 

Enrique BARRUECO I 

T O D O S L O S M O D E L O S 
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Concesionario cu t iELUf t ianug-uú <MLUN»), placas 
onduladas y p i añas de piasticu tuncas reforzadas 

con «Nylon». 
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JECO 

A propósito del informe económico de la Caja de Ahorros 
Ante las acusaciones que hemos venido haciendo sobre ta constante fuga de nuestro 

ahor ro regional a t r a v é s de las insti tuciones financieras, l a Junta de l Parlamentarios ha 
pedido explicaciones a l a Caja de Ahorros sobre e l destino de sus inversiones. Es ta i n s ­
t i t u c i ó n les ha r e m i t i d o u n in fo rme de m á s de t re in ta fol ios , cuyos puntos m á s i m p o r ­
tantes he resumido en l a par te que precede a l a n á l i s i s de sus conclusiones y que t e n d r á 
c o n t i n u a c i ó n é l p r ó x i m o lunes. 

M á s le hubiese val ido a l a Caja de Ahorros de Santander reconocer que las razones 
por las cuales una par te impor tan te de los ahorros c á n t a b r o s a l l í depositados e s t á n i n ­
vert idos fuera de Cantabria po r disposiciones legales de l Gobierno, dada l a estructura 
general de funcionamiento del sistema financiero e s p a ñ o l , que t ra ta r de jus t i f icar esta s i ­
t u a c i ó n con argumentos que me veo obligado a rechazar p ú b l i c a m e n t e . 

D e c í a y o en HOJA D E L L U N E S del mes de marzo de este a ñ o , de una fo rma casi i n ­
tu i t i va , ya que no se publ ica u n solo dato a l respecto, l o siguiente: «De los 24.000 m i l l o ­
nes de pesetas que tiene l a Caja de Ahor ros de Santander, unos 10.000 aproximadamente 
e s t á n en inversiones obligatorias ( I N I , Fondos P ú b l i c o s , obligaciones, e tc . ) , de los cuales 
no menos de 6.000 mi l lones e s t á n inver t idos fuera de l a r eg ión» . 

Pues bien, l a p rop ia Caja de Ahorros en su in fo rme reconoce y dice textualmente: 
« E n conjunto, e l t o t a l de las inversiones regionalizadas en l a provincia , computados p r é s ­
tamos y c r é d i t o s , valores e inmovi l izado, a s c e n d í a e l 31 de diciembre de 1977 a la suma 
de 16.214 mil lones , que representan e l 63,66 % sobre los 25.471 mil lones del to ta l de i n ­
ve r s iones» . 

D i c e n q u e n u e s t r o s e m p r e s a r i o s n o p i d e n m á s d i n e r o 

La Caja reconoce que tiene más de 8.000 
millones invertidos fuera de Cantabria 

La Caja reconoce que m á s 
de 8.000 millones no es t án 
invertidos en Cantabria. Es­
to era algo que no nos coge 
de sorpresa, ya que no ha­
cía fal la ser un lince para 
deducir que si el 50 por 100 
de los depósi tos de la Caja 
de Ahorros i por decreto ha 
de estar invertidos en accio­
nes, obligaciones y fondos 
públ icos , y aquí en Canta­
bria no existen casi empre­
sas que coticen en Bolsa, la 
mayor parte de esas inver­
siones e s t án en Madr id , 
Barcelona, Bi lbao. . . M i de­
nuncia de esta s í tuac ibn nb 
era contra los directivos de 
la Caja de Ahorros de San­
tander, que se velan obl iga­
dos a cumpli r unas disposi­
ciones legales, sino contra 
el Gobierno que inst i tucio­
nalizaba a t ravés de las Ca­
jas de Ahorros la emigra­
ción del dinero de las re­
giones pobres a las regio­
nes nc as. ; 

SIN IUSIÍFICACION 

Pero és tos al hacer publ i ­
co esu informe se hacen 
cómpl ices al tratar de jus t i ­
ficar una s i tuac ión que no 
tiene jus t i f icac ión posible. 
Dicen los señores de la Caja 
de Ahorros de ísantander que 
si no se invierte aquí m á s 
dinero es porque no se pide, 

'porque no hay empresas en 
la r e g i ó n suficienteis como 
para atender el volumen 
c r e e i e n t é de •sus recursos. 

Este apartado merece una 
especial a tenc ión . 'Natural­
mente que la Caja de Aho­

rros con sus actuales plan­
teamientos es posible que no 
sea capaz de dar salida en 
la r eg ión a sus recursos, pe­
ro es que yo parto de un 
concepto de Caja de Ahorros 
como ins t i tuc ión púb l ica , 
reestructurada y como ó r g a ­
no financiero bás ico de la 
au tonomía de Cantabria, cu­
ya alternativa de funciona­
miento y o r g a n i z a c i ó n ya 
he comentado alguna vez y 
que repito ahora. Para que 
las Cajas de Ahorros hagan 
honor a su cons ide rac ión de 
entes púb l icos que revier­
tan sus beneficios a los aho­
rradores que las sostienen, 
han de perder con urgencia 
el c a r á c t e r de t r ibutar ias 
del capitalismo de Estado, 
paa ligarse a las nuevas au­
toridades regionales. 

PRINCIPIOS CREDITICIOS 

La ac tuac ión credi t ic ia de 
la Caja de Ahorros, dentro 
de la a u t o n o m í a de Canta­
bria , debiera basarse en los 
siguientes pr inc ip ios : 

í.v Las inversiones públ i ­
cas debieran ser de c a r á c t e r 
netamente social; equipa­
miento colectivos de c a r á c ­
ter cul tural , asistencial, etc. 
De esta forma se h a r í a jus­
t ic ia al or igen eminente­
mente popular de los recur­
sos, 

3.° Habría que htrir en lo 
pósíb le de actuaciones i n ­
versoras decididas directa­
mente por los consejos d i ­
rectivos de las cajas. La la­
bor de la Caja se r ía mucho 
más eficaz; si en lugar de 

GABINETE BARBER 
Asesor ía en Se lecc ión de Personal 

Plaza Santa Lucia, 3 — Te lé fono 23-92-64 (verano) 
EMPRESARIO: 

En la se lección de personas no confie en la suerte 
ni en las recomendaciones. % Solicite de nuestra 
Asesoría Ps i co técn lca la g a r a n t í a de éx i to y ren­
tabil idad que la empresa, el trabajador y la so­
ciedad necesitan. % No acertar con la persona 
adecuada para cada puesto de trabajo es causa 
de fracasos y bajos rendimientos. 

1 DE AGOSTO 
I N G L E S , j u n t o a l a p ! i 

* L a b o r a t o r i o d e i d i o m a s 

* P r o f e s o r e s n a t i v o s y t i t u l a d o s 

* G r u p o s r e d u c i d o s 

Matricúlese hoy e'n 
Avd?. del Faro, 20, -LOS MQL1NUC0S 
Tinos. 272992-277054 

administrar ellos los recur­
sos, la mayor parte se colo­
c a r á n en susc r ipc ión de 
deuda públ ica regional , cé-

LA BANCA PRIVADA 

No puede decirse, como se 
ins inúa en el informe de la 

L o s d a t o s o f i c i a l e s d e l a C a j a 

— La Caja Ahorros de Santander — s e g ú n in fo rme 
de sus directivos— tenia, a 31 de diciembre de 1977, 
36.537 mil lones en d e p ó s i t o s de clientes. 

— E l desglose de l destino de esos fondos era : 
Cartera de valores: 13.144 mil lones . 
P r é s t a m o s y c r é d i t o s : 12.308 mil lones. 

— L a s u s c r i p c i ó n de t í t u l o s de empresas con i n v e r s i ó n 
en l a r e g i ó n es de 2.857 mil lones . 

— E n to ta l , las inversiones en l a r e g i ó n a s c e n d í a n en 
1977 a 16 214 mil lones , l o que representa e l 63,66 % 
sobrp los 25.471 mil lones que suman el to ta l de i n ­
versiones. 

— N o se invier te 4 q u í todo e l d inero porque no hay 
demanda de c r é d i t o s en Cantabria. 

ditos a largo plazo a Ayun­
tamientos, que pusieran en 
manos de instituciones de­
mocrá t i ca s , como los entes 
regionales, la selección y 
e jecución de las inversiones. 

No menos del 50 por cien­
to de los recursos, a mi 
ju ic io , debieran de colocar­
se asi. De esta forma no ha­
b r í a problema en la coloca­
ción de todos los recursos 
por falta de demanda, sa­
bidas las necesidades de i n ­
fraestructura en toda la re­
g ión y en todos los munic i ­
pios. Naturalmente que el 
t ipo de in t e ré s de estas 
operaciones ha de ser me­
nor de un 8 por ciento y a 
un plazo, al menos, de 10 
a ñ o s . Ver íamos si entonces 
sobraban o no recursos. Lo 
que resulta milagroso es que 
en la actualidad y tal como 
es t án las cosas en el p a í s 
alguien se aventure a pedir 
un c réd i to con un coste de^ 
15 por ciento anual. 

LOS PRESTAMOS 

El otro 50 por ciento de 
la Caja puede tener c a r á c t e r 
privado, pero destinado a 
tres sectores muy espec í f i ­
cos. Crédi tos a nuestros ga­
naderos en condiciones de 
plazo e in t e ré s favorables. 
Crédi tos a pequeños y me­
dianos empresarios, y por 
ú l t imo , c réd i tos para f a c i l i ­
tar a las clases populares el 
acceso a la vivienda. 

Seria Interesante saber 
el desglose por sectores y 
actividades de los 12.308 
millones que la Caja de .Aho­
rros de Santander tiene en 
la actualidad en e¡ capitulo 
de p r é s t a m o s . Suponemos 
que la mayor parte e s t a rá 
absorbida por los c réd i tos 
para viviendas, que no son, 
indudablemente, los q u e 
contribuyen a la c reac ión 
de m á s capital f i j o y a 
ejercer un efecto m u l t i p l i ­
cador sobre el sistema eco­
n ó m i c o . Los p r é s t a m o s a l 
comercio, la p e q u e ñ a indus­
t r i a y a 1% agr icul tura son 
ios llamados a absorber la 
mayor parte de los recursos 
de las Caja». 

Caja de Ahorros, que po rqué 
r a z ó n no se extiende la 

c r í t i c a y la exigencia a la 
banca priyada, que tiene en 

Cantabria m á s de 60.000 m i ­
llones en depós i tos . Las Ca­
jas de Ahorros y los bancos 
tienen una diferencia b á s i ­
ca en la actualidad. Las p r i ­
meras son instituciones de 
semipúb l i cos y las segundas 
son sociedades a n ó n i m a s . 
Mientras c o n t i n ú e este sta­
tus actual, las sociedades 
a n ó n i m a s tienen una ac t iv i ­
dad meramente mercant i l 
cuyo objetivo es maximizar 
sus bancos. La in s t i t uc ión 
públ ico es otra cosa. Sus 
objetivos han de estar pre­
sididos por otros cr i ter ios 
que son m á s de rentabil idad 
social, y por tanto al ser 
recursos públ icos , han de 
rever t i r con ese c a r á c t e r en 
la zona y las personas qua 
los aportan. 

V O C A C I O N 
R E G I O N A L 

E s t o n o qu iere d e d r 
que n o e c h e m o s e n fa l ta 
en C a n t a b r i a l a ex i s ten" 
d a de u n a B a n c a « o n 
v o c a c i ó n r e g i o n a l , fcl estl* 
lo de l a B a n c a v a s c a , q u e 

h a s ido l a p r o m o t o r a d » 
i n f i n i d a d de p r o y e c t o » 
que h a n c o n t r i b u i d o a 
c r e a r u n a u t é n t i c o omoo-
rio i n d u s t r i a l . 

H e a q u í u n esbozo d e 
a l t e r n a t i v a a l pap^l de la 
C a j a de A h o r r o s e n e l í » -
t u r o de u n a C a n f a b n a 
con a u t o n o m í a . Q u e to ­
dos e n t i e n d a n m e s i » 
c r í t i c a u n a f á n por c o r r e ­
gir s i t u a c i o n e s p a s a d a s y 
presentes que' son u n a 
r a z ó n i m p o r t a n t e e n e i 
e s t a n c a m i e n t o economl. . 
eo de C a n t a b r i a ; que l a s 
so luc iones esbozadas s i s -
v a n c o m o base a n u e s t r o s 
d ir igentes p o l í t i c o s p a r a 
p r o f u n d i z a r en el h a l l a z ­
go de so luc iones a un^. 
p l a n i f i c a c i ó n r e g i o n a l que 
t iene en l a o r d e n a c i ó n y 
c a n a l i z a c i ó n de n u e s t r o 
a h o r r o u n p u n t o i m p o r ­
t a n t e de p a r t i d a . 

Miguel A. REVILLA 
ROIZ 

( C o n t i n u a r á ) 

Nuesta Isos 
tiénGn silgo más 

que paredes. 
T I E N E N L A GARANTIA 

PLACINSA 

EN HICniSA p t n u n r t t . q i » un pito tiene que 
estar hecho a su medidi.'Usted y 
su familia necesitan una perfecto 
distribución. Ha/ que cuidar lo 
más mínimo.» {Se merece lo m t 
m 

fWML como Empresa experimentada, sabe 
de estas .cosas, porofloba puesto «I 
máximo empeño en dotar a so futura 
vivienda de una situación privilefiadii 

La calidad, hay. que demostraría y en «RESIDENCIAL SAN FERNANDO» .se puede hablar de perfectos acabado^ 
de cuidados servidos, de portales de lujo...' iPLftCINSA sabe lo que se trae entre manosl 

VENGA A VISITARNOS un día de estos..., nejaremos a un acuerdo. 

PLACINSA. C ? * a i m i . f t , * 9 , entio. SANT ANDES 
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Entre otros grupos famosos, 
el cántabro "Bloque" 

Superconcierto 
rock" en Laredo 

E l verano 78 se p r e s e n t ó en p lan soseras en cuanto 
a conciertos rock se refiere, solamente u n aconteci­
miento e s t á acaparando l a a t e n c i ó n de todo e l personal 

y bien merecidamente, pues se t r a t a de un verdadero 
p a s ó n en este t ipo de ro l los . 

Las constantes inquietudes del Miguel R í o s le han 
llevado a realizar una g i ra po r e l Reino con u n super-
espectacular montaje de t écn ica y personal. E l ú l t i m o 
concierto de l a g i r a e s t á previsto para e l p r ó x i m o ' s á ­
bado, d í a 5, en e l campo de fú tbo l de Laredo, donde se 
preveo una c o n c e n t r a c i ó n de m á s de diez m i l gentes 
para disfrutar de seis hori tas de marcha para e l cuerpo. 

E l rollete c o m e n z a r á a las nueve de l a noche y 
la bronca e s t a r á a cargo de «Bloque» , «Guada lqu iv i r» , 
«Sa lvador» , «Tr iana» y, po r supuesto Miguel R í o s . 
Aparte del ro l lo e scén i co de efectos y t a l de cada grupo, 
la cosa e s t a r á arropada por u n montaje de quince m i l 
watios de sonido y cien m i l watios de luz. Pocas veces 
se vio en el Reino equipo parecido. 

E n plan de redondear el e s p e c t á c u l o , los in te rme­
dios e s t a r á n cubiertos por las locuras de u n i n c r e í b l e 
faquir tragasables-comefuego-hacedetodo l lamado Ra-
makhan, y lo que, s in duda, ha despertado ya una gran 
e spec t ac ión : el L á s e r . Por p r i m e r a vez en e l p a í s , tres 
c a ñ o n e s de rayos L á s e r , combinando i m á g e n e s total­
mente alucinantes sobre pantalla, bola ''e esneios y en 
p royecc ión in f in i t a hacia el cielo. 

«Bloque», que atraviesa u n momento inmejorable­
mente marchoso, como han demostrado en su reciente 
t o ü r s u r e ñ o , a c t ú a n de invitados especiales en este con­
cierto de cierre d« gira. «Guada lqu iv i r» , aunque de mo­
mento no tienen discos grabados, es uno de los grupos 
m á s interesantes tjue pu lu lan hoy por el Reino y, ade­
m á s , son ellos los que a c o m p a ñ a n a Migue l R íos . Sal­
vador es, s in duda, l a r eve l ac ión del 78, y «Tr iana» , sin 
comentarios, el grupo h i s p á n i c o OOP m á s discos de rock 
vende en este momento. 

Miguel R í o s a p a r e c e r á con mater ia l reciente del «Al-
a n d a l u s » y r e c r e á n d o s e a tope en los rock superpopula-
res de los a ñ o s cincuenfta y sesenta. 

Trescientas devaluadas pesetas s e r á e l precio de la 
entrada (nos parece m u y j u s t o ) . Nada m á s , viejos, nos 
vemos el s á b a d o . 

CHARLY & CAGIGAS 

E l s á b a d o , e n C a b e z ó n d e l a S a l 

[ U HERNANDEZ DE SANDE 
MEDICINA GENERAL • RAYOS X 

Calvo Sotelo, 6-5.° C — Teléfono 22 01 23 
S A N T A N D E R 

PEREZ VIZCAINO 
E S P E C I A L I S T A E N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Chlderón de la Barca, 4-8/ 

Teléfono: 2248 45 

E 
r o f t O L O S O 

Consultas: lardes , 4 8 I 
laabei O , 52. Teléf.: 2263«á 
Domicilio: Teléfono 27 36 88 

E . T e r á n D í a z 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C a l d e r ó n de la Barca, 
n ú m e r o 8, segunda B . 

(Plaza de las Estaciones) 
Teléfono . 22 47 91 

f. 
E S P E l d A L i b l A 0 £ 

APARATO D l t i E S J l V Ü 
ENDOiSCOPlA 

Galle Lealtad. üU. L Dcha 
S U U C r i AJ* D I A X HURA 

feieionos: 214511 y 7? 6 3 ^ 

LUIS MARIA SIERRA 
SETIEN 

HUESUS X 
ART1CULAC1UNES 

Lmitaú, lü-Ju' . TeL: a - l I K K 
S O L i C I T E N HURA 

D r . D E L A H O Z 
GARGANTA, N A R I Z , OIDOS 

Cirugía tadai y de cuello 
P.1 de Pereda. 24 Tei . 220ÍW 

C . L ó p e z D ó r i g a 

APARATO D I G E S T I V O 
M E D I C I N A S C I R U G I A 

S O L I C I T E OIA X HORA 
Te lé fonos : 221681 y 22 80 83 

Lealtad. 1£ 

Dr. GARCIA MATA 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

S U S P E N D E S U C O N S U L ­
T A H A S T A E L D I A 16 D E 
A G O S T O . 

L Marina Velez 
PARTOS X GINECOLOGIA 

Isabel I I , 30-2.* Izquierda 
Te lé fono : 22 56 88 
Consulta de 8 a 1 

J . S A N T I U S T E 

GARGANTA, N A R I Z Ü11XK» 
H e r n á n Cortes t i 
Telefono: 21 «* & 

S A £ Z 
UJRAZUJS, tLNÜUi h l>> 

N L T K i C i U N 
ttuaiasai, 6. segundo 

leletonos: S i l l i» f ¿~ t. 
Se mesa so l i r i t e r . i n r i 

EJ presidente del Senado pronunciará 

el pregón del Día de la Montaña 
Aunque anter iormente se h a b í a anunciado que seria 

el m i n i s t r o de Transportes y Comunicaciones e l p r e ­
gonero del «Día de l a M o n t a ñ a » , s e g ú n nos comunica 
l a C o m i s i ó n Munic ipa l del Festejos, s e r á d o n Antonio 
F o n t á n P é r e z , presidente del Senado, quien e l s á b a d o , 
en el Cine Avenida, de Cabezón de l a Sal, en e l t rans­
curso de una velada l i t e ra r io musical , p r o n u n c i a r á e l 
P r e g ó n del «Día de l a M o n t a ñ a » a toda la r eg ión a t r a ­
vés de varias emisoras de radio . 

E n esta velada i n t e r v e n d r á n t a m b i é n J o s é H i e r r o , 
premio nacional de p o e s í a ; J e s ú s Bedoya, con u n r e ­
c i ta l de fo lk c á n t a b r o y la Coral Sa lvé , de Laredo. 

Por l a C o m i s i ó n Munic ipa l de Festejos ha sido desig­
nada para pres id i r las fiestas patronales de C a b e z ó n de 
la Sal y especialmente los actos del «Día de la M o n t a ­
ña» a la s e ñ o r i t a M a r í a Guerra Fagalde, de dieciocho 
a ñ o s de edad y estudiante de Derecho. Es h i j a de Juan 
Carlos Guerra Zunzunegui, vicepresidente p r imero del 
Senado. 

E s t e a ñ o , la C o r p o r a c i ó n 
Munic ipa l ca b e z o n e n s e 
a c o r d ó el a ñ a d i r a l n o m b r e 
de « D í a de l a M o n t a ñ a » el 
de « D í a de C a n t a b r i a » , a 
la e spera de los resul tados 
de las gestiones a u t o n ó m i ­
cas y consecuente cambio 
de l a d e n o m i n a c i ó n de la 
r e g i ó n , con ©1 objeto de 
que esta m a g n a demostra­
c i ó n f o l k l ó r i c a , que se ce­
l e b r a r á el domingo, 13 de 
agosto, siga s iendo la m á s 
a m p l i a y representat iva 
m u e s t r a de nues tros valo­
res tradic ionales . 

• M A S D E 800 

F O L K L O R I S T A S 

S e g ú n se nos h a i n f o r m a 
do, se cuei i ta y a c o n una 
elevada p a r t i c i p a c i ó n , i es­
perando que intervengan 
m á s de ochocientos fo lk lo­
r is tas , estando representa­
das p r á c t i c a m e n t e l a s di­
versas c o m a r c a s , a t r a v é s 
de catorce grupos de d a n ­
zas, doce r o n d a s de mozos , 
cuatro bandas de m ú s i c a , 
seis p a r e j a s de pi teros , cin­
co rabe l i s tas y u n a a m p l i a 
g a m a de artesanos , so l tó-

M a r í a G u e r r a Fagalde , 
R e i n a de las f iestas . 

tas, p a r e j a s de baile, p a n ­
dereteras , etc 

L o s gastos de este d í a 
sobrepasan ampl iamente e1 
m i l l ó n de pesetas, dest i 
n á n d o s e so lamente esta 
cant idad a l pago de las 
dietas a los part ic ipantes 
E n este sentido, los o r g a ­
n izadores se l amentan de l 
e scaso apoyo que e s t á n 
encontrando entre los or 
ganismos oficiales, p o r lo 
q u e , aparte de rea l i zar u n a 
r i f a y p o n e r a l a venta mi­
les de p a ñ u e l o s y gorros 
recordator ios -de es ta f ies­
t a , s e h a n dir ig ido a todos 
los Ayuntamientos de l a 

prov inc ia , organ i smos y 
e m p r e s a s so l ic i tando u n a 
p e q u e ñ a y c a s i s i m b ó l i c a 
a y u d a m o r a l y e c o n ó m i c a , 
c o n e l f in de p o d e r hacer 
frente a los gastos que l a 
c o m p l i c a d a o r g a n i z a c i ó n 
l leva consigo y que, por 
supuesto , e í Ayuntamiento 
de C a b e z ó n de l a S a l no 
puede subvenc ionar é l s ó l o 
y que s i se viene l levando 
a efecto, durante once 
a ñ o s consecut ivos es posi­
ble e n g r a n m e d i d a a l e s ­
fuerzo y entus iasmo que 
d e f r o c h a n los componen­
tes de l a C o m i s i ó n M u n i c i 
pal de Fes t e jo s . 

• L O S D E M A S D I A S 

P o r lo que respecta a l 
p r o g r a m a completo de las 
f iestas en e s ta v i l l a , hay 
que des tacar que s e r á n die­
c iocho largos d í a s los que 
d u a r á n estos festejos, con 
u n r o s a r i o de actos apre ­
tado en el que aparte de 
las ce lebraciones pura 
mente deport ivas o diver 
s ionales , se pres ta especia] 
a t e n c i ó n a las d iversas 
manifes tac iones cu l tura 
les. 

Andrés ALONSO 

Guia profesional 
Dr. Navarro 

E N F E R M E D A D E S 
OE LA P I E L 

De 3 y media a 6 y m e d í 
Isabel O , 32. Teléf.: 2 2 1 8 » 

JULIO LEQUERICA 
PUENTE 

P s i q u i a t r í a . 
S U S P E N D E S U C O N S U L ­
T A D U R A N T E E L M E S D E 
A G O S T O . 

A. GARCIA 
APARATO D I G E S T I V O 

Isabel n , W4.* 
De 4 a 3 — Te lé fono : 22 03 4£ 

S . T R U J I L L O 

RADIOLOGIA Y 
ELECTROIOGIA 

Consulta de 4 a t . 
y boras convenidas 

RDALASAL, 23, p r imero 
Telé fono: 22 85 Í0 

d R Ü G I A I N F A N T I L 
C a l d e r ó n de la Barca, 18 

sexto i zqu ie rda T e U 22 95 £ 

D R . R A F A E L 

E S T R A Ñ I 

MEDICO 
Arnés de 

Escalante, 6-3.* 

A. SANCHEZ 

C U A D R A D O 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consulta: Tardes 
San Femando, 58, a n t r e s u e l í 

derecha. Te lé fono : ^ M Q H 

A . S A R M I E N T O 
Especialista 

O r u g i a genera* y 
Aparato digestivo 

GINECOLOGIA X PARTOS 
De 9,30 a L de lunes a s á b a d a s 
PL Reenganche. 3-8. izqda 
(Junto a «Alfa») Tel. 23 83 K 

Or. Carrillo 
ORTOPEDIA s 

TKA LIVIATOLOGIA 
Cád iz . Ul, JLS A 

T e l é t o p o s £105 29 y 32 73 56 
S O L I C I T E HORA 

CLINICA VILLA MARIA 
de HERMANOS CABELLO 

GINECOLOGIA X PARTOS 
R A M O N Y GAJAL, 16 ( S A R D I N E R O ) 

HORAS D E CONSULTA : 
— Don Carlos: de 10 a 1 y de 3,30 a 6 
— Don E m i l i o : de 12 a 1,30 y de 4 a 6.30 

D r e s . J . C a l l e j a F e r n á n d e z 

J . B a r r a s a B e n i t o 

ESPECIfíJSTAS 
EN ELECTROEf* .cFALOGRAFIA 

Sanatorio Madrazo Consulta: 4 a Z 

JAVIER ORTEGA 
MORALES 

C I R U G I A VASCULAR 
C I R U G I A G E N E R A L 
Calle Cuesta, 2-5. C 

Peléf.: 22 8146 Solici tan hora 

J . D E L A 

T O R R I E N T E 

UROLOGO 
Consulta: de 4 a 9 

Te lé fono : Z l U 46 
Isabel 11. 24-4/ B 

TIRSO RIDAURA 
LLACER 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
Vargas, 55-B. 6. L. 
Te lé fono : 2182 05. 

S O L I C I T E N HORA 

A. COBO GARCIA 
GARGANTA, N A R I Z . OIDU> 

(Audio log ia ) 
H e r n á n C o r t é s 15. entresue< 

CUBRIA MIRAPEIX 
A N G I O L O G I A 

Cirugía vascular 
Enfermedades de las arterias 

venas y dnf á t i c o s . 
Lealtad. 21-8.* derecba. 

Te lé fono : 2284 81 
S O L I C I T E H U R A 

F. FONSECA PICAZO 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Santa Clara , 10 • Te l . . 22 80 2; 

C O I ¡¡ARABIA 
E S P E C l A i J S l A 

UROLOGIA 
S O L I C I T E HORA 

Lope de Vega, «4, chalet 
Te lé fono : 21 11 

J . J . O T E I Z A 
PARTOS £ 

GINECOLOGIA 
Telé fono: 22 38 91 

A. L. PEREA 
Huesos 

y Articulaciones 
PELA YO. 8 

(Ed i f i c io Gran ú i n e m a ) 
r e l é fonos : 23 4164 y 231241 

GERARDO MARTINEZ 
PRACTICANTE 

Lealtad. 8-2.c izquierda 
Te lé fonos : 22 á5 Vi v 22 40 6'? 

A. GARCIA ACHA 
OCULISTA 1 

Plaza Remedios, t 
R E S E R V E HURA 
Te lé fono : 21 (W 48 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA ^ 

Paseo de Pereda, 1 
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H o y p u e d e s e r d e s t i t u i d o e l J u e z - i n s t r u c t o r d e l c a s o 

Tormenta política 
sobre ios montes de Ucieda 

A punto h a estado Ucie­
d a de p e r d e r s u e s p l é n d i ­
do monte , va lorado e n 
m á s de dos m i l mi l l ones de 
pesetas. E l pasado m i é r ­
coles f a l t ó e l canto d e u n 
d u r o p a r a que e l J u r a d o 
de Montes qui tase a los 
pueblos de U c i e d a y 
R ú e n t e e l derecho i n m e ­
m o r i a l que t ienen sobre 
sus m a d e r a s y se lo cedie­
se generosamente a l A y u n ­
tamiento de R ú e n t e , atro-
pel lando c o n el lo lo que e l 
m i s m o Ayuntamiento ins. 
o r i b i ó e n 1901 a favor de 
estos pueblos y lo que u n a 
R e a l E j e c u t o r i a de 1803 
( e n c o n t r a d a recientemen­
te) fa l la e n sentenc ia i n ­
apelable. 

T o d o es taba minuc iosa­
mente preparado . E l J u ­
rado, que d ispone de u n 
a ñ o p a r a p r o n u n c i a r s e , de­
b í a hacer lo , c o m o m á x i m o , 
el 28 de j u l i o de 1978. L a s 
resoluciones f i rmes de este 
J u r a d o t e n í a n ef icac ia pa­
r a c a m b i a r l a s inmatr i cu -
laciones del Reg i s t ro de l a 
Prop iedad (es dec ir , poner 
los á r b o l e s que e s t á n a 
n o m b r e de U c i e d a y de 
R ú e n t e a n o m b r e de l 
Ayuntamie to ) h a s t a e l d í a 
27 de j u l i o de 1978 (diez 
a ñ o s d e s p u é s de p r o c l a m a ­
da l a L e y ) y l a convocato­
r ia p a r a c las i f i car e l mon­
te de U c i e d a se f i j ó p a r a 
veint icuatro horas antes, 
es decir , p a r a el m i é r c o l e s , 
d í a 26. 

C o m o l a h i s tor ia de es­
tos a ñ o s sobre e l monte 
h a s ido de lo m á s agitada 
y el a ñ o que l leva f o r m á n ­
dose el expediente d© lo 
m á s accidentado e irregu­
lar , l a r e u n i ó n del J u r a d o 
se presentaba tensa. T a n 
tensa que a l representante 
de los pueblos se le ame­
n a z ó con l levarle a los tri-

Burgos 

M U E B L E S 

A R T E S A N O S 

E X C L U S I V O S 

(Abierto sábados 
tarde) 

I L a p u b l i c i d a d 

m a c u d e a l o s 

m p e r i ó d i c o s 

c o n m u c h a d i f u s i ó n . 

" H O J A D E L U I N E S ? 
t i e n e m u c h a 

p u b l i c i d a d . 
¿ P o r q u é ? 

bunales ( p o r h a c e r a f i r ­
mac iones que d e j a b a n e n 

j n a a lugar a d iversos m i e m ­
bros de l J u r a d o ) y e l pro­
pio gobernador , l e c o r t ó 
dos veces, y a que , s e g ú n 
é l , e s taba dando u n m i t i n . 

E l juez- in s t ruc tor , don 
B e l a r m i n o G a r c í a , jefe d e l 
Serv i c io P r o v i n c i a l de Ase-
soramiento de l a s C o r p o r a ­
ciones L o c a l e s —y que y a 
fue debidamente r e c u s a d o 
por los vec inos de U c i e d a 
y R ú e n t e p o r incompat ibi ­
l idad (pues e l s e r a se sor 
del Ayuntamiento pone e n 
entredicho s u imparc ia l i ­
d a d ) — hizo u n a s í n t e s i s 
s e g ú n los representantes 
del pueblo de U c i e d a , pin­
toresca sobre e l procedi­
miento seguido. C u a n d o 
l e ía di l igencias favorables 
a l Ayuntamiento lo h a c í a 
con voz c l a r a e intenciona­
da . C u a n d o se t r a t a b a de 
Uc ieda , c o r r í a y pronuncia­
ba m u y m a l . P a r a los • 
m i e m b r o s del J u r a d o todo 
estaba c l a r í s i m o . P a r a los 
dos ú n i c o s - p a r t i d a r i o s de 
los pueblos « l a desver­
g ü e n z a y p a r c i a l i d a d —en­
tre otros cal i f icat ivos bas­
tantes m á s fuertes— no 
p o d í a ser m a y o r » . N a d a 
menos que catorce docu­
mentos probator ios , so­
lemnes y p ú b l i c o s irnos, 
originales otros y presen­
tados a cotejo los d e m á s , 
son e l iminados a legremen­
te por el i n s t r u c t o r c o n 
una s i m p l e di l igencia , 
pues, son sus pa labras , no 
e s t á n « a u t e n t i c a d o s » y, 
por tanto, carecen de va­
lor, atropel lando c o n ello 
toda la n o r m a t i v a legal a l 
respecto, como son los a r ­
t í c u l o s 505, 508, 509, 511 y 
598 de la L e y de E n j u i c i a ­
miento C i v i l . S ó l o u n do­
cumento t e n í a valor: u n a 
probada denunc ia c o n t r a 
una c e r t i f i c a c i ó n fa l sa ex­
pedida por « l e o n a » ; pero 

e r a p a r a vo lver la c o n t r a e l 
denunciante . 

E l atropel lo de d e s p o ­
seer « l e g a l m e n t e » a estos 
pueblos de s u s derechos 
consuetudinar ios se hubie­
se c o n s u m a d o s i no es por­
que e l representante de los 
vecinos se opone a que se 
diotase a l l í m i s m o l a reso­
l u c i ó n def init iva y p o r q u e 
l a sensatez de l gobernador 
o p t ó p o r respetar l a L e y . 

E s t e s imple detal le (ar­
t í c u l o 10 de l a L e y de P r o ­
cedimiento Admin i s t ra t i ­
vo) h a s ido suficiente p a r a 
que el subsecre tar io del 
I n t e r i o r h a y a enviado u n a 
c a r t a a l gobernador c iv i l , 
o r d e n á n d o l e deponga d e 
s u cargo de i n s t r u c t o r a l 
s e ñ o r G a r c í a y G a r c í a , y 
p a r a que los vec inos de 
U c i é d a p i d a n l a a p e r t u r a 
de expediente d i sc ip l inar io 
c o n t r a e s t e importante 
funcionario del Gob ierno 
C i v i l . 

A s i m i s m o , los vecinos de 
Uc ieda h a n enviado a l mi ­
n i s tro del I n t e r i o r o t r a 
fuerte denuncia c o n t r a 
m i e m b r o s del J u r a d o de 
Montes por negl igencia e n 
grado sumo , pues a p e s a r 
de conocer l a conf l ic t iv i -
dad de este monte que h a 
sido not ic ia frecuente en 
la p r e n s a — , a pesar de es­
tar oyendo en el J u r a d o 
alegaciones m u y ser ias 
c o n t r a l a fa l ta de prob idad 
del i sn truc tor y a pesar de 
ser invi tados por el gober­
n a d o r a leer el expediente, 
ni lo h a n l e í d o , a l parecer , 
n i m o s t r ó nadie i n t e r é s 
por é l y s í , unos cuantos , 
« b a s t a n t e de g u a s a » , s e g ú n 
nos dicen. 

H o y , a las doce, t e n d r á 
lugar en el Gobierno C i v i l 
u n a nueva r e u n i ó n del J u ­
rado de Montes , donde to­
do esto q u e d a r á esclareci­
do. De momento , hay u n a 
fuerte tormenta . 

CALZADOS 

G r a l . M o l a , 3 

LIQUIDACION 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 

Zapatos finos de señora, de piel, 
plena actualidad 

en liquidación total 

Desde mañana, martes 

3 8 a ñ o s d e u r b a n i s m o e n S a n t a n d e r v i s t o s 

p o r F e r n a n d o O b r e g ó n 

Una historia para echarse 
las manes a ía cabeza... 

L a po l í t i c a u r b a n í s t i c a desarrollada en 
Santander desde. 1941, a ñ o del incendio, 
hasta nuestros d í a s r e c i b i ó e l m i é r c o l e s pa­
sado u n du ro y c ien t í f ico vapuleo en e l 
curso de Urbanismo de l a U I M P , p o r me­
dio de u n informe-conferencia del a r q u i ­
tecto Femando O b r e g ó n - A n s o r e n a . 

Los v e i n t i ú n fol ios de la conferencia de 
O b r e g ó n no tienen desperdicio alguno p o r 
la a p o y a t u r a ^ datos, e l contraste de s i ­
tuaciones y el aporte de cr i ter ios de or­
ganizaciones y t é c n i c o s de reconocido pres­
t ig io a n ive l mund ia l , de l imi tando con n i ­
tidez e l r í o revuelto de u n planeamiento 
urbano que ha propiciado beneficios para 
unos pocos y u n anonadante entorno para 
todos los d e m á s . 

E L P R I M E R ERROR, 
E N LA RECONSTRUCCION 

Ya, tras el incendio, « S a n t a n d e r fue 
v í c t i m a de la arqui tectura de l a post-^ue-
r r a y su r e c o n s t r u c c i ó n es considerada por 
los urbanistas europeos como u n ejemplo 
de c ó m o no se debe reconstruir una c i u ­
d a d » , a f i rma O b r e g ó n , a ñ a d i e n d o que ya 
entonces se produjo la s i s t e m á t i c a vulne­
r a c i ó n del planeamiento, con u n considera­
ble incremento de volumen. L a urgente ne­
cesidad de viviendas hace a l a A d m i n i s t r a ­
c ión ser « to le ran tes» con los especuladores 
de turno, algunos de los cuales estaban 
directamente vinculados con ella. 

E n 1955 se aprueba el p r i m e r p lan co­
marca l de Santander y, de fo rma inc re íb l e , 
sigue vigente todav ía , d e s p u é s de 23 a ñ o s , 
ya que no ha sido revisado, aunque e s t á 
obligado a ello por ley. E l desarrollo, o e l 
no-desarrol lo, de este planeamiento t ra jo 
como consecuencia u n urbanismo «salva­
je» : las condiciones naturales, la t opogra f í a , 
fueron totalmente deterioradas y fragmen­
tadas por una desacertada i n t e r v e n c i ó n S 
unas arquitecturas s in i n t e r é s , a n á r q u i c a ­
mente dispuestas, e s t o r b á n d o s e unas a 
otras, con una arqui tectura totalmente aje­
na a cualquier chispa de i m a g i n a c i ó n co­
mo, por o t ra parte, es bien visible. 

E'sta destrucciSn del paisaje tiene ex­
ponentes tan claros como Peñacas t l l l o , el _ 
parque del doctor Morales en C a z o ñ a y los 
monstruosos edificios —por volumen o 

u b i c a c i ó n — de P e d r e ñ a y Samo, p o r no en­
t r a r en. l a vert iente noroeste de l Paseo del 
General Dáv i la , o en l a imagen c a ó t i c a del 

. Sardinero. 

P L A N PARCIAL S A R D I N E R O 

Sobre e l Plan Parcial Sardinero, r e d a » 
tado por los t é c n i c o s municipales en 1972, 
las consecuencias comprobables en l a ac­
tual idad, s e g ú n O b r e g ó n , se reducen a que 
« n i n g u n a de las redes arteriales proyecta­
das se ha realizado, n i siquiera comenzado. 
Y con el equipamiento previsto o c u r r i ó l o 
mismo. 

Hay u n aspecto posi t ivo: s ó l o se han 
autorizado construcciones con arreglo a su 
normat iva , que en algunos casos e s t á p o r 
debajo de l a pe rmi t ida en e l p l an de 1955, 
lo que ha reducido la ed i f i cab i l ídad . Este 
dato posi t ivo, q u i z á e l ú n i c o , se ve amena­
zado ahora p o r e l Ayuntamiento, a l no 
considerar el p l an como v á l i d o po r los 
errores que contiene, no s ó l o en el fondo, 
sino t a m b i é n en su t r a m i t a c i ó n . 

« E s t e procedimiento de aprobar e l p l a ­
neamiento en situaciones ambiguas - -d ice 
O b r e g ó n — y con defetcos de fo rma ha si­
do m u y empleado po r l a A d m i n i s t r a c i ó n 
para tener mayor capacidad de maniobra 
y aplicar s e g ú n sus intereses alternativa­
mente u n determinado planeamiento. Ahí 
e s t á n los ejemplos de Las Llamas y La 
Albericia. 

B A H I A 

O b r e g ó n se e x t e n d i ó ampliamente en 
el tema del Plan B a h í a . Para no ins is t i r 
en u n tema ya tan vapuleado dejemos t an 
sólo constancia del resumen: «E l ' Plan Ge­
neral que se p r e t e n d í a aprobar d e s p u é s de 
u n penoso proceso de diez a ñ o s , era una 
a u t é n t i c a estafa intelectual profesional, 
desarrollado en plena é p o c a a u t o c r á t i c a y 
de acuerdo con los modelos en ella esta­
blecidos, cerrados a todo t ipo de p a r t i c i ­
pac ión .» 

Una his tor ia u r b a n í s t i c a como 
echarse las manos a la cabeza. 

para 

T I L O 

e s t i l o de HABITARE consista eA tener 
exposición mobiliario da todos los. 

estilos y da los mejores fabricantes x 
porgue sábanos que e l es t i l o empieza por 
lá perfecta construcción del mobiliario 
y por l a elección da maderas de calidad. 
HABITARE Ta oirece l a más .amplia gama da 
estilos que se pueda contémplar hoy en 
e l país. 
Venga a conocer su estilo» 

en pleno campo 
el centro del mobiliario y la decoración. 

km,8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 
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Guía del automóvil 

t a l l e r e s 
v e l a r d e 

ESPECIALIDAD EN 
MORRIS, SEAT, 

SIMCA Y RENAULT 
T MOTORES DIESEL 

l Ü C A N I C A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I L 

Calle Castilla, 93 
Teléf.: 37-30-16 

g a r a j e 
m o r o 

Este escudo 
defiende so 
automóvü 
contr? la 
0 ü R K O S l O > 

' Tratamos su cocftt «as 
veinticuatro botas con 

plena garantía 

Servicio autorizado 
GARAJE MORO 
General Oávüa , 115. 

Teléfono: 23 90 39 - Santander 

l o r í e n t e 
S E A T 

PUERTOCHICO 
Pesetas 

] |S , Lujo ..; 193.390 

U I , dos puertas . . . . . . 329.890 
I t l , tres puertas 283.970 
181, cuatro puertas ... 241.890 

m / p . L . S . i . . S'TC.ÍSO 
m / Z P Í . . . . . 320.270 

iU ~ . ÍT. sr. 340.990 
U l Famil iar w „ . . . . 363.220 
m / l J m „ . SÍ . . . 490.090 

® 

E s el ún ico A U T O R I Z A D O L E G A L M E N T E con 
homologac ión para l a confecc ión de placas de matr ícu­
l a en Santander y provincia. 
L E O F R E C E : 

T R I A N G U L O S D E F R E S E N A L I Z A C I O N 
HOMOLOGADOS 
O B L I G A T O R I O 

B . O. E . n ú m . 217 de 9-9-76. 
B . O. £ . n ú m . U de 13-1-76. 

Real Decreto ¿ d W / l é 
Decreto 3^95/15. 

M O E M A » — Cal le Madrid, 10 — T e l é f o n o 22 43 05 
S A N T A N D E R 

C h r y s l e r 

D o d g e 

S I m c a 

B a r r e f r o s 

P.0 del Norte 
TORRELAVEGA 

«•BHHONÁRIODE ^ ^ C H R Y S L E F 

t a l l e r e s , 
w ü n s c h 

Reparaciones, limpieza y 
montajes de ftadiadorc.-
nuevos, depós i tos de gasoli­
na y gas-oil, tubos de escap* 
silenciosos para turismos, oa 
miones o tractores. Chapa y 
pintura. ' 

Aparcamiento propio. 

Concesionario 
INTER RADIA 

SERVICE 
San Luis, 6 

Teléfono 23 30 70 

"AIIPASA" • 

Concesionario de 

C I T R O E N ^ 

P E U G E O T 

* Recogemos su 
vehículo usado 

* Facilidades de 
pago 
S A N T A N D E R 

Galle Castilla, 11 
Teléfono: a 4 8 - W 

a l q u i 
a u t o 

| RENT A C A R 

ALQUI 
AUTO 

C O C H E S S I N 

C O N D U C T O R 

Teléfonos: 
23 84 85 y 23 84 86 

A U T O 

N O R T E , S . A 

D O D G E - S I M C A 

Facilidades de pago. 
Vehículos usados 

procedentes de cambio. 
Totalmente revisados 

TODAS LAS MARCAS 
(Carretera de Parayas) 

CONCESIONARIO DE A CHRYSLER 

gr Coches de 
x alquiler ' g ^ g 

dfoocor 
Calderón de la Barca,17-Tfhos:220850-54 Santander 

Asociada a InterRent. 
1.400 Oficinas Internacionales. 

Para mejor servicio a nuestros clientes! abrimos 
sábados tarde y domingos y 

festivos por la mañana. 

S i 

l * H O J A D E L L U N E S * I 

e s l a i d a 

p o r m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 

s a n t a n d e r i n o s , 

¿ s e p o d r á n e g a r I 

q u e i o s 

a n u n c i o s q u e p u b l i c a 

i j f c s o n r e n t a b l e s ? 

a u t o - e s c u e l a 

p a z 

Con los más 

modernos 

sistemas alemanes. 

Trámites del auto­

móvil • Seguros 

Arnés de Escalante 

lantander 

Mujeres 

Alta, delgada, de excelente carácter, Rosalía González de 
Haro es la secretaria de Redacción de «La clave», el programa de 
«TVE», que dirige todos los sábados José Luis Balbín por la Se­
gunda Cadena. Antes lo era de «A fondo». También ha sido profe­
sora de Ciencias de la Información en la Universidad de Pamplo­
na. Y colaboradora de las revistas «Aida», «Ella» y «Marie Claire». 
Víctor, Rosalía y David son los nombres de sus hijos. Bien, pues 
a pesar de haber hecho tantas cosa, aquí, en Santander, es «la 
mujer de Manuel Martín Ferrand». ^ 

R o s a l í a G o n z á l e z d e H a r o , l a m u j e r 

d e M a r t í n F e r r a n d 

"Es mas fácil tratar con 

premio Kobel que con 

un cantante de medio p 
— ¿ N o te molesta e l pa­

pel de princesa consorte? 
—Estoy acostumbrada y 

a d e m á s me gusta. 
— ¿ E s t u d i a s t e i s juntos? 
—Si , somos de l a m i s ­

m a p r o m o c i ó n . S ó l o hay 
una p e q u e ñ a diferencia: él 
fue n ú m e r o uno y yo no. 
Manolo es periodista an­
tes de empezar a estudiar. 
¿ S a b e s que e s t u d i ó todo 
su Bachi l ler a q u í , en los 
Salesianos?... Su fami l ia 

. le ob l igó a empezar M e ­
dicina. Entonces ser pe­
r iodis ta era no tener ca­
r rera . 

— ¿ H a s seguido a t u ma­
r i d o a todos y cada uno 
de sus «des t inos»? 

—A todos y cada uno. ¥ 
han sido siete. No me m o ­
lestan los cambios, lo que 
de verdad me molesta es 
la ru t ina , pero. ¡Ya es t á 
bien de casas nuevas! 

—Hay quienes creeen 
que los «cambios» de M a ­
nuel M a r t i n Ferrand es­
taban m á s o menos pre­
parados y que nunca ha 
sido un «enfant t e r r ib l e» . 

—No. Lo que le ocurre 
a Manuel es que es muy 
buen periodista y en el 
p a í s no sobran. Por eso, 
cuando tenia que mar ­
charse de a l g ú n trabajo, 
le l lamaban para ofrecerle 
o t ro enseguida. ¿ ¥ sabes 
por q u é t en ía que m a r ­
charse? 

— D í m e l o tú . 
—Por decir las m i s ­

mas cosas que ahora d i ­
cen nuestros l í d e r e s p o ­
l í t i cos . N o voy a dar 
nombres, pero son los 
mismos que antes le 
m e t í a n " los p u r o s " a éL 
Y o considero a Mano lo 
u n precursor, no u n p r o -
t o m á r t i r , pero s i u n pre­
cursor. Si quieres cono­
cer con exac t i tud el m o ­
t ivo de los expedientes, 
escucha ahora a esos se­
ñ o r e s que nos e s t á n f a ­
br icando u n p a í s nuevo. 

— O l v í d a t e de M a n o l o 
y h á b l a m e de t i , de t u 
t rabajo. 

—Puedo hablar te de 
l o que quieras y s in o l v i ­
darme de nadie . 

— ¿ E s c ier to que " L a 
c lave" se emi te en d i ­
recto? 

—Sí . Y con temas t a n 
duros como "Er rores j u ­
d ic ia les" o "Los parados 
en E s p a ñ a " . 

— ¿ D i B c r i r o l n a c i ó n de 
sexos en TV.E.? 

—Sí , s i , s í . P r o f u n d a ­

mente, s i . No conozco 
m á s cargofs d i rect ivos 
que el de Clara F ranc ia 
de Telediar io y el de H e ­
lena, que es jefe de I n ­
ternacional en el progra­
m a de Manolo . 

—¿Y Rosa M a r í a M a ­
teo? 

—Presenta,; pero no 
tiene cargo. En T V JE, 
quieren "caras" ú n i c a ­
mente . Y hay profesiona­
les m u y buenas. No te 
lo digo por nada perso­
n a l . A l f i n y a l cabo y o 
tengo u n cargo, peque-
ñ i t o , pero... E^ cierto 
que vamos ganando t e ­
r reno, aunque sea pasito 
a pasito. 

— ¿ T e h a n alectado los 
cambios de d i r e c c i ó n de 
TV.E.? 

—No. a m í no, porque 
no soy f i j a . *Jevo traba­
j a n d o tres a ñ o s , pero no 
soy f i j a , estoy con t ra t a ­
da. 

— ¿ Q u é m e puedes de-
<áx de los sueldos m i l l o ­
nar ios de TV.B? 

—Nada. Los que no 
trabajamos en A d m i n i s - ' 
t r a c i ó n no tenemos n i 
idea. 

- P e r o n o me d i r á s que 
e l m i l l ó n mensual es 
i n s ó l i t o . 

— Y o s é que hay s e ñ o ­
res que se sacan u n m i ­
l l ó n a l mes, pero no es­
t á n en p l a n t i l l a . Los de 
p l a n t i l l a t i enen sueldos 
normales . Los sueldos 
que t u l l amas mi l lonar ios 
son para los contratados 
pa ra u n de terminado n ú ­
mero de programas. Es 
gente que, s i b ien consi­
guen mucha fama, t a m ­
b i é n es Jerto que se 
" q u e m a n " , y u n a vez 
"quemados" , a l a cal le . 
P u e d o decir te , eomo 

"Siempre en d o m i n g o " o 
" S á b a d o C i n e " (que era 
una p o r q u e r í a y que no 
l e iba nada) que ahora 
con u n p rograma diar io . 

— ¿ P u e d e s explicar m c 
por q u é "365 l í n e a s " es 
t a n caro? 

—Eso no puede expl i ­
c á r s e l o nadie. E n el pre 
supuesto sale a la vista 
e l sueldo del director , ai 
de T i p y Co l l cuando ac­
t ú a n , o del f c ó m i c o tu 
t u r n o . En resto... Solo 
puedo decirte que cuan­
do J o s é Luis B a l b i n gra­
ba algo para "365 lineas 
n o cobra absolutamente 
nada. 

— ¿ Q u e ñ a s sacado ae 
t rabajo en " A ; fondo " V 3 

—He conocido genu 
i n t e r e s a n t í s i m a : ¥ he1 
comprobado, u ñ a vea 
m á s , que es m á s fác* 
t r a t a r con u n premio 
Nobel , que con u n can­
tan te de "medio pe lo ' 
Por regla general, sé 
cree mucho m á s i m p o r ­
t an te el segundo que e> 
p r imero . 

—Log rumores apuntan 
hac ia u n nuevo canal de 
T V J L y a M a n o l o para 
que tenga u n nueve 
"des t ino" . 

—¡Ay chica, no se: 
Eso q u e r r í a decir que he­
mos entrado ya en la 
etapa completamente c i ­
vi l izada. Supongo que se 
h a r á . Y s e r á u n canai 
comerc i a l y d * concu­
r renc ia . L a competencia 
que existe en otros pa í se s 
m e j o r a el p roduc to . Pe­
r o , es posible, que a q u í , 
n o interese de m o m e n t o : 
á muchos, a demasiados 
se les v e r í a el p lumero . 
A s i las cosas, e l destino 
de Manolo queda en ma­
nos de ios f u t u r ó l o g o s . 

Cuando p r e g u n t é a Ro ­
s a l í a por q u é n o s a l í a n 
en las borrascosas vida; 
de las revistas de l cora­
z ó n me d i j o : " T o c a m a ­
dera. Es algo que n o pue­
de saberse s i l l e g a r á . L o 
c ie r to es que nuest ra 
p r o f e s i ó n es t a n du re 
que seria t r i s t í s i m o t e ­
ner problemas en los po^ 
eos momentos en que es­
tamos jun tos . L a mayo­
r í a de los ma t r imonios 
se v a n a l a p o r r a po r la 
r u t i n a . Eso, en nuestra 
p r o f e s i ó n , es casi impo­
s ib le" . 

ejemplo, que M a n o l o ga-
naba m á s cuando hacfaMaría Teresa LIAÑO 
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Un santanderino, premio 
"Eulalio Ferrar" de novela 
r U n a vez m á s , el jurado del "Eulalio Pe -
uer», de novela, o torgó el premio a "Eü 
puente de los olvidados", del santanderino 
Carlos Romero Ugartevidea. nacido en R e i -
jaosa y residente en S a s s e n í ^ e (Franc ia ) , 
pero no por unanimidad, como en algunas 
oferas ocasiones, aáno por m a y o r í a , procji-
tíéndose en los ú l t i m o s momentos diferentes 
Cpiniones sobre c u á l Iba a ser la novela ga­
nadora. 

Este a ñ o . i a r e p r e s e n t a c i ó n de A m é r i c a 
L a t i n a en el acto, organizado para el fallo 
üel certamen, h a sido m á s importante a n i -
teSL oficial, a l hallarse presentes, a d e m á s de 
a g u s t í n Yáfiez presidente de la Academia de 
la Lengua Mejicana, los embajadores de M é ­
jico en España , s eñor G ó m e z Gordoa, y de 
SSgpafia en Cuba, s e ñ o r Suárez de Fuga , 
arribos de origen cántabro . Fueron unas dos­
cientas cincuenta personas las que asistie­
ron al acto, celebrado el s á b a d o en el res­
taurante del aeropuerto de Parayas. 

[ Eulal io Ferrer , mecenas del certamen, 
HQS h a mostrado su s a t i s f a c c i ó n por el he-
©ho de que haya sido un m o n t a ñ é s el ga­
nador, hasta el punto de suponer esto una 

de sus mayores ilusiones, m a n i f e s t á n d o n o s 
t a m b i é n que contempla el premio con es­
peranza, a d e m á s de por la calidad l iteraria 
éx i s t ente , para que s irva de mayor re lac ión 
de Santander con el mundo literario de H i s ­
panoamér i ca , 

Ayer, domingo, se celebró 'el almuerzo 
que Eulal io Ferrer ofrece cada a ñ o a los 
miembros del jurado, una vez fallado el pre­
mio. Este a ñ o l a presidencia de aquél h a 
estado a cargo de Víctor de la Serna y Q. de 
R é p i d e , a l haber desistido el rector de l a 
Universidad Internacionaa "Menéndez Pe la -
ya", señor Yndura in , por carecer de tiempo 
suficiente para la lectura de casi el cente­
nar de novelas presentadas a concurso. 

E l "Eulalio F e r r e r " de novela, convocado 
por el Ateneo de Santander, e s t á dotado con 
400.000 pesetas, y l a ed ic ión de la obra a 
cargo de Editorial Grijalbo, que lo distribu­
ye por E s p a ñ a e H i s p a n o a m é r i c a . Este a ñ o 
será editada t a m b i é n la obra í i n a l i s t a : "Me­
morias de una loca*, de E n c a r n a c i ó n Ferré , 
residente en Zaragoza, que ha sido finalista 
con otras obras del "Planeta" y del "Vi l la 
de Bilbao". 

S u n o v e l a t r a t a d e l a i s l a m i e n t o y l a 

i n c o m u n i c a b i l i d a d d e l o s g r u p o s h u m a n o s 

Carlos Romero es de Reinosa pero 
se considera laredano 

Anoche, a t r a v é s del hilo 
telefónico, logramos comuni­
camos con Carlos Romero. 
E l ganador del "Eulalio F e ­
rrer" nos dijo que tenia co­
mo un presentimiento de 
que iba a ser ganador del 
gremio, "aunque m i novela 
¡M Intelectual y no sabia c ó -
m» pod ía caer en S a n t a n -

— N a c í en Reinosa, hace 
IB a ñ o s , aunque sea natural 
tte a l l í por casualidad. M i 
padre trabajaba en la I m ­
prenta "Aldus". Se Pefiacas-
tíSto, y se desp lazó a R e m o ­
j a con su famil ia para Ue-
f a t a cabo u n trabajo. Creo 
9 » no contaba yo con un 
i f io de edad cuando me l ie -
Varón a Laredo. E n realidad, 
toe considera de esta ú l t i m a 
localidad. De al l í es mi m a -
3re. M i padre era de B a r a -
M d o y d e s a p a r e c i ó en l a 
pserra. L e consideraban r e ­

publicano, pero en realidad 
no fue pol í t ico. Me vine a 
F r a n c i a por las dificultades 
laborales de aquella é p o c a , 
hace 25 a ñ o s . 

Carlos Romero Ugartebl-
dea cursó estudios, primero, 
en el Colegio Apostó l i co de 
los F P . P a ú l e s de Limpias , 
donde p e r m a n e c i ó c u a t r o 
a ñ o s , y luego f ina l i zó los 
cursos de Humanidades en 
el seminario diocesano de 
M o n t e - C o r b á n , E s licenciado 
en Letras 7 perito Indus­
tr ia l . T r a b a j a en u n gabine­
te de estudios de Ingenier ía 
7 no descarta l a posibilidad 
de regresar a E s p a ñ a defini­
tivamente. D e momento vie­
ne a Laredo p r á c t i c a m e n t e 
todos los a ñ o s . 

" E l puente de los olvida­
dos» l a escribí en u n a ñ o , 
entre Laredo T r e m p (Lér i ­
da) 7 l a localidad donde r e ­
sido, a l a sal ida de G r e n o -

ble. T r a t a de la incomuni­
cabilidad y el aislamiento de 
los grupos humanos, sobre 
l a ausencia de d iá logo , lo 
que produce ansiedad y ge­
nera violencia. Creo que es­
ta falta de d iá logo es el 
gran mal de l a sociedad a c ­
tual . E l protagonista intenta 
establecer d iá logo , a pesar 
de su c o n d i c i ó n social y su 
estado de crisis, i n t e r r o g á n ­
dose sobre l a necesidad de 
permanecer en ese estada 
de sufrimiento y miseria 
moral 7 ps íquica . 

C a n o s Romero es finalista 
deü "Alfaguara", de novela, 
7 tiene escrita, Junto con 
otro autor, u n a tesis sobre e l 
surrealismo en l a obra de 
Alejo Carpentier. Es t e vera­
no, aunque e n principio no 
p a r e c í a estar dispuesto a ve­
n i r a Laredo lo h a r á , s in 
duda animado por eg premio 
r e c i é n obtenido. 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s d e l d o c t o r L ó p e z V é l e z 

a l a s M u j e r e s d e H o g a r y C o n s u m i d o r a s 

La escuela de enfermeras 
de Valdecilla no cubre todos 
los puestos del Centro Médico 

L a A s o c i a c i ó n de M u -
lores de Hogar y Consu­
m i d o r a s de Cantabr ia 
&os e n v í a un comunicado 
en el que manifiestan su 

apoyo a l a 47 p r o m o c i ó n 
tte A T S del Centro M é d i ­
co Nacional "Marqués de 
yaldeci l la". 

E n este sentido dicen 
líue en u n a entrevista 
Ülue sostuvieron con el 

D r . López Vélez , direc­
tor del Centro Médico , 
l o c á n d o s e diversos, temas 
7 so l i c i tándose Informa-
6Ión escrita sobre diver­

sos puntos concretos, el 
director del Centro, a l 
referirse a l a deficiencia 
de anestesistas 7 A T S 
que padece el hospital, 
Ies dijo que Valdecil la 
tiene m á s puestos de A T S 
vacantes de los q u é nor­
malmente se pueden c u ­
brir con las enfermeras 
que salen de l a Escuela, 
7 que gracias a que las 
ú l t i m a s promociones de' 
A T S h a b í a n decidido 
q u e d a rse casi í n t e g r a ­
mente en Santander, se 
iba subsanando el d é f i ­
cit. T a m b i é n les i n f o r m ó 
de la necesidad de crear 

otro centro de A T S o a m ­
pliar el existente. 

Ante estas declaracio­
nes, las Mujeres de H o ­
gar se preguntan por q u é 
no se admite a todas las 
A T S que salen de l a E s ­
cuela, considerando que 
todo esto resulta contra­
dictorio y debe darse u n a 
exp l i cac ión c lara y con­
cisa de ello, entendiendo 
u n a d i s cr iminac ión (que 
no pueden consentir) l a 
o c u p a c i ó n de plazas por 
A T S de otrois puntos de 
E s p a ñ a , mientras quede 
u n a gola A T O de S a n t a n ­
der sha trabajo. 

S a n t i a g o D i a z , p r e s i d e n t e d e l P a r t i d o 

R e g i o n a l C o n s e r v a d o r d e C a n t a b r i a # 

"Sólo con gente como Fraga 
no lograremos ampliar la base 
de la derecha" 

S a n t i a g o D í a z D í a z , 
e m p r e s a r i o , 33 a ñ o s , 
procedente de l a s í i l ^ s 
de A l i a n z a P o p u l a r y 
gestor ( con otros d i s i ­
dentes d e l í r a g u i s m o í 
d e l P a r t i d o R e g i o n a l 
C o n s e r v a d o r de C a n ­
t a b r i a , h a s ido elegido 
pres idente de l a J u n t a 
R e g i o n a l del p a r t i d o y 
m i e m b r o d e l C o n s e j o 
E j e c u t i v o N a c i o n a l . 
P o r o t r a p a r t e , estos 
d í a s se h a n intensifica-^ 
do los contac tos p a r a 
d a r c u e r p o a l n u e v o 
p a r t i d o de l a d e r e c h a 
e s p a ñ o l a que , en p r i n , 
c ipio, se conoce como 
N u e v a M a y o r í a , e n e l 
que e n t r a r í a n a í o r ; 
m a r p a r t e los a l i a n z a -
popul i s tas . A c c i ó n C i u ­
d a d a n a , d e A r e i l z v , 
G r u p o s de O p i n i ó n de' 
M o n t a ñ é s Al fonso Oso-
r i o y e l p r o p i o P a r t i d o 
C o n s e r v a d o r . S i n e m ­
b a r g o , v n o p a r e c e que 
las negoc iac iones s o n 
f á c i l e s : los c o n s e r v a ­
dores v e t a n a F r a g a 
c o m o l í d e r d e N u e v a 
M a y o r í a , y F r a g a v e t a 
a los conservadores . 

— ¿ P o r q u é ese veto 
H F r a g a ? 

— P o r q u e se t r a t a de 
ofrecer u n a i m a g e n 
n u e v a p a r a poder a m ­
p l i a r l a base s o c i o l ó ­
g i c a de l a dera- 'ha , y 
p e n s a m o s que c o n gens 
te c o m o F r a g a n o po­
d e m o s conseguir lo . S o n 
c a r a s q u e n o p u e d e n 
e s t a r e n l a d e l a n t e r a a 
m e t e r goles p o r q u e / 
d a n u n a i m a g e n q u e 
y a se h a v i s to l a c l i e n ­
te la que a r r a s t r a n . E s ­
t a gente, s i n o c a m b i a n 

los p l a n e á r m e n o s , ha^ 
r á n f r a c a s a r l a o p e r a ­
c i ó n ante s de e m p e z a r , 
pero , c l a r o , esto n o lo 
puedo dec i r y o e n el 
p e r i ó d i c o , 

— ¿ Y q u é es lo q u e 
puedes dec i r en el pe­
r i ó d i c o , entonces? 

— B u e n o , s í . P u e d o 
dec i r q u e p a r a t i empos 
n u e v o s se n e c e s i t a n 
h o m b r e s nuevos , idea5UOí) * Y ^ m BJ13d ^ 
n u e v a s y p l a n t e a m i e n - ^ente n u e v a . / 

novado , n o l o g r a r á n a ­
d a , f r a c a s a r á . 

— ¿ Y q u é d e b e r í a h a ­
cerse? 

— L o que d i c e e l P a r ­
tido R e g i o n a l C o n s e r ­
v a d o r : a g l u t i n a r l a de­
r e c h a i d e o l ó g i c a p e r o 
con h o m b r e s p a r a hoy , 
n o con h o m b r e s de 
a y e r p a r a h o y , s ino de 

tos n u e v o s . Y d a r a l a 
d e r e c h a m á s i l u s i ó n . 
P r a g m a t i s m o y a t i ene 
y F r a g a es m u y p r a g 
m á t i c o y d i r á m u c h a s 
verdades , y o n o digo 
que n o í a s d;ga. P e r o 
r e s u l t a q u e son v e r d a ­
des que n o logran u n 
voto m á s de los que 
y a h e m o s visto. S i ob* 
t u v o e n S a n t a n d e r 
t r e i n t a y s is m i l , v a a 
vo lver a s a c a r los m i s . 
m o s t r e i n t a y seis m i l , 
los que y o y a conozco 
y los que conocemos 
todos: los que e s taban 
en l a p l a z a de toros, 
que es u n a a m a l g a m a 
de 18 de J u l i o , F u e r z a 
N u e v a y A l i a n z a P o p u ­
l a r . L o s m i s m o s que 
v a n a e s c u c h a r a B l a s , 
v a n a e s c u c h a r a F r a ­
ga, a u n q u e con m á s 
m a t i z c a p i t a l i s t a e n l a 
c l i en te la d e A P y c o n 
m e n o s m a t i z cap i ta l i s ­
t a en e l 18 de J u l i o , te 
pongo p o r e jemplo , 
p o r q u e r e a l m e n t e es 
a s í , a u n q u e esto sea lo 
tr iste . E l in ten to de 
N u e v a M a y o r í a , s i 
a d o p t a los c a u c e s de 
m a n t e n e r s e e n l a m i s ­
m a c l i en te la c o n v i r ­
t i é n d o s e e n u n A P r e -

¿ P a r a c u á n d o h a ­
b r á , d e s p u é s de estos 
prob lemas , N u e v a M a ­
y o r í a ? 

— P i e n s o que debe 
cons t i tu irse c u a n t o a n ­
tes, m e j o r , p a r a p o d - r 
a f r o n t a r e l t e m a de: 
r e f e r é n d u m , que p a r a 
an te s de l a s e lecciones . 
C r e o que l a o p e r a c i ó a 
se l l e v a r á a cabo en u n 
t i empo r e l a t i v a m e n t e 
corto. 

— ¿ E n S a n t a n d e r y a 
h a - haíDido c o n v e r s a ­
ciones? 

— B u e n o , f í y . e v a M a ­
y o r í a , a q u í , s ó l o t iene 
a A P y a l P a r t i d o C « t t -
s e r v a d o r . H e m o s ten i ­
do y a a l g ú n contac to 
i n f o r m a l , p e r o sabe­
m o s que e s t á n l u c h a n ­
do p o r esta idea desde 
el p r i m e r o a l ú l t i m o : 
A c c i ó n C i u d a d a n a no 
t iene r e p r e s e n t a n t e s , y 
O s o r i o t a m p o c o , saltfb 
los amigos . S u g r u p o 
somos nosotros , creo . 
O s o r i o , p o r c ierto , 
j u e g a u n p a p e l i m p o r ­
t a n t e e n es ta o p e r a ­
c i ó n p o r q u e d a u n 3 
i m a g e n m e j o r que to» 
dos é s t o s , y , a d e m á s , 
c u e n t a c o n u n b u e n 
equipo d e n t r o de U C D : . 

M VARIEDAD 

Nuestra exposición es de l a s más amplias de Europa, 
En el3,a puede encontrar, seguro, e l m o b i l i a r i o qué 
mejor se adapte a sus necesidades, a su gusto, 
a su b o l s i l l o . 
En H A B I T A R E puede ver Vd. de una vez, mucho más-
m o b i l i a r i o que en l o s demás es t a b l e c i m i e n t o s que 
conozca, V I S I T E N O S . 

en pleno campo 
el centro del mobiliario y la decoración 

km.8 c a r r e t e r a Santander -Torre1avega 
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Salario Básico de 50.000 familias 

L a leche es el salar io b á s i c o de m á s de 50.000 
fami l ias c á n t a b r a s que v iven de la ganader ia . C ie r to 
que ei ganadero t iene otros ingresos derivados de l a 
venta de animales, pero l a leche que venden d i a r i a ­
mente const i tuye el apor te d ine ra r io f u n d a m e n t a l a 
las e c o n o m í a s d o m é s t i c a s de nuestras zonas rurales . 
Por esta r a z ó n el precio de l a leche es el mayor c o n ­
venio colectivo de Cantabr ia , y a que afecta a u n t e r ­
cio de nuest ra p o b l a c i ó n t raba jadora . Estoy conven­
cido de que- en los ú l t i m o s d,iez a ñ o s no ha sido f i r ­

mado u n solo convenio colectivo en E s p a ñ a en e l 
cua l los trabajadores no h a y a n perc ib ido de i n c r e ­
m e n t o anua l , a l menos, l a subida de l í n d i c e general 
de precios. L o h a b i t u a l h a n sido incrementos sa lar ia­
les m u y por encima de este í n d i c e . 

Haciendo u n a n á l i s i s refer ido a -Jos diez ú l t i m o s 
a ñ o s , del í n d i c e general de precios en E s p a ñ a , y de l 
precio de la leche, sacamos l a c o n c l u s i ó n del ruinoso 
convenio celectivo aX que e s t á sometida nuestra p o ­
b l a c i ó n campesina por par te del Gobierno. 

E x p o l i a n a l g a n a d e r o 1 . 3 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s a l a ñ o 

El precio de la leche, un convenio 
ruinoso para Cantabria 

Desde e l 31 de diciembre 
de 1967 hasta el 31 de d i ­
ciembre de 1977, los precios 
e n E s p a ñ a se i nc r emen ta ron 
anualmente en las s iguien­
tes magni tudes : 6,7 - 2,9 -
3,4 - 6,8 - 9,7 - 7,3 - 14,2 -
17,9 - 14-1 - 19,8 y 26,3. Es­
tos í n d i c e s acumulat ivos nos 
d icen que 100 pesetas de 
1967 t i enen el mismo poder 
adquis i t ivo que 310,7 pesetas 
á e 1977. E n otras pa labras : 
el í n d i c e de precios se h a 
mul t ip l i cado en estos ú l t i ­
mos a ñ o $ por m á s ~ d e tres. 

E i precio de l a leche pa ­
r a este mismo p e r í o d o de 
t i empo h a evolucionado des­
de 6,25 pesetas de 1967 a 
15,64 pesetas de 1977. 

L A G R A N 
D I F E R E N C I A 

Si este precio del l i t r o de 
í s c h e hubiese sido i n c r e m e n -
iado anualmente é n é l í n d i ­
ce de precios, e l l i t r o de l e ­
che d e b e r í a de haber va l ido 
e l d í a 31 de diciembre de 
1977, 19.40 pesetas; en lugar 
de 15,64. U n a diferencia en 
l i t r o dejada de perc ib i r de 
3,76 pesetas. 

Vamos a evaltiar las con -
.jecuendas que esto t iene en 
aamestra e c o n o m í a r é g i o n a l . 

Cantabr ia nroduce anua l ­

mente del o rden de los 470 
mi l lones de l i t ros de leche. 
De esta p r o d u c c i ó n se au to -
consume dent ro de Can ta ­
br ia algo m á s de los 100 m i ­
l i or, es de l i t ros entre perso­
nas, animales de r e c r í a y 
e l a b o r a c i ó n de queso y m a n ­
tequi l la , siendo aprox imada­
mente 360 mi l lones de l i ­
t ros los recogidos por las f á ­
bricas con destino, casi t o ­
ta lmente , a l a e x p o r t a c i ó n . 

Esos 360 mi l lones de l i ­
tros, mul t ip l i cados por 3.76 
pesetas que nos h a n esca­
moteado, representan cada 
a ñ o 1.353 mi l lones de pese­
tas, q u é el Gobierno, que es 
qu ien f i j a e l precio de l a l e ­
che, nos expolia todos los 
' a ñ o s a los c á n t a b r o s ; y m á s 
concretamente, a n u é s t r o s 
ganaderos. 

SOBRE E L SECTOR 
A G R A R I O 
E N C A N T A B R I A 

E l D r . P i ñ a l , en sus des-
a f p r t u ñ a d a s declaraciones 
sobre nuestra g a n a d e r í a , me 
h a nombrado varias veces 
para reforzar sus tesis, a l u ­
diendo a u n in fo rme duro y 
c r í t i c o que p u b l i q u é en H O ­
J A D E L L U N E S en el mes 
de marzo, sobre la salud y 
A-.rovechamiiafcc óe nuestra 

c a b a ñ a ganadera. D e c í a yo, 
entonces, que la baja r e n ­
t ab i l i dad del r ^ t o i agrar io 
en Cantabr ia , cada hombre 
ocupado en l a a p n c u l t u r a 
p r o d u c í a 138.000 pesetas, ca­
s i 40.000 pesetas menos que 
l a media nac ional , se d e b í a 
a u n con jun to de c i rcuns­
tancias que b á s i c a m e n t e r e ­
s u m í a a s í : D i m e n s i ó n de las 
explotaciones, f a l t a de f i ­
n a n c i a c i ó n , f a l t a de una p o ­
l í t i c a agrar ia , ia comerc ia l i ­
z a c i ó n y los problemas san i ­
tar ios . E n este ú l t i m o epí^-
grafe d e c í a que e l 8 por 100 
de nuest ra c a b a ñ a de vacu­
no estaba tuberculosa, e l 4 
por 100 t e n í a brucelqsis, y 
u n 30 por ciento de las v á -
eas p a d e c í a n de m a m i t i s , y 
que, incluso, u n a par te d é 
nuestros productos agrope­
cuarios d i f í c i l m e n t e ser ian 
admit idos en Europa e n é l 
caso de una i n t e g r a c i ó n e ñ 
el M . C. E. 

E l i n fo rme y los datos del 
D r . P i ñ a l , que aunque exa­
gerados t i enen u n fondo de 
real idad, son, s in embargo, 
rechá izab les e n l a f o r m a en 
que h a n sido expertos. M á ­
x ime v in iendo de u n h o m ­
bre púb l i co , representante 
de Cantabr ia en el Senado. 
Porque no es vá l i do denun­
ciar una s i t u a c i ó n tono 

'-4' > - ^ : : 
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COMPRENDEMOS 
LA VIDA 
DIARIA 

Su v ida 
es su fu tu ro . 

V a fu tu ro alegre, que d ía a día nos 
mantiene contentos. 

Nosotros, l a Caja Kurá l , ayudamos e n 
nuestra medida a realizar ese fu turo , 

porque pensamos que n o podemos s er 
u n a simple entidad bancaria más . 

Entendemos que debemos ser aquella 
que f o m e n t ó e n é l l a idea d d ahorro, o 

en l a que e n u n sorteo l e r ega ló u n 
coche a papá* 

Nosotros, queremos calar m u y dentro de 
"su vida diaria* 

Caja Rural 

catastrofista sacando a r e ­
luc i r ante los d e m á s nues­
tras miserias, s in dar una 
a l t e rna t iva de so luc ión a 
esos problemas. 

En t re e l In forme de l doc­
tor P i ñ a l y e l m í o sobre l a 
s i t u a c i ó n san i t a r i a de nues­
t r a c a b a ñ a ganadera hay 
una coincidencia en l a g r a ­
vedad que e n t r a ñ a su ac tua l 
estado, pero hay u n a d i f e ­
rencia p r o f u n d í s i m a en las 
conclusiones y enfoques de 
so luc ión . 

U N M A L O L O R 
Q U E E S P A N T A 

E l doctor P i ñ a l saca l a 
" m i e r d a " a l a superficie p a ­
r a que ei m a l o lor espante a 
todos, o se l i m i t a a decir 
que a lguien l á ent ierre . C u ­
riosamente, el doctor P i ñ a l 
es e l m á s fu r ibundo a n t i ­
au tonomis ta de l a J u n t a de 
Par lamentar ios de C a n t a ­
br ia . Cuando e l doctor P i ñ a l 
s e ñ a l a todos esos desastres 
que padecemos, se olvida de­
c i r una cosa i m p o r t a n t í s i m a , 
y es e l s e ñ a l a r a l culpable 
de l a ac tua l s i t u a c i ó n , que 
no es o t ro que e l sistema 
centra l i s ta . Peor en n i n g ú n 
caso nuestro sufr ido, h e r o i ­
co y tenaz ganadero, que l i ­
bra u n a ba ta l l a en so l i ta r io 
en l a m á s absoluta p e n u m ­
bra, s i n n i n g ú n t i p o de p o ­
l í t i ca p lan i f icadora del sec­
tor, s i n c r é d i t o s y sufr iendo 
del Gobierno la t i r a n í a de 
unos precios para sus p r o ­
ductos que no cubren n i los 
coste^ de p r o d u c c i ó n . 

ESE C E N T R A L I S M O 

Ese central ismo, que no 
sólo ahoga a l ganadero, s i ­
no a toda Cantabr ia , o b l i ­
gando a ser pobre a l a r e ­
g i ó n me jo r dotada es t ruc tu-
ra lmente de E s p a ñ a . Porque 
l a s o l u c i ó n a los problemas 
de nues t ra g a n a d e r í a e s t á n 
en Can tab r i a y n o en M a ­
d r i d . L a s o l u c i ó n e s t á , o pue­
de estar,' en l a a u t o n o m í a 
regional , donde el sector ga ­
nadero, clave y b á s i c o a q u í , 
tenga u n a p l a n i f i c a c i ó n des­
de e l ente a u t o n ó m i c o , abor-
d á n d o s e l a c o n c e n t r a c i ó n 
parcelar la , e l apr o ve c h a -
mien to de los pastos c o m u ­
nales, la me jo ra de las r a ­
zas, l a sanidad a n i m a l , l a 
f i n a n c i a c i ó n a l ganadero a 
largo plazo y bajo i n t e r é s , l a 
o r d e n a d a c o m e r c i a l i z a c i ó n 
del producto , etc. 

Pues bien . E l doctor P i ­
ñ a l , demostrando una t o t a l 
i n c o h é r e n c i a . denuncia el 
pecado y s é confunde de pe­
cador. Y en vez de ser u n 
p a l a d í n de l a a u t o n o m í a 
pa ra corregir los males que 
denuncia , aboga por l a I n ­
c o r p o r a c i ó n de Cantabr ia a 
ese ente ' v a r i o p i n t o de l a 
Cas t i l la de once provincias 
con las que no hay lazo eco­
n ó m i c o alguno, y , a d e m á s , 
que l á a u t o n o m í a sea de v i ­
n o con gaseosa. Es decir, 
s imple d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d ­
m i n i s t r a t i v a . 

Miguel Angel 
R E V I L L A RQSZ 

Diálogos sin importancia 

Cortar y reponer 
Allá, en e l Al to Campeo, dialogaban u n campur r i a -

no y u n perniano. Andaban trasegando ganado en a m i ­
gable t r a to y buscaban buenos pastos y m e j o r abr igo 
para los animales. T o d a v í a hay nieve po r aquellos pa­
rajes y los robledales despuntan perezosamente mien­
tras las p r a d e r í a s sienten sed... de sol para ofrecer a l 
ganado la n u t r i t i v a hierba que p o r a l l í se produce. 

H a b í a n estado jun tos en l a «mil i» hace ya u n buen 
p u ñ a d o de a ñ o s y recordaban c ó m o a l l á , en los cuar te ­
les de Loyola , en San S e b a s t i á n , a ñ o r a b a n estos parajes, 
estas f r iuras y e l cierzo que curte l a p i e l en menos que 
canta u n gallo. 

Los dos conocen bien los m á s intr incados c á i n i n ó s 
de la M o n t a ñ a . Y charlaban sobre l a necesidad de a b r i r 
pistas hacia los pastos que apenas pueden aprovecharse. 

S i r ó , e l perniano, es hombre de luces y n o habla 
sin pensar lo que dice: ^ 

—Hay pueblos que saben ayudarse y bUidan los ac­
cesos a los pastos. 

—Todos quisieran hacerlo, pero ya sabes t ú que las 
Juntas Vecinales e s t á n casi todas a l a cuarta pregunta 
—explicaba Migue lón , e i campurr iano. 

—Siempre hay posibilidades de buscar recursos, de 
crear riqueza. Pero a q u í hay que aplicar e l dicho de 
«a Dios rogando y con el mazo d a n d o » . 

—En las zonas rurales de la M o n t a ñ a tenemos u n 
medio de disponer de recursos l a r e p o b l a c i ó n forestal; 

—Por a h í iba yo. Hay pueblos que, como las p e r ­
sonas, saben adminis t rarse y ot ros descuidados, m a n i ­
r rotos y olvidadizos. ¡Así les va! ¿ N o te d u e l é ver tan­
tos terrenos abandonados e improduct ivos? 

—Y no só lo esto. A veces se ha repoblado 'un mon­
te y en unos a ñ o s se obtiene ima renta muy a p a ñ a d a 
para costear fuentes, caminos, t e l é fono . . . Pero luego 
nadie se preocupa de hacer nuevas plantaciones y los 
dejamos esquilmados y volvemos a las andadas, l amen­
t á n d o n o s i n ú t i l m e n t e . 

— E s t á s dando en e l qu id . No comprendo c ó m o n o 
se obliga a poner á r b o l e s a l l í donde se han talado. 
E n pocos a ñ o s p o d í a hacerse uha nueva cor ta y o t r a 
r e p o b l a c i ó n . 

—Un d í a , t i e n e s que venir conmigo a ver la repobla­
c ión de los montes Corona. Y te e n t e r a r á s d é los bene­
ficios que repor ta a unos cuantos Ayuntamientos de 
la M o n t a ñ a . Conoc í aquellos o ú a n d o eran unos motes 

pelados, con malos pastos. U n ingeniero de Montes , de 
Inolvidable recuerdo, d o n Roberto Villegas, hiao u n p r o ­
yecto que l levó a cabo en pocos a ñ o s . N o s ó l o se l o g r ó 
l a mayor - repob lac ión que se ha efectuado en nuestra 
provinc ia y que es la a d m i r a c i ó n de cuantos la v is i tan , 
sino que se h ic ie ron p r a d e r í a s en a t e n c i ó n a l ganado de 
aquellos pueblos p r ó x i m o s y las talas p r o p o r c i o n a l 
anualmente miles de met ros c ú b i c o s de madera. G r a n 
parte de los recursos que se obtienen van a manos de 
las Juntas Vecinales. 

César PALOMBERA 

T e m a s g a n a d e r o s 

ANFE de Santander, 
a Zaragoza, 
en viaje de 
experiencia ganadera 

T e n e m o s not ic ias de que 
l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l F r i -
s o n a E s p a ñ o l a de Santan­
der, A s o c i a c i ó n de l a R a z a 
F r i s o n a e n e s ta p laza , e s t á 
organizando p a r a e l p r ó ­
x imo d í a 4 de agosto u n 
viaje de exper ienc ias gana­
deras a Zaragoza , c o n o b ­
jeto de v i s i t a r a l a f i r m a 
« T a u s t e G a n a d e r a » , empre­
s a i n d u s t r i a l de l a r a z a fr i -
sona de alto n ive l de se­
l e c c i ó n en p e d i g r é e y m a ­
nejo, a s í c o m o e n estruc­
turas e i n s t a l a c i ó n gana­
dera . 

D a d o el buen h a c e r de 
« A N F E » S a n t a n d e r ©n e l 
sector ganadero, habiendo 
organizado y a otros c e r t á ­
menes de enr iquec imiento 
ganadero, como conferen­
cias de semen; conferen­
cias de ubres , d i f u s i ó n y 
entrega de dos i s semina­
les a n ú c l e o s lecheros; ho­
menajes a ganaderos d i s ­
tinguidos; e x p o s i c i ó n , v e n ­
tas ( subas tas de ganado 
selecto,) , etc. , etc., no du­
damos que este v i a j e ten­
d r á e l m á x i m o é x i t o e n é l 
mundo ganadero de nues­
t r a p r o v i n c i a y , e fect iva­

mente, y a n o s c o n s t a que 
hay g r a n n ú m e r o d e p e r ­
sonas i n s c r i t a s a l m i s m o . 

C o m o e s h a b i t u a l en 
« A N F E » , no es p r e c i s o s er 
socio p a r a p a r t i c i p a r e ñ e l 
v ia je que c i t a m o s , puede 
i r cua lqu ier p e r s o n a inte­
r e s a d a e n e l m i s m o , tanto 
mascuJino c o m o fertienl-
no. 

P a r a aquel los interesa­
dos y a ú n no inscr i tos , 
pueden l l a m a r a l t e l é f o n o 
3^-51-00 u r g e n t e m e n t e , 
pues l a s a l i d a s e r á é l d í a 3 
a las s iete de l a tarde , pa­
r a h a c e r noche e n Logro­
ñ o , y e l d í a 4, a p r i m e r a 
hora , e s tar e n T a u s t e , don­
de se e s p e r a r á a e s t a ex­
p e d i c i ó n g a n a d e r a y s e la 
a t e n d e r á de acuerdo c o n la 
i m p o r t a n c i a y a l to n ive l de 
nuestros ganaderos . T a m ­
b i é n nos c o n s t a que se 
les o b s e q u i a r á c o m o final 
de j o r n a d a c o n b u e n a me­
s a y e l m e j o r fo lk lore ara­
g o n é s . 

L e s deseamos b u e n viaje 
a nues tros h o m b r e s ctel 
campo-ganaderos , 

( R e m i t i d o ) I 
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FRANCISCO NUHEZ DE 
CS- IS, M a n a Angeles Gar­
d a de Enterna . Mar ía 
'Jesús de ta Lama, Ana 

| M a r í a Cetts y Eduardo 
S o b e r ó n , f i rman la con­
vocatoria tfé tebaniegos 
para promover una Aso-
jrilación de Amigos de 
t i é b a n a . El sacado se ce-
í ab ró í a p r imera r eun ión 
y se t r a t a de defender 
las riquezas h i s tó r i co -
artlsticas q u e guarda 
aquella bella comarca, 
e o m e n z a n é o p« r la a rqui ­
tectura popular, s in por 
filio perjudicar —sino al 
-contrario— ios intereses 
económi co s particulares. 
Por o t ra parte ••Peridls", 
el genia l Per Mis de las 
Viñetas poTtticas y STqu^ 
í ec to , ha dado su infor­
me de! puente aparecido 
en la parte vtefa de Po­
tes: no es romano, sino 
i románico. Y no ha apa-

secido uno, sino varios. 

CtRARDO GARCIA, em­
presario del Cine Boni -
{áz , se encuenira bastan-
í e satisfecho de ia p r i -

, mera semana rte sesiones 
de cine de pmavo, a pe­
sar de que la asistencia 
d© p ú b l i c o en fos pr ime-
tos d í a s fue m í n i m a 
'(entre las trps sesiones 
apenas llegaron a 100 
personas el pr imer d í a ) . 
No obstante, 3 medida 
que ha transcurrido la 
semana, la atinencia ha 
ido en aumento Como se 
sabe, por ei Cine, Booi-
faz pasara*» a q u e l l a s 
grandes peh<"ui s que no 
hemos pedido ver. bten 
por problemas de censu­
ra ( " M o r i r en Madr id" , 
"La batattp - i ' ¿Vr^el8', 
etc.), b ien por tratarse 
de cine no comercial. 

ISIDRO C»t.fcKO. leba-
niego y escritor, va a pu­
blicar un nuevo l ibro so-

£ b r é "los mapui<" ^n San­
tander. Si en su primera 
novela "Los q^ie sé echa­
ron al mom*»" re la tó la 
vida y muer»*5 iuanin 
y Bedoya, f t t osta s e g ú n - •> 
da se ocupa rá d*1 las an­
danzas del no mpnos cé­
lebre " H l Ortnn<:o" 

FRANCISCO v^NJDURAIN, 
. rector de la t t iMP. ha 

presentado ñor causas 
desconocidas. su d i m i ­
sión como pr^síf lente del 
Jurado del nrpmin de no- / 
vela "EulaHo Porrer". Le 
sus t i t uyó el n^riodista y 
senador real Vírtor de la , 

-Serna. La d imis ión ocu­
r r i ó en la p e n ú l t i m a reu­
nión del i t irado 

MOISES P t K t Z C O l t -
RILLO, periodista monta­
ñés , es el dirpctor de la 
revista teatral " P i p i r i ­
j a i n a " que, " n su sép t imo 

Nuestra gente 
n ú m e r o , incluye una,obra 
teatral centrada en la 
muerte de Garda Lorca 
de ta que es autor José 
Antonio Rial . 

FRANCISCO GUERRA, 
investigador t o r relave-
guenso que ha pasado 
gran parte de su vida en 
el ex i l io , p r e p a r é actual­
mente un l i b r o que t i t u ­
la rá "Los méd icos en la 
batalla del E b r o ^ 

L U Z P A R D O , J o s é 
F r a n c i s c o A l o n s o y ni 
p a d r e J o s é L u i s O c e j o 
son , d e m o m e n t o , los 
p r i n c i p a l e s c a n d i d a t o s 
p a r a l a d i r e c c i ó n d e l 
p r ó x i m o F e s t i v a l I n ­
t e r n a c i o n a l de S a n ­
t a n d e r . T o d o ello, n a ­
t u r a l m e n t e , s i c u a j a la 
c o n s i t u c i ó n de u n p a -
t r o n a t o de l F e s t i v a l co­
m o r e i t e r a d a m e n t e se 
h a ven ido pidiendo. 

. F A C U N D O A G Ü E . 
R O B A R Q U I N , s a n -
t a n d e r i n o , e x i l i a d o en 
M é j i c o d u r a n t e 20 
a ñ o s y dedicado a l l í a 
negocios d e h o s t e l e r í a 
h a s t a s u regreso a 
C a n t a b r i a , h a dado 
con u n m é t o d o m á s 
efectivo p a r a e l i m i n a r 
a los lobos de l a s m o n ­
t a ñ a s de n u e s t r a r e ­
g i ó n . S e t r a t a de u i i i -
z a r veneno — c a r n e 
e n v e n e n a d a — QUP s ó l o 
a f e c a r í a a d i c h o a n i ­
m a l , n u n c a a los otros. 
E l m é t o d o y a se u t l i h 
z a en M é j i c o y E s t a ­
dos U n i d o s , y e1 SPA >" 
A g ü e r o n u d o c o m p r o ­
bar sus buenos r e s u l ­
tados en los t errenos 
c e r c a n o s a l a g r a n j a 
M e z q u i t a l de O r o . ia 
o r i n c i o a l i n s t a l a c l f. n 
a v í c o l a m e j i c a n a , don­
de se e l i m i n a b a a 'os 
coyotes por ese nror-e-
d'miento. 

J O S E L U I S M A R ­
T I N E Z , d i r e c t o r del 
C e n t r o C á n t a b r o de 
Y o g a , d a r á u ñ a confe­
r e n c i a sobre el t e m a 
el p r ó x i m o ju^vps. i í a 
3, a las n u e v e de ia 
tarde e n el c e n t r o ^uV 
t u r a l de T e t u á n . "nn 
e x h i b i c i ó n de a s a n a s 
oor el s a d a k a F o r n a r i -
do M a d r a z o . 

P A U L I N O V I O T A , 
r ea l i z a d o r c inemato­
g r á f i c o S a n t a n d e r i n o, 
p r e p a r a s u p r i m a r ' a r 

Sucesos 
)> 

Eni un accidente de tráfico 
cerca de Loredo 

El joyero Bienvenido 

García, falleció ayer 
E l conocido mctustrial santanderino Bienvenido G a r c í a 

I^tfpez, t i t u l a r de la «Joye r í a B i enven ido» , en J e s ú s de M o ­
nasterio, r e s u l t ó muer to ayer en u n accidente de t r á f i co , ea 

cruce con «s top» , cerca de Loredo. 
B a d a las seis í r tenos cuarto de l a tarde, en el k i l ó m e t r o 

20300 de l a carretera de Argones a E l Puntal , en «Sea t ¿32» 
M-06Í5-AS, conducido por Francisco L l ó r e n t e López, residente 
Ga Segovia, colisiono con e l « F o r d F i e s t a» S-9973-E, que oou-
Paba ©[ s e ñ o r G a r c í a López. E l choque, s e g ú n algunas vers io-
jtes, no fue especiaimente violento, pero m o t i v ó que el indus-
«la l santanderino saliera despedido de su veh í cu lo , golpean-
*0se en el suelo con can mala fo r tuna que p e r d i ó l a vida. 

g o m e t r a j e c o m e r c i a l , 
t i t u l a d o " C o n u ñ a s y 
d ientes" , p a r a pre^ 
s e n t a r l o a l a s e c c i ó n 
d e n u e v o s d i r e c t o r e s 
de l p r ó x i m o f e s t i v a l 
I n t e r n a c i o n a l de S a n 
S e b a s t i á n . 

R U F I N O H E R G U E -
D A S , S . J . , h a s ido 
n o m b r a d o d i r e c t o r del 
C e n t r o d e E s t u d i o s 
S u p e r i o r e s T é c n i c o . 
E m p r e s a r i a l e s , E l p a ­
d r e R u f i n o H e r g u e d a s 
p o d r í a a d e l a n t a r es ta 
s e m a n a l a n o t i c i a de 
l a c r e a c i ó n e n S a n t a n ­
d e r de u n a U n i v e r s i ­
d a d T ) a r a l a t e r c e r a 
edad . 

ANA DIAZ TAMARGO, 
decana del Colegio Oficial 
de Doctores y Licencia­
dos en Filosofía y Letras . 

y en Ciencias del d i s t r i ­
to universi tario de San­
tander, convoca a todos 
los profesores no nume­
rarios de L N. B, para -
una r eun ión que se va a 
celebrar m a ñ a n a martes, 
a las , siete y media, l e ­
ma a discut i r : la pro­
b l e m á t i c a de los "apro­
bados sin p laza" en el 
turno res t r ingido de las 
actuales oposiciones. 

JUAN H O RMAECHEA. 
alcalde de Santander. 
c íbe m a ñ a n a martes, o 
homenaje de las peñas 
taurinas de la capital y 
provincia, que le agrade­
cen eí que el Ayunta- ., 
miento haya salvado la 
plaza de toros. El acto SP 
c e l e b r a r á p r e clsamente 
en el coso de Cuatro Ca­
minos, y se espera una 
asistencia de 250 perso­
nas. Organiza la Asocia­
ción Barmans Españo­
les (ABE) y hab rá com­
parsa, tuna, ac tuac ión dP 
Bosio v Mar t in , etc. 

"EL S O L A R t y le deno­
minan los p e r iodistas 
parlamentarios al vice­
presidente de Gobierno, 
Fernando Abr i l Martorpl l . 
El apodo proviene de la 
cé l eb re sesión en la qué 
el minis t ro de Adolfo 
S u á r e z tuvo que respon­
der por la crisis de Go­
bierno en la que" salieron 
Fuentes, J i m é n e z de Far-
ga, Oi iar t . . . En aquel 
pleno del Congreso el v i ­
cepresidente para asun­
tos económicos in te r rum­
pió veintitantas veces su 
discurso para buscar la 

i n s p i r á c i ó n en un sorbo 
de agua del manantial de 
Solares. Después dicen 

que es tá contaminada. . . 

FELIPE LAMADRID, ¡A-
rroco de Potes, es tá ú l t i ­
mamente u t i l i zando el 
pulp i to para poner a pa­
r i r al texto constitucional 
aprobado por el Congre^ 
so. El padre Lamadrid, 
miembro de la Herman­
dad Sacerdotal Españo la 
y, admirador de "Guerra 
Campos, explica a sus f i e ­
les que la Cons t i tuc ión 
«es atea" y que "ha de­
clarado a E spaña no ca­
t ó l i c a " . 

V A L E R I A N O G A R C I A 
B A R R E D O h a r e m i t i d o 
u n a n o t a a H O J A D E L 
L U N E S aclarando que e n 
Santander n o e s t á cons­
t i t u i d a l a A g r u p a c i ó n de 
L ibre ros y que, po r l o 
tan to , d i f íc i lmeni te puede 
a t r i b u í r s e l e l a pres iden­
c ia de l a misma, como 
por er ror se h a b í a d icho 
en esta p u b l i c a c i ó n . 

P I O M U R I E D A S , e l v i ­
t a l e Ingenioso a r t i s t a 
m o n t a ñ é s , acaba de acu­
ñ a r una frase que, a n o 
dudar , c a l a r á en l a gen ­
t e : "Hacer t ea t ro con a l ­
tavoz es como acar ic iar a 
u n a mu je r con guantes" . 
E x p r e s i v a c o m p a r a c i ó n . 
P í o Mur ieda^ ha r e c i b i ­
do u n a ca r ta del m i n i s ­
t r o de C u l t u r a . P í o Ca-
bani l las , en respuesta a 
una suya anter ior , en í a 
que muest ra su disposi­
c i ó n para ayudar le eco­
n ó m i c a m e n t e en su c a m ­
p a ñ a de d i v u l g a c i ó n de 
l a p o e s í a y del teafero por 
los pueblos de E s p a ñ a . 
P í o Muriedas , por ú l t l m p , 
ha r emi t i do una ca r ta a 
H O J A D E L L U N E S en la 
que a f i r m a que i r a Jj íé-
j lco no le qu i t a el s u e ñ o . 
N i se lo q u i t ó cuando es­
tuvo antes. Así que su 
buen amigo. Eula l lo Fe-
r r e r quien le h a i n v i t a ­
do, ya lo sabe 

M A R I E C L A I R E A L Á I N , 
i organis ta francesa de f a ­
m a m u n d i a l , a c t u a r á el . 
p r ó x i m o domingo, d ^ 6, 
en el Santuar io d é l a 
B ien Aparecida. Su tarea 
de i n t e r p r e t a c i ó n es muy 
extensa abarcando, i n ­
cluso, la i n v e s t i g a c i ó n . 
Cuenta en su haber con 
unos 150 discos, en los 
que h a recogido p r á c t i c a ­
mente todo lo mejor de 
l a me jor m ú s i c a de ó r g a ­
no. Es l a segunda vez 
eme i n t e r v e n d r á en Espa­
ñ a y l a m á s i m p o r t a n t e , 
ya que l a an te r io r l o h i ­
zo en San S e b a s t i á n , y 
m u y de paso. 

Numerosos accidentes 
de tráfico en el día de ayer 

En el d ía de ayer se pro­
dujeron nunjerosos acciden­
tes en la r e g i ó n c á n t a b r a , 
q u i z á s debido a la reapari­
c ión de la lluvia. La Guardia 
Civi l de i r á f i c o nos comu­
nicaba sobre las 10 de la 

-noche que aunque no dispo­
n ían de datos concretos, a 
esa hora, conectan la exis­
tencia de diez o doce acci­
dentes, con diversos heridos. 
En la ciudad de Santander 
t a m b i é n se regis t raron algu­
nos accidentes, parece que 
de escasa cons ide rac ión , en­

tre ellos un derrape contra 
un á r b o l en la Avenida de 
Menéndez Peiayo. 

En t i endo , un vehículo 
f rancés resul tó accidentado, 
ingresando sus cuatro ocu­
pantes en el Centro Médico 
Nacional Marqués de Valde-
c i l la , siendo su p r o n ó s t i c o 
reservado y en Puente Agüe­
ro, un vehículo en el que 
viajaban varias personas de 
avanzada edad col i s ionó con 
otro, resultando herido uno 
de los viajeros de p r o n ó s t i c o 
reservado y leves el resto. 

Ha perdido su documentación 
en Liérganes 

El mat r imonio f rancés se­
ñ o r e s Chatelain, ha perdido 
ayer, hac ía las siete y me­
dia de la tarde, un bolso 
m a r r ó n de s e ñ o r a en cuyo 
in te r ior se encontraba la do­
c u m e n t a c i ó n impresc índ iOie 
para v ia jar : seguro de auto­
móvi l , cheques de viaje, d i ­
nero, d o c u m e n t a c i ó n perso­
nal , a d e m á s de medicinas 
imprescindibles y otros ob­

jetos de valor. El señor An­
d r ó Chatelain se puso en 
contacto anoche con nuestra 
r e d a c c i ó n para i n t e ntar 
poder localizar por é s t a s 
lineas a la persona que 
recogiera ese bolso, a l a 
que se gra t i f icara . Puede 
comunicarse con él en el te­
léfono 22929b, o t a m b i é n 
c o m u n i c á n d o l o en l a Comi­
sarla de P o l i c í a . 
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PARA NIÑOS Y NIÑAS, HASTA 14 AÑOS» / 
SE CONVOCA EL 

PATROCINADO POR: 

COMERCIAL 

G U C I 
BAJO EL LEMA: 
4 £ Así es mi provincia" 

B A S E S 
1.—El P r i m e r Cer t amen I n f a n t i l de D i b u j o A r t í s t i c o de 

C O M E R C I A L G U C I e s t á reservado pa ra n i ñ o s y n i ñ a s en, 
edad de pro-escolar y E. 6 . B . escolarizado8 den t ro de I » 
provinc ia de Santander . 

2 _ B a J o el lema " A S I ES M I P B O V I M O I A ' » y a t r a v é s 
del d ibujo , el n i ñ o p o d r á expresar l ibremente aquel en to r ­
no, paisaje, r i n c ó n , lugar , que m á s le agrade o m e j o r co­
nozca. 

3. — E l t a m a ñ o s e r á de 24x30 cms, y el d ibu jo se presen­
t a r á en c a r t u l i n a gruesa. 

4. —Los dibujos se p r e s e n t a r á n a color, siendo l a t é c n i c a 
l i b re . 

' 5.—Al dorso del d ibujo h a de i r c laramente escrito el 
nombre del autor , domic i l io , local idad, t e l é f o n o , E D A D , co­
legio donde cursa, estudios y grado escolar. 

6. —Cada, n i ñ o só lo p o d r á presentar u n d ibu jo y por e l 
hecho de entregarlo en cualquiera de los 3 establecimientos 
de C O M E R C I A L G U C I , en cal le Alonso, 12, Santander ; B o o -
As t i l l e rp y Solares, a d e m á s de tener o p c i ó n a los premios de 
A Y U D A A L E S T U D I O , s e r á obsequiado con u n a en t rada 
para l a G r a n Ga la I n f a n t i l a celebrar dentro de l a p r i m e r a 
quincena d é septiembre 78, en d í a , hora y lugar que se 
a n u n c i a r á opor tunamente . Den t ro de la c i tada Gala , con 
grandes sorpresas, regalos, a c t u a c i ó n de payasos, etc, s e r á n 
dados a conocer los dibujos premiados. 

7. — E l j u r a d o cal i f icador e s t a r á compuesto po r 5 perso­
nas: u n profesor de E. G. B . , un periodis ta c r í t i c o , u n d i rec ­
to r de O b r a C u l t u r a l , una puer icu l to ra y u n a maestra de 
Preescolar, los cuales d e c i d i r á n los dibujos ganadores. , 

8.—En n i n g ú n caso los premios A Y U D A A L E S T U D I O 
s e r á n declarados desiertos. 

9. —Quedan establecidos u n t o t a l de 12 premios cons í i . 
tentes cada uno en 15.000 pesetas, con u n t o t a l de 180.000 pe­
setas en m e t á l i c o como A Y U D A A L E S T U D I O . 

10. — L a d i s t r i b u c i ó n de los premios ,a los mejores d i b u ­
jos , p o r /f)dades, s e r á l a siguiente; f 
N i ñ o s y n i ñ a s has ta 5 anos tres premios de 15.000 pfs . 
N i ñ o s y n i ñ a s de 6 a 8 a ñ o s ... tres premios de 15.000 pts. 
N i ñ o s y n i ñ a s de 9 a 11 a ñ o s . . . t res premios de 15.000 pts. 
N i ñ o s y n i ñ a s de 12 a 14 a ñ o s ... tres premios de 15.000 pts . 

11. —No es necesario efectuar n inguna compra pa ra pa r ­
t i c ipa r . E n todo caso v i s i t a r C O M E R C I A L G U C I en San tan­
der, As t i l l e ro o Solares para entregar los dibujos. 

12. —Aquellos n i ñ o s residentes fuera del t é r m i n o de S a n ­
tander. As t i l l e ro o Solares que deseen pa r t i c ipa r y n o pue­
dan desplazarse a entregar sus t rabajos p o d r á n enviar los 
por Correo a: C O M E R C I A L G U C I . Cal le Alonso, 12. S a n ­
tander. 

13.—La fecha tope de a d m i s i ó n de dibujos s e r á e l s á b a ­
do, d í a 2 de septiembre de 1978. 

14. —Los dibujos presentados q u e d a r á n en propiedad de 
l a f i r m a pa t roc inadora . 

15. — C O M E R C I A L G U C I a l ins taura r e l P R I M E R C E R ­
T A M E N I N F A N T I L D E D I B U J O A R T I S T I C O dedicado a l 
n i ñ o y en su homenaje, t iene l a esperanza de poder c o n t i ­
nua r lo , s i cabe, s u p e r á n d o l o , en a ñ o s posteriores y espera 
la p a r t i c i p a c i ó n mas iva de los n i ñ o s y n i ñ a s de Santander 
y P rov inc ia . 

16. — E l hecho de pa r t i c ipa r supone l a a c e p t a c i ó n de las 
bases s e ñ a l a d a s . 

N O T A : Desde S O L A R E S y A S T I L L E R O s e r á n fletados 
autobuses, to ta lmente gratui tos , pa ra as is t i r en Santander a 
l a G R A N G A L A I N F A N T I L , p o r l o que se ruega a todos 
log n i ñ o s que pudie ran tener d i f i c u l t a d de desplazamiento^ 
lo b a g a n expresamente saber a l entregar ga d ibu jo . 



P á g i n a 1 2 31 de julio de 1978 31 de julio de 1978 P á g i n a 1 3 

La Junta de Parlamentarios de Cantabri; cumple un año 

Ponenc¡a> Comisión Constitucional y Pleno de ia Cáma­
ra de Diputados son los trabajosamente ascendidos escalo­
nes de la futura Constitución que hoy descansa en el rella­
no de su aprobación por los diputados a la espera de reco­
rrer —esperemos que rápidamente— los últimos tramos 

que la separan de su aprobación en referéndum por todos «culiparlantes» -—qu diría Márquez Reviriego— el viernes, 
los españoles. Para llegar a este Rubicón constitucional, han 
sido necesarias horas y horas de discusión, comidas y cenas 
consensúales, pactos, consultas, sondeos sutiles, ofreci­
mientos con la traca final del sí, el no o la abstención de los 

acuerdo en el Título11 
Estado); fallido obl 

21 de julio. Factorpljiicipal -—que no único-— de un tan 
largo y fatigoso airamiento, ha sido la obtención del 

(de la organización territorial del 
al encontrar el último texto ela-

No nos n a sido posible 
contar con l a o p i n i ó n del d i ­
putado de A P , que se escu-
s ó a m a í b l e m e n t e por estar 
ocupado con la vis i ta de dos 
de los m á x i m o s dir igentes 
de su pa r t i do : Praga y S i l ­
va M u ñ o z . S i es necesario 
s e ñ a l a r , que en el m i t i n que 
celebraron en la Plaza de 
Toros de Santander, M o ­
desto P i ñ e i r o ev i tó e l refe­
r i rse a Cantabr ia u t i l izando 
la d e n o m i n a c i ó n de mon ta ­
ñ e s e s y santanderinos, m i e n ­
tras que Praga a l u d í a a las 
grandeis cuestiones de l a 
C o n s t i t u c i ó n y ent re ellas a l 
" o r d e n b á s i c o del Estadd, 
ref lejando l a u n i d a d nacio­
na l" ' , para el que A P de­
fiende " u n claro p r inc ip io 
de u n i d a d nac iona l y esta­
t a l ; rechaza, por lo m i s m o 

el concepto peligroso de na­
cionalidades; se aceptan la 
r e g i o n a í í z a c i ó n y e l recono­
c imien to de ios d e r e c í i o s 
h i s t ó r i c o s s in pr ivi legios , y 
dentro de la C o n s t i t u c i ó n y 
los estatutos". 1 

V A L O R A C I O N 
P O S I T I V A 

íüsta pos tura parece no 
ser compar t ida por e l resto 
de los entrevistados, que va­
lo ran m u y posi t ivamente la 
r e g u l a r i z a c i ó n del hecho n a ­
cional y reg ional en €1 tex­
to consti tuyente. Ja ime 
Blanco • tPSOE) , M a r t i n S i l -
v á n (PCE) y Beni to Huer ta 
( I D ) , coinciden en argu­
mentar que en este t ema se 
va m á s lejos y con mayor 
profundidad y r igor que en 

L o s p a r t i d o s p a r l a m e n t a r i o s o p i n a n s o b r e 

División sobre el 
de acuerdo en que 

ivo, 

borado, la oposición de Alianza Popular y de la Minoría 
Vasca del PNV, bien que por muy diferentes razones. 

Parlamentarios y políticos de Cantabria han analizado 
para HOJA DEL LUNES la aprobación del citado título cons­
titucional, así como su incidencia en el proceso autonómico. 

p r e a u t o n o m í a 

y todos 
llegará 

la C o n s t i t u c i ó n republicana 
de 1931, 

Justo de las Cuevas — d i ­
putado de Ü C O — defiende 
el texto aprobado y e l posi­
t ivo hecho de que la orga­
n i zac ión general del Estadc 
tienda a fomenta r l a sol ida­
r idad ent re lias r ^ i o n e s . 
Creo —dice— que l a Cons-

Naranjada 
C a s e r a , 

L imonada 
C a s e r a 

y C a s e r a 
Cola . 

mmm 

Tres nuevos refrescos 
para fiestas 

muy caseras. 

t i t u c i ó n aprobada es progre­
sista y puede dar satisfac­
c i ó n a todas las regiones 
e s p a ñ o l a s " . 

" H a y u n hecho peculiar 
—apunta Ja ime Blanco—, 
ddntro del T í t u l o v m , que 
son los decretos p r e a u t o n ó -
micos. Este i n t r o d u c e . urna 
m o d i f i c a c i ó n , una f ó r m u l a 

t ida por M a r t i n S ü v a n de. 
PCE, pa ra e l que el Tí tu lo 
V I U "sienta las bases de un 
Estado descentralizado que 
p e r m i t i r á una democrat iza­
c ión de d icho aparato de 
Estado" , resalta como posi 
t ivo t a m b i é n el que en e.' 
ar t i cu lo 2 de la Coaistitu-
c ión ge reconozca que " B s -

JUSTO DE LAS CUEVAS: «La preautono­
mía es positiva porque nos va a per­
mitir ganar tiempo». 

de i n i c i a t i va hacia l a au to­
n o m í a m u y posi t iva, porque 
permite que se decante la 
o p i n i ó n de las colect ivida-
deg hacia su propia i d e n t i ­
dad, acelerando el procese 
para el momen to en que en­
t re en vigor i a L ions t í t uc ion 
En sU conjunto me parece 
completo, si bien se p o d r í a 
decir que no se especifican 
en él las competencias que 
en u n fnu t ro p o d r í a n ser 
delegadas desde e l podei 
centra l a ios poderes auto-
t iómícos . A los sot í iaüsvaí 
nos hubiera gustado que es-
las competencias quedasen 
exp l í c i t a s en el tex to cons­
t i t u c i o n a l " . 

Como u n paso impor tan te 
para conseguir " u n a convi­
vencia fundamentada en e; 
deseo de u n i d a d centre loe 
pueoios de E s p a ñ a —regio­
nes nacionaiildades—, 
aceptada y no impues ta" ia 
defahe Beni to Huer t a , que 
piensa que es u n avance 
" p a r a alcanzar una federa­
ción, que desdg m i pun to de 
vista, es la s o l u c i ó n i d ó n e a 
para E s p a ñ a " . Mea compar-

p a ñ a es 
clones". 

una n a c i ó n de n » -

dispuesto y sobre todo j * ' N o le duelen prendas a Ja i ­
que contempla dos sol^ 
nes (Can tabr i a como reg 
o estudio de i á integ: 
con C a s t i l l a - L e ó n ) , pe 
dad no contenida en ai^ 
o t ro decreto. Por o t ra $ 
la idea que t ienen los caí 
l ianas de da r l a m¡ 
a u t o n o m í a a las provli i 
que se in tegren , pueden 
posi t ivo para nosotros a 
caso de decidir esa v í a : 
todo caso n o debemos j 
Juzgar las decisiones que 
pueblo deba de tomar en 
d í a , pero cada uno tiei| 
o p c i ó n , y la m í a —la 
Ü C D — , es e s t a » . 

P R E A U T O N O M I A D E 
C A N T A B R I A 

Esta un idad de cr i ter ios se 
rompe a i analizar e l proceso 
p r e a u t S h ó m i c o de Cantabr ia 
cuya a c e p t a c i ó n , o no, se en ­
cuentra desde hace d í a s en 
las manos de l m i n i s t r o para 
las Relaciones, Clavero A r é 
valo. Pa ra el portavoz de l 
PCE " h a y que hacer una 
c r i t i ca pos i t iva a la l abo i 
desarrol lada por l a Junta de 
par lamentar ios en el ú l t i m e 
a ñ o . Pensamos que se ha 
ido con retraso, con muchag 
vacilaciones, lo que h a per­
m i t i d o que surgieran co­
m e n t e s autonomistas de­
m a g ó g i c a s y que a la postre 
q u i z á s , n o sea posible a l ­
canzar el r é g i m e n preauto 
n ó m i c o " . N o es de l mismc 
parecer el d iputado ucedista 
que confiesa su op t imiamo: 
"Cuando hemos entregado 
—dice Justo de las Cuevas— 
el proyecto de decreto-ley a 
Clavero le hemos vis to bien 

N I D E M O R A S N I 
T I B I E Z A S 

O p c i ó n y optimismo 
compar t ido por e l dipul 
socialista que reconoce 
conocer c ó m o se puede 
mfestar el m i n i s t r o para 
Regiones eobre e l tíecfl 
ley presentado, pero 
sociadistas vamos a lü 

JAIME BLANCO: 
librar una < 
apruebe a 

una du ra bata l la para 
se apruebe antes de l a 0 
u t u c i o n . Quiero ser-J 
claro y no vamos a i 
m demoras, n i titaieal 
a m b i g ü e d a d e s . Creo qué 
n o a p r o b a c i ó n seria 
nueva m a r g i n a c i ó n 
Can tab r i a c o n respecto' 
resto de las colectivida 
a l resto de las regioneSj 
resto de las nacionalidad 

xne Blanco cuando s e ñ a l a 
laxat ivamente que en caso 
de no aprobarse l a p reau to­
n o m í a para Cantabr ia , s e r í a 
t ú n i c a y exclusiva respon­
sabilidad del pa r t i do mayo-
r i t a r í o en Cantabr ia . . . Es 
una responsabil idad de ellos 
y una responsabil idad p o l í ­
tica que deben de asumir 
como t a i m a y o r í a . S í e s t á n 
embarcados en el proceso 
p r e a t o n ó n u c o , como parece 
-dentro de l a Junta de par la­
mentarios, pienso que el an­
dar con a m b i g ü d a d e s y t i -
biezas n o beneficia en abso­
luto a Cantabr ia , 

D I F I C U L T A D E S T O D A S 

L a m á s a l ta cota de pesi­
mismo l a alcanza el sena­
dor de I D , presentado po i 
las fuerzas d e m o c r á t i c a s , 
Beni to H u e r t a a l anal izar 
la vía p r e a u i t a n ó m i o a ; " d i ­
ficultades todas" . Est ime 
que no vamos a conseguir 
una p r e a u t o n o m í a como l a f . 

dice q ü e no se c ie r ran las 
puertas a l a i n t e g r a c i ó n con 
Cas t i l l a , se e s t á poniendo en 
c u e s t i ó n el c a r á c t e r regional 
de Can tabr i a" . E i senador 
por Can tab r i a c o n f í a en que 
" l a ba ta l la l a vamos a ga­
n a r " , a ü n reconociendo que 
la lucha por la a u t o n o m í a 
l levada hasta ahora " h a si-

consol idan una a l te rna t iva 
au tonomis ta , como pueden 
ser ciertos sectores de la 
Ü C D , e l proceso a u t o n ó m i ­
co de Can tab r i a se v e r á pa­
ra l i zado" . Postura sustenta­
da t a m b i é n , con ciertas ma-
tizaciones, por M a r t í n Síl-
v á n ,para él que e l p r imer 
obje t ivo de las elecciones 
munic ipa les es" conseguir 
ayuntamientos d e m o c r á t i c o s 
que pe rmi t an l a g e s t i ó n po­
pu l a r y u n con t ro l ihuchc 
m á s d i r ec to" , discrepa de l 
E A C "que centra toda su 
po l í t i ca cara a las eleccio­
nes munic ipa les en una l u ­
cha por el es ta tu to" , lo que 
no quiere decir que " si los 
comunistas tenemos conceja­
les no vayan a ser aiutono-
mistas y que e s t a r á n a l ser­
v ic io de las clases populares 

BENITO HUERTA: «Dificultades todas, 
pero la batalla la vamos a ganar». 

do e s t é r i l , no 
guido nada" . 

hemos conse-

JLAS M U N I C I P A L E S , 
F O N D O 

A L 

; soeialistas vamos a 
batalla para que se 

a Constitución». 

d e m á s regiones, porque ya 
nosotros estamos dando po­
sibilidades a l Gobierno para 
que no nos la d é . S i en cada 
momento que nos reunimos 
nos cuestionamos la posibi­
l idad de ser r eg ión , el Go 
Memo va a contestar, desde 
un punto de vis ta lógico, que 
lo p r imero es que nos Pon 
gamos de acuerdo. Si pre­
sentamos u n texto donde se 

Es evidente que . los es­
fuerzos de unos y la buena 
d i spos i c ión de otros, no es 
suficiente para l levar a buen 
puer to la nave de la preau­
t o n o m í a c á n t a b r a . , E l l o s in 
olvictar que AP 'parece seguir 
pasando en una descentrali­
zac ión admin is t ra t iva come 
mucho, y que las incon 
gruencias y vaivenes de al­
gunos par lamentar ios cen­
t r i s tas nos pueden l levar a 
que l a c o n f i g u r a c i ó n de 
Can tab r i a como r e g i ó n sea 
sometida a las normas que 
la C o n s t i t u c i ó n —una vez 
aprobada por el Senado— 
establezca. Para Ja ime B l a n . 
co l a c u e s t i ó n estriba en sa­
ber q u i é n g a n a r á las elec­
ciones municipales " s i hay 
una m a y o r í a que es autono­
mis ta dentro de ios ayunta 
mientos y de l a D i p u t a c i ó n 
ese camino va a ser qu izás 
m á s t a r d í o , pero a la larga 
accederemos a la a u t o n o m í a 
Ahora bien, si las elecciones 

¿ Q U I E N C A L I F I C A ? 

i A Ben i to Hue t r a se le 
p lantean numerosas in ter ro­
gantes en el caso de que se 
aplique l a C o n s t i t u c i ó n en 
los dos supuestos que esta­
blece para las regiones u n í -
provinciales ; E x i s t e n c i a ' d e 
una iden t idad regional h i s 
t ó r i c a o cuando l o avalen; 
razones de i n t e r é s nac ional | 
" ¿ Q u i é n es el que calif ica 
—se pregusta— esa i d e n t i ­
dad regional h i s t ó r i c a ? ¿De 
la po l í t i ca vamos h a hacer 
h is tor ia? ¿ V a m o s a dejar en 
manos . de los mstonadores 
e l que de te rminen s í una re­
g i ó n umprovincaal puede 
const i tui rse o no en autono 
ma? Todo e l lo m e parece 
u n error to t a l y aibsoluto" 
L a segunda pos ib i l idad la 
merece t o d a v í a u n Juícic 
m á s severo, a l plantearse 
c u á l e s pueden ser las razo­
nes de i n t e r é s nacional , " s i 
hemos de ser sinceros, creo 
que s ó l o hay u n a : las bom­
bas. S i a q u í ponemos bom­
bas, razones de i n t e r é s na­
cional aconsejaran que no¿ 
convi r tamos en r e g i ó n au­

t ó n o m a . Las Cortes v o t a r á n 
a favor porque en Cantabria 
h a surgido la v iolencia y 
hay que acabar c o n e l la de 
esa m&dera . Esta v ía con­
tiene en alguna medida una 
i n v i t a c i ó n a l a s movi l izac io­
nes, a l a v io lencia , a la 
fuerza, que es como real­
mente se consiguen muchas 
cosas que d e b e r í a n de obte­
nerse siempre por e l camino 
del d i á l o g o " . 

C A M I N O A N D A D O 

No ve a s í las cosas Juste 
de las Cuevas, pa ra quien l a 
" C o n s t i t u c i ó n es c lara y se­
ñ a d a e x p l í c i t a m e n t e los dos 
caminos que se pueden esco­
ger para i r hacia l a autono­
m í a " , ins is t iendo en su co­
nocida p o s i c i ó n de que " l a 
p r e a u t o n o m í a es posit iva 
porque nos va a pe rmi t i r 
ganar t iempo y tener ciertc 
camino anaudo. Luego, y de 
acuerdo con lo que e l pueblo 
decida en un sentido o en 
otro, nos ¡será mas fáci l aco­
p la rnos" . 

Conociendo que esta pos 
tu ra autonomista de l d i p u ­
tado centr is ta no es compar­
t i da enteramente por algu­
nos de ios otros represen- . 
tantes uceuisias de Canta­
bria , y ante :a imposib i l idad 
de consultar a todos, recla­
mamos l a o p c i ó n del pres i ­
dente de UCD, Ambros io 
Calzada, para quien su par­
t ido sigue manteniendo " l a 
l inea autonoiiusta ya hecha 
puDüoa , aunque cada per­
sona t iene l a l ibe r t ad de 
proceder de acuerdo consigo 
m i s m a " . Por u l t i m o nege 
que se vayan a tomar m e d i ­
das por las actuaciones y 
deciaracaones comLrarjjas a 
las decisiones de: c o m i t é re­
gional necnas por algunos 
diputados. Esto no qui ta , gue 
cada vez sea m á s fuertes 
los rumores de posibles san­
ciones y bajas en el pa r t i do 
L o que es seguro es que la 
dec i s ión que se tome, no se­
r á antes del Congreso que 
piensa celebrar en septiem­
bre el pa r t ido del Gobierno 

Víctor GUON 

Proceso amlpio y caminar zigzagueante 

Pequeña 
M a ñ a n a d ía 1 de agosto, se cumple u n a ñ o desde 

que se c o n s t i t u y ó la Junta de Parlamentarios de Can­
tabria , integrada por diputados y senadores elegidos el 
15 de jun io de 1977. U n a ñ o desde el d í a que decidieron 
como objetivo p r i m o r d i a l e l de «p rop i c i a r u n estatuto 
de a u t o n o m í a si fuera el sentir mayor i ta r io del pue­
blo». Como, resultado de^stos trescientos sesenta y c i n ­
co d í a s de trabajo, la Junta de Parlamentarios ha cum­
p l i d o su p r imer objetivo: redactar y aprobar e l texto 
de anteproyecto de decreto-ley de r é g i m e n preauto-
n ó m i c o para Cantabria, texto que le ha sido entregado 
a Clavero y que é s t e debe haber anotado en su agenda 
para estudiar, negociar su a p r o b a c i ó n y la posterior 
p u b l i c a c i ó n en el B . O. E . 

LA I N I C I A T I V A 

La iniciat iva para la c o n s t i t u c i ó n de la Junta de 
Parlamentarios p a r t i ó de los senadores y diputados de 
UCD, que en una nota a l a prensa reclaman la p r e ­
sencia de Cantabria en el fu tu ro mapa regional de 
E s p a ñ a , ante la c r e a c i ó n , al parecer, de u n Min i s t e r io 
de Regiones. Pero pronto surgen las discrepancias en 
l a Junta y es en e l o t o ñ o del 77, cuando se suscita la 
p o l é m i c a que aun e s t á viva ¿es Cantabria una r e g i ó n 
un iprovinc ia l o debe integrarse en e l conjunto cas­
tellano? 

ÜCD, como partido y según acuerdo de su Comi té 
Regional, ( la postura de algunos de sus pariamenta-

( ID) y PSOE 
toúnistratíva o 

de un gobier-

ha habido, sin 
el caballo de 

opues-
p voces1 utonómioo haya 

un caminar 
c se celebraban o 

<te la p r ó x i m a 
ón. 

r ios es o t ra cosa). Izquierda Dein' 
propugnan una a u t o n o m í a no 
eccwiómica. sino po l í t i ca , con la 
no regional. 

En la j un t a de Parlamentaí 
embargo, dos posiciones que 
batalla, la disyuntiva que ha o: 
tos y que ha hecho que el 
sido largo, lleno de ambigüedai 
zigzagueante: con reuniones Q116 « 
donde el resultado era f i jar la ^ 
r e u n i ó n para seguir estudiando 

LA H I S T O R I A 

E l proceso de esta historia f ^ el siguiente: 

I - 8-77.—Se consti tuye la J-Wtt| ^ l amen ta r lo s 
de Cantabria. ta 

I I - 10-77.—Diálogos e in 'Sol>re el tema 
de la regionalidad de C a n t a b a 7 «^onomía. Re­
sultado: Fi jar nueva r e u n i ó n a«rt" ' «n mes, estu­
diar y presentar u n ampl io inforw» «re la cues t ión . 

7-11-77.—3 horas de reimior-^f^ntan los dos 
opciones a u t o n ó m i c a s . No hay ^ ^ se f i ja una 
cueva r e u n i ó n para e l 18-11-'''? P85 ^ discutien-
l o e l tema. 

1 8 . n - 7 7 . ~ N o se celebra n i x f * J 0 1 ^ -
13-2-78.—La Junta se reonwj» ^ pues ÜCD 

no acudió a te ci ta , l o cual ÍTOÍK®0 m a y o r í a -

toria de la Junta 
adoptar ür^a dec i s i ón sobre el fu tu ro de Cantabria a 
f in de c o m u n i c á r s e l o . a la Junta Castellano-Leonesa. 
Resultado: convocar nueva r e u n i ó n para e l viernes 17. 

17- 2-78.—'No hay r e u n i ó n . UCD no a c u d i r á a la D i ­
pu t ac ión . A Justo de las Cuevas nadie le h a b í a comu­
nicado la cita. Francisco Lamz no p o d í a acudir por 
tener compromisos ya adquiridos hac í a t iempo. 
6-3-78—Los parlamentarios decidieron por «consenso» 
declinar la Inv i tac ión a incorporarse a la r eg ión Cas­
tellano-Leonesa. Se d i jo no a Castilla, pero no fue un 
«no» rotundo, sino c ó m o una negativa cuyuntura l y 
revisable. Se r e c o n s t i t u y ó la Junta y se a d o p t ó u n 
acuerdo de estudiar la p r o b l e m á t i c a de la M o n t a ñ a . 

13-3-78—Reunión en el despacho de Benito Huer ta , 
para f i j a r e l orden del d í a de la r e u n i ó n que se cele­
b r a r á el 18, s ó b a d o a las 11 de la m a ñ a n a . 

18- 3-78—No se celebra ninguna r e u n i ó n . 

3-4-78.—En esta r e u n i ó n Se pide el cambio de 
nombre de Santander para Cantabria, que q u e d ó sobre 
la mesa para posterior estudio. Se fo rma una C o m i s i ó n 
Permanente (6 miembros , tres de UCD y tres de los 
restantes par t idos) , su f i n : preparar los plenos, e l 
Drden del d ía y estudiar e l tema de las posibilidades 
regionales. 

27-4-78.—Clavero recibe a los parlamentarios de 
Cantabria. 

8-5-78.—Con e l voto en contra de Beni to Huer ta 
se aprueba u n documento en e l que se solici ta l a i n i ­
c i ac ión de las negociaciones para que Santander tenga 

un estatuto p r e a u t o n ó m i c o . Se plantea la cues t i ón de 
las Cuevas de Al tamira . 

22-5-78.—La C o m i s i ó n Permanente aprueba los cin­
co pr imeros a r t í c u l o s del estatuto de Cantabria y asiste 
por p r imera vea u n representante del PCE. 

26-5-7».—No se a v a n z ó nada en absoluto en el ar­
t iculado, fuertes discrepancias por la presencia de 
M a r t í n S i l van ( P C E ) . Jaime Blanco cree que se t ra ta 
de dar largas y posponer el acceso a la p r e a u t o n o m í a . 

2-6-78.—Se r e d a c t ó el borrador del decreto preau­
t o n ó m i c o . S e r á sometido al pleno el viernes d í a 9. 

9- 6-73.—No se c e l e b r ó r e u n i ó n . UCD pide m á s t iem­
po para e l estudio de l bor rador del decreto. 

Í7-6-78 .—El bor rador anterior no sirve para nada 
j r L a i n z de UCD presenta nuevo borrador elaborado 
por él m i smo . Cuatro horas de fuertes discusiones y 
amenazas de abandonar la mesa, tanto de UCD como 
de Blanco y Huer ta . Se aprueban 7 a r t í c u l o s po r v í a 
del consenso. 

26-6-78.—Se avanza muy poco, se aprueban los ar­
t í c u l o s 8 y 9. Jaime Blanco se r e t i r a por no estar de 
acuerdo en la r e d a c c i ó n del ar t . 10. 

10- 7-78.—Jaime Blanco y Modesto P i ñ e i r o se m a r ­
chan de la D i p u t a c i ó n d e s p u é s de esperar cuarenta y 
cinco minutos , s in que n i n g ú n par lamentar io hic iera 
acto de presencia.. 

15-7-78.—Por f i n , se a p r o b ó e l texto de l antepro­
yecto. Cantabria ya tiene proyecto p r e a u t o n ó m i c o . 

Niño CISNEROS 

C o l e g i o T o r r e b l a n c a - 1 
D U Q U E D E S A N T O M A U R O , 1 6 

C o l e g i o T o r r e b l a n c a - 2 
J O A Q U I N C O S T A , 2 5 

Matrículas , información y oficinas 
de 6 a 8, en Torreblanca -1 

Recuperac ión de E . G . B . de 9 a 13 fi« 

Centro subvencionado con ayuda de precio 

La moda 
mas actual 
de señora 
y niños, f j 

# 6 

Isabel 113 
S e r a f í n E s c a J a S í e r i O f lbrre lavega) 
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Ante la posibilidad de un Pleno 

DIE T O R R E L A V E G A 

"Recurriremos a Ees presiones 
populares", dice el Plenario 

E l P l e n a r i © D e m u c r á t i -
e o do F u e r z a s P o l í t i c a s , 
feindicales y C i u d d a ñ a s 

B e T ó r r e l a v e g a h a a e n u n . 
• i a d o , m e d i a n t e u n escr t -
l o é n v i á d o este f i n de se­
m a n a a n u e s t r a redac-
wSón, " u n a p r e t e n d i d a 
m a n i o b r a , p o r l a c u a l se 

' ? r e h a c e r e f e c t i v o u n 
10 d e l a C « r p ó r a c i u n 
u c t p a i d e T o r r e l a v e -
e o n l a p r e f e i e r i t e f i -

i l i d a d de a p r o b a r e l 
t e s u p u e s í o . S e g ú n este 
l e n a r i o , l a a p r o b a c i ó n 
í l r e f e r i d o p r e s u p u e s t o 

f e r v i r l a a la a c t u a l 
C o r p o r a c i ó n p a r a m a n t e -

Oer se d o n d e e s t á , a p r o v e ­

c h a n d o es ta p o s i c i ó n de 
c a r a a f i ne s " e l e c t o r a l i s -
t a s y d e m a g ó g i c o s " , a pe ­
s a r d e l a d e t e r i o r a d a s i ­
t u a c i ó n e n q u e se en* 
c u e n t r a y c o n e l c o n s a b i ­
d o p e r j u i c i o p a r a e l p u e ­
b l o . 

C o n s e c u e n t e m e n t e , - e l 
p l e n a r i o e n p r i m e r l u g a r , 
" r e i t e r a l a a b s o l u t a f a l t a 
de e l g i t i m a c i ó a y r e p r e -
s e n t a t i v i d a d d e las p e r ­
sonas q u e a ú n p e r m a n e ­
c e n e n l a C o r p o r a c i ó n ; y 
e n s e g u n d o l u g a r , " p i d e 
a l o s c o n c e j a l e s d i m i t i ­
dos q u e s e a n c o n s e c u e n ­
tes c o n l a p o s t u r a a d o p ­

t a d a e n s u d í a a n t e l a 
c r i s i s m u n i c i p a l , h o y 
a g r a v a d a , h a c i e n d o caso 
o m i s o a l a s m a n i p u l a c i o ­
nes de o p o r t u n i s m o p o l í ­
t i c o d i c t a d a s p o r e l o r g a ­
n i s m o g u b e r n a t i v o " . 

F i n a l m e n t e , a d v i e r t e 
" q u e de i n t e n t a r s e l a ce­
l e b r a c i ó n d e este p i e n o , 
a t o d a s l u c e s a r t i f i c i a l , 
se v e r í a e n l a o b l i g a c i ó n 
de a d o p t a r t o d o t i p o d e 
m e d i d a s q u e e s t i m e o p o r ­
t u n a s , i n c l u i d a s l a s p r e ­
s iones p o p u l a r e s " . 

E l p l e n a r i o e s t á i n t e ­
g r a d o p o r p a r t i d o s p o l í t i ­
cos ( P S O E , P C E , O R T , 
I D , P T E , P S O E ( h ) , P C 

( V I I I - I X ) , M C , Q I C y 
F a l a n g e A u t é n t i c a ) , » c e n ­
t r a l e s s i n d i c a l e s ( C C . O O . ^ 
Ü G T , S U , C T S ) y a s o c i a ­
c i o n e s de v e c i n o s (de C o -
v a d o n g a . B a r r e d a , S a n 
S a l v a d o r ( P o b l a d o ) , T a ­
ñ o s , S i e r r a , I n m o b i l i a r i a 
y N . C i u d a d ) , y h a c o n ­
v o c a d o p a r a m a ñ a n a , 
m a r t e s , a l a s 8 d e l a t a r ­
de e n l a sede d e l P S O E , 
u n a r u e d a d e p r e n s a d o n ­
d e i n f o r m a r á n s o b r e ios 
s i g u i e n t e s p u n t o s : c o m ­
p o s i c i ó n d e l p l e n a r i o , 
í u n c i o n a m i e n t o i n t e r n o, 
í i a e s q u e p r e t e n d e y a c ­
c iones r e a l i z a d a s y a r ea ­
l i z a r . 

Un programa lleno de alicientes 

Preparando las fiestas de 
la Virgen Grande 

Está ya a punto de ver 
la luz e l pi-ograma de 
fiestas en honor de la 
patrona torreiayeguense 
la Virgen ürande¿ que se 
va -a preseniar lleno de 
alicientes para, chicos y 
grandes, t n vanguardia 
lo ha hecho ya el cartel 
de fiestas; un cartel ale­
g ó r i c o t í p i c a m e n t e mon­
tañés , obra de H. Busta-
mante Hurtado, t a m b i é n 
se han subastado en el 
Ayuntamiento ios puestos 
que en t a Llama se en­

c a r g a r á n de llevar la ale­
g r í a fest iv» » todos los 

visitantes. La subasta su­
p e r ó ios dos millones y 
medio de pesetas, c i f ra 
importante que indica 
bien a la claras que l o -
rrelavega sabe disfrutar 
de sus festejos y que, su­
pera con "mucho o recau­

dado en años preceden­
tes. 

AYER, DOMINGO 

Después de varios d ías 
consecutivos de calor, lle­
g ó el f i n de semana que 

m a l o g r ó todos los planes 
veraniegos do los que es­

peraban el buen tiempo 
para disfrutar del sol, las 
playas o el campo. Ayer 
domingo concretamente 
en nuestra ciudad llovió 
p r á c t i c a m e n t e d u r ante 
todo el dia y en conse­
cuencia gran parte de las 
excursiones tuvieron que 
suspenderse.. Asi pues, la 
jornada t r a n s c u r r i ó p r i n ­
cipalmente en locales ce^ 
rrados o en las viviendas 
al lado del televisor, lo 
que indudablemente ha 
supuesto un merecido 

descanso para la Pol ic ía 
Municipal y la Guardia 

Civi l de t r á f i c o , que d ías 
a t r á s ha tenido que mul ­
tiplicarse para canalizar 
por la ciudad y los cru­
ces e s t r a t é g i c o s el inten­
so t r á f i co verdaderamen­
te agobiante, que no ce­
sa rá hasta que las rondas 
sean una realidad. Es 
meritOHa és ta labor de 
la Pol ic ía Municipal y la 
Guardia Civil de I r á f i c o , 
y es do just icia r e s e ñ a r ­
lo. 

Gabriel 
GAYON O R T i Z 

G ü a p r o f e s i o n a l 

TORRE 
O C U L I S T A 

S U S P E N D E 

B C O N S U L T A D U R A N T E 

S L M E S B E A G O S T O 

Ütíme López Boneli 
ü e p e c i a l i s t a Obstetricia 

I , y G ineco log ía 
f | Consultas o t « a I 

excepte s á b a d o s . 
? Se ruega souciteo d ía 
f boro ai teietonc 68 15 4L 

éOBÉ M a n a ae f ereaa, 4b 
p r i m e r o , l e r e c n a 

DR. í VELARDE 
OCULISTA 

fiUKRÚta en Junan Ceballos. 
D . Soliciten bora a l 

Te lé fono 88-12-40. 

ÜAMON FERNANDEZ 
[ M E D I C I N A UWTURNA 

Pulmones — wurazon 
\~' Digestivo 

¿ O t e M a n a a* Perena, 26 

R. MARTINEZ 
BRETONES 

[ MEDICINA Ci£WtJAAL 
r r ^ ' í o l i a n üeba i i oa , U 

t e l é f o n o : t B r w s * 

R. PRIETO 
CIRUGIA UUJNEKAL 

D I G E S T I V O 
Tousulta: C U MICA ALBA 

Teléfono: 8UU1DV 
(Se ruega soliciten oora) 

B. Garapctiea 
Telé tono ; aauio* 

OTOilRlMOLARlxNGuLOGiJ 
CIRUGIA D E LA ¿OJttDEltA 

í D E L V E B Í i G C 
Ciút ica ALBA — iorre lavega 

Se ruega solicitar oora 

MANUEL TEIRA 
M E D I C O 

CORAZON £ N U T R I C I O N 
Ruiz Tagte. I-L» derecha 

Te lé fono : 8816 56 

A. SANGRADOR 
M E D I C I N A I N T E R N A 

RA i 'OS X 
De 10 a 12 y de 4 a 8 

Ed i f i c io Caja de Ahorros, 
p o r t a l n ú m . 2, i.c re ta l . : 563 

DOS CORRALES 

J. VILLAR 
¡VleUicina Generai 

N 1 N O 6 
J u l i á n oeoauos b 
Teietono: á¿ 4i 
TUÜÍÜÜLAVJÍAJA 

S E I^ÜEGA SOLI- J l A R 
CONSULTA 

REGALOS 

porcel 
MUEBLES A U X I L I A R E S 

— L i s t o s d e B o d a — 

C / Parque Infantil Manuel Barquín, T O R R E L A V E G A 
(cerrado sábados tarde) 

PIANOS - ORGANOS 
D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

A R T E S S A B L A B 
PASAJE D E SARO, 2 

TORRELAVEGA T E L E F O N O SU 18 96 

COMPRE AHORA EN: 
RIO BESAYA ALIMENTACION 

• • • v 

CAMBIOS 
M U Ñ O Z 

CARIES 

OTRO COMERCIO e n a f i n 
TORRELAVEGA 

Se las quieren llevar 
a casi tres kilómetros 

S i l i ó s e o p o n e a q u e l e 

q u i t e n s u s e s c u e l a s 

Hace unos d í a s se ha r e t i ñ i d o en el pueblo de SiMó, 
del m u n i c i p i o de Mol ledo , en e l val le d© I g u ñ a , u n coo-
oejo abier to de los que se vienen celebrando desde hace 
algunos meses e n t o m o a l terna —fundamental para l a 
localidad— de l a pretendida c o n c e n t r a c i ó n escolar en 
l a cabecera de l Ayuntamiento . 

Como se sabe, de los ocho pueblos que const i tuyen 
e l mun ic ip io , e l de S i l ió . es, oon mucho, e l de mayor 
p o b l a c i ó n : s e g ú n e l ú l t i m o censo conocido Si l ió t iene 
749 habitantes mayores de edad, mient ras que los pue­
blos de Mol ledo , Helguera y Santa Cruz, los t res jun tos , 
n o alcanzaban m á s que 681 y los ot ros cua t ro lugares 
del mun ic ip io t e n í a n , entre todos, 310. Es c laro , a d e m á s , 
que e l pueblo de Si l ió es, de entre los del mun ic ip io , 
e l de mayor í nd i ce de crecimiento vegetativo (una m e ­
d i a anual f í e nacimientos de doce, frente a los 6 ó 7 de 
media del resto de l m u n i c i p i o ) . 

E n e l mencionado concejo se a b o r d ó , fundamenta l ­
mente, el tema de la c o n c e n t r a c i ó n escolar sobre ©1 que 
se tomaron, p o r unanimidad, los siguientes acuerdos: 

l.o Sol ic i tar urgentemente u n audiencia con e l go­
bernador c i v i l de la provinc ia a f i n de hacerle patente 
l a opos i c ión del pueblo de S i l ió a que la c o n c e n t r a c i ó n 
escalor sea realizada, con tantas prisas y s i n consulta 

. previa a los habitantes de Si l ió , en la cabecera de l mu­
n ic ip io y po r una C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l que carece de 
toda representatividad y no e s t á legit imada para t omar 
una dec i s ión de l a gravedad y trascendencia como l a 
que se pretende. Se a c o r d ó , asimismo, sol ic i tar de l a 
p r i m e r a au tor idad prov inc ia l que no se tome ninguna 
d e c i s i ó n a este respecto hasta tanto se celebren las 
elecciones municipales que d o t a r á n a l Ayuntamiento de 
una c o r p o r a c i ó n representativa, eficaz y, sobre todo, n o 
caciqui l , como la que ha venido sufriendo, desde hace 
ya demasiados a ñ o s , e l pueblo de S i l ió . 

2.o Pedir l a c r e a c i ó n inmediata en S i l ió de una es­
cuela de p á r v u l o s que ofrezca acogida a los casi 30 
n i ñ o s en edad preescolar existentes en e l pueblo, m u ­
chas de cuyas madres t rabajan en las duras tareas del 
campo y para los q u é cada d í a se hace m á s necesario 
tener u n centro que les d é acogida. Para l a c o n s t r u c c i ó n 
de esta escuela, cuenta e l pueblo con terreno adecuado 
y suficiente en e l m i smo lugar donde e s t á n instaladas ( 
actualmente las escuelas de E G B y e s t a r í a n dispuestos 
los vecinos a llegar a la pres t? ic ión personal para su 
c o n s t r u c c i ó n , s iempre que se conceda la a u t o r i z a c i ó n 
adminis t ra t iva —cosa que no d e b e r í a ser t an d i f í c i l1 - y 
l a a p o r t a c i ó n estatal correspondiente en ma te r i a l y en 
d o t a c i ó n e c o n ó m i c a . 

3.0 Respecto a la c o n c e n t r a c i ó n escolar, una c o m i ­
s ión especialmente const i tuida a l efecto hace ya varios 
meses, i n f o r m ó a l concejo de la pos ib i l idad inmedia ta 
de conseguir terrenos —contiguos a las actuales es­
cuelas—, para lo que h a r í a fal ta , s implemente, obtener 
los c r é d i t o s necesarios para su a d q u i s i c i ó n , b ien de l a 
D i p u t a c i ó n Provincial , bien de alguna ent idad pr ivada 
o Caja de Ahor ros , a l a vista de que e l pueblo cuenta 
con u n pa t r imonio impor ta tne ' en fo rma del monte de l 
c o m ú n , cuya, riqueza maderera explota ICONA o enti­
dades privadas. 

4,o E l concejo, po r unanimidad, a c o r d ó manifestar 
p ú b l i c a m e n t e su agradecimiento a don J o s é Manuel Ala-
va Agui r re , d iputado de UCD, secretario de l a C o m i s i ó n 
de E d u c a c i ó n del Congreso y asesor para E G B del M i ­
nis ter io de E d u c a c i ó n , quien, desde t iempo, viene ocu ­
p á n d o s e del problema escolar de S i l ió . E l s e ñ o r Alava 
ha visi tado personalmente S i l ió y ha dado toda clase de 
facilidades para intentar resolver este problema. 

; QUIERE REFORMAR SU COCINA? 

JULIRN CEBnULOS, Bu 
fcf non. Sai44S. : f o r r e i a ^ a » 

Distribuidor oficial de 
Y A N Y 
H E R L O Y A 
P O G U 
V É 6 A S A 

C E R R A D O S A B A D O S T A R D E 

PIDA PROYECTO SIN COMPROÍVÍISO 
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En la comarca la huelga afecta a más de 3.000 trabajadores 

Hoy se reanuda el trabajo 
en la construcción 

La not ic ia de m á s relieve en estos momentos de l a 
actual idad torrelaveguense no puede ser o t ra que la 
r e a n u d a c i ó n , hoy, de l t rabajo en l a c o n s t r u c c i ó n tras 
l a f i r m a del convenio, d e s p u é s de varios d í a s de huelga. 

E l acuerdo entre l a parte empresarial y los t raba­
jadores, con l a impor tan te m e d i a c i ó n del delegado de 
Trabajo , ha sido refrendado p o r las asambleas y l a v o ­
t a c i ó n mayor i t a r i a po r l a vuelta a l t rabajo ha puesto 
f i n a una huelga que afectaba a m á s de tres m i l p r o ­
ductores en l a comarca. Las mejoras alcanzadas por 
los trabajadores han sido de relieve y l a normal idad 
vuelve a l sector, como d í a s antes h a b í a vuelto a las f á ­
bricas Firestone, cuyo convenio t a m b i é n se ha f i r m a ­
do recientemente. De esta manera, l a normal idad labo­
r a l en estos momentos en l a comarca puede decirse 
que es to ta l , cosa por la que todos podemos congra­
tularnos. 

GIMNASTISCA 
Y BARREDA 

La G i m n á s t i c a fue n o t i ­
cia durante la semana, 
con la p r e s e n t a c i ó n of icial 
de su plant i l la cara a la 
p r ó x i m a temporada en 
Regional Preferente. La 
p lan t i l l a torrelaveguense 
se presenta bastante c o m ­
pensada en v e t e r a n í a y 
juven tud y bajo la batuta 
de su naevo preparadotr e l 
oorraliego Uco Iglesias, se 
piensa en u n ascenso a la 
c a t e g o r í a nacional q u e 
nunca deb ió perder. 

É n el acto de presenta­
c ión hic ieron uso de la 
palabra su presidente, se­
ñ o r Collado y el prepara­
dor, que manifestaron su 
confianza en ese ascesiso 
y por lo tanto, en los 
hombres escogidos paa-a 
lograrle . 

D ía s antes de la presen­
t ac i ón g i m n á s t i c a , tuvo 
lugar la del Barreda, que 
t a m b i é n m i l i t a r á en Re­
gional Preferente, y que 
e s t r é n a direct iva bajo la 
presidencia del s e ñ o r S á e z 
y entrenador en la perso­
na de torrelaveguense Ge­
ra rdo Trueba. E l Barreda, 
con una p lan t i l l a en la 
que predomina la juven­
t u d , piensa hacer u n exce-

iete papel en la ca t ego r í a . 
De esta manera, el fú tbo l 
se ha puesto en marcha 
o t ra vez en la ciudad, 
ante una temporada que 
se presenta con muchos 
alicientes pese al descen­
so g i m n á s t i c o . 

NUESTRAS 
AGRUPACIONES 

CORALES 

T a m b i é n son not ic ia 
nuestras agrupaciones co­
rales. E l Coro Ronda Gar-
cilaso y la Coral , p o r sus 
conciertos en Santander, 
en sus programaciones 

oraniegas, que han obte­
nido e l éx i to y el refren­
do popular en sus con­
ciertos del a u d i t o r i u m . 

Por su parte, el Coro 
Santa Mar ía de Solvay, 
después del éxi to obteni­
do en Suiza, es solicitado 
en 'el extranjero, y para 
el p r ó x i m o a ñ o , tiene la 
invi tación f i rme de ac­
tuar nada menos que 
en la XIX Reseña Inter­
nacional de Capillas Mu­
sicales "Nuestra Seño ra 
de Loreto", en I ta l ia , uno 
de los c e r t á m e n e s de 
mús ica religiosa mas i m ­
portante de Europa. Así, 
pues, el coro que d i r ige 
Manolo Egusquiza, actua­

rá en I tal ia con este mo­
tivo, dando varios recita­
les en el mes de ab r i l 

confirmando una proyec­
ción internacional que 
indudablemente realza su 
p a l m a r é s . 

FRAGA, EN TORRELAVEGA 

En el plano pol í t ico , 
ha tenido singular relie­
ve, como le tuviera la 
presencia en nuestra c iu­
dad no hace muchos días 
del vicepresidente del 
Congreso el comunista 
Ignacio Gallego en un 
m i t i n celebrado en e) 
Mercado Nacional, la es­
tancia en Torrelavega 
del l íder de Alianza Po­
pular Manuel Fraga, que 
en un apretado programa 
por la provincia, inaugu­
ró la nueva sede del par­
tido en 1 o r r e lavéga , 
a c o m p a ñ a d o del parla­
mentario Modesto P iñe l 
ro, presidente y vicepre­
sidente de AP en la pro­
vincia, y el presidente 
comarcal Roberto Peón. 

El p á r r o c o de la Vi r ­
gen Grande, don ieodo-
sio 1 Herrera, bendijo los 
nuevos locales de AP, y 
Manuel Fraga, p r o n u n c i ó 
unas palabras, en la que 
di jo q u é España atraviesa 
por momentos muy dif í ­
ciles que afectan a todos 
sus estamentos; una de 
las crisis m á s graves de 
nuestia historia, que ha 
venido de un modo sola­
pado e innecesario, pero 
superable si el pueblo sa­
be reaccionar. Cri t icó el 
l íder de AP a un Gobier­
no que no gobierna y 
a f i r m ó que su par t ido 
presenta en estos momen­
tos un saldo favorable, 
con. un programa hecho 
en la base después de 
dos congresos, . apoyado 
en el humanismo cr is t ia ­

no, un programa serlo y 
mantenido desde la calle 
dando testimonio perma­
nente del mismo, testi­
monio que es necesario 
incrementar "dando la 
cara", cosa que hasta 
ahora no ha hecho en Es­
p a ñ a la derecha c iv i l i za ­
da. Un testimonio, d i jo , 
de valor cívico para lo­
gra r la g ran m a y o r í a 
del pa í s que sp siente no 
marxista n i separatista. 
T e r m i n ó el s eñor Fraga 
su in te rvenc ión , r e f i r i én ­
dose a las p r ó x i m a s elec­
ciones que van a decídTr 
el destino de España , i n -
vitando a sus mil i tantes 
a trabajar en pro de i n ­
crementar las listas de 
militantes de AP. 

NUCLEOS DE CONTROL 
LECHERO 

No fal lan en Tór re l a -
vega nunca, noticias re­
ferentes al campo o la 
g a n a d e r í a . En la presen­
te semana se ha celebra­
do en su Mercado Nacio­
nal la r e u ñ l ó n anual de 
los Núcleos de Control 
Lechero, que ha estado 
presidida por él delegado 
provincial de Agr icul tura , 
señor Al raánsa ; jefe de 
la P roducc ión Animal , se­
ñor García Lapresa; pre­
sidente de los Núcleos, 
señor Collado Soto, y 
otras representaciones. 

En estos momentos es­
tos núcleos es tán integra­
do por 70 ganaderos que 
controlan más de dos m i l 
reses de extraordinaria 
calidad y en supe ráv i t 
en su ejercicio de 1977, 
a l canzó las 35.263 pese­
tas. 

G a b r i e l C A Y O N 

O R T I Z 

Reinosa: Fraga inauguró el nuevo local de A. P. 

Exito del Festival de la Canción del Ebro 
Reinosa. (Especial para HOJA D E L L U N E S , por R o l ­

dan de Pisuerga). 
« P r a d e r a s del m a r » es e l t í t u lo de la c a n c i ó n gana­

dora del I I Festival de l a Canc ión del Eb ro , celebrado 
los pasados viernes y s á b a d o en Reinosa. Fue in te rpre ­
tada p o r Javier y F lora y la le t ra es or ig ina l de Juan 
del Val le . 

E l Festival se d e s a r r o l l ó en el Teatro Pr inc ipa l y ha 
contado con l a orquesta del maestro Iba rb i a y con 
diecinueve canciones finalistas pertenecientes a d i s t i n ­
tos estilos musicales. Las gratificaciones e c o n ó m i c a s 
ascienden a 200.000, 125.000 y 65.000 pesetas, respectiva­
mente, para cada uno de los tres p r imeros puestos, 
a d e m á s de la r ea l i zac ión de tres, dos y una gala, por 
valor de 50.000 pts. cada una, en dist intos puntos de l a 
r e g i ó n durante el a ñ o en c u r s ó , patrocinadas po r el 
Aula de Cul tura de la Caja de Ahorros de Santander. 

E l s e g u n d o p u e s t o lo 
h a o c u p a d o e l c a n t a u t o r 
F é l i x A r r ú e c o n s u c a n ­
c i ó n " M i s t a m a r i n d o s 
p o e t a s " y e l t e r c e r o e l 
D ú o C e l a d a , q u e i n t e r ­
p r e t ó l a c a n c i ó n de I s i -
ü r o R u b i o t i t u l a d a " P r e ­
g u n t a s de n u e v o a m a n e ­
c e r " . H u b o t a m b i é n u n 
p r e m i o a l a m e j o r i n t e r ­
p r e t a c i ó n , d o t a d o c o / i 

25.000 pesetas a c a r g o de 
l a C o m i s i ó n d e F e s t e j o s 
d e l A y u n t a m i e n t O de 
R e i n o s a , q u e g a n ó R a ­
m ó n Case l l a s . , c o n l a 
c a n c i ó n o r i g i n a l de A l ­
b e r t o B a r t o l o m é t i t u l a d a 
" M u c h a c h a de a b r i l " . 

R e a l i z ó l a p r e s e n t a c i ó n 
d e l F e s t i v a l S a n t o s S . 
M a r í a , de" R T V E , y fue 
m a d r i n a l a s e ñ o r i t a A n a 

G a r c í a R o d r í g u e z A v i l a . 
E l d í a 28, c o n e l t e a t r o 
h a s t a los dos t e r c i o s d e 
s u c a p a c i d a d , a c t u a r o n 
c o m o a r t i s t a s i n v i t a d o s 
S e r g i o y E s t í b a l i z y , a i 
d í a s i g u i e n t e e l g r u p o 
N u e s t r o P e q u e ñ o M u n d o , 
estos ú l t i m o s c a s i c o n p i e 
n a a s i s t e n c i a d e p ú b l i c o . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n r e í » 

n o s a n a e n e l F e s t i v a l , 
e n c a r n a d a e n e l c a n t a n t e 
T h e o , q u e i n t e r p r e t ó u n a 
l e r a d e l t a m t b i é n r e i n o s a -
n o A n t o n i o R e y e r o , t i t u ­
l a d a " S ó l o n o s q u e d a 
m e n i r " , a l c a n z ó e l s e x t o 
l u ^ a r . 

A C T O E L E C T O R A L D E 

F R A G A E N R E I N O S A 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de 
A l i a n z a P o p u l a r , M a n u ? » 
P r a g a I r i b a r n e m a n t u v o 
u n a j o r n a d a de t r a b a j o e l 
p a s a d o j u e v e s e n R e i n o s a 
c u l m i n a d a c o n u n a c o m i ­
d a d o n d e c e r c a d e 600 
p e r s o n a s e s c u c h a r o n s u 
d i s c u r s o . S u l a b o r se c e n ­
t r ó e n l a i n a u g u r a c i ó n de 
los n u e v o s loca le s d e l 
p a r t i d o y e n l a p u e s t a a 
í i u n t o d e l o s e í e c t i v o s d e l 
m i s m o c a r a a l a s p r ó x i ­
m a s e lecc iones m u n i c i p a ­
les. 

ALMACENES 

SANTILLAN 
Gran surtido en lámparas, vajillas, 
cristalerías, artículos de regalo 

Juguetes 
Servicio especial para bares 

O 

I 
c 

^ VER Y OIR MEJOR J 

prtema 
— L e n t e s d e c o n t a c t o . 

— A u d í f o n o s P H I L I P S 

C . P a b l o G a r n i c a , 3 T o r r e f a v * » ^ a 

v ia j e / oltomiro 
SALIDAS D E SANTANDER Y TORREILAVEOA 

P E R E G R I N A C I O N A I T A L I A 
C E N T E N A R I O N A C I M I E N T O SANTA G E M M A 

Sal ida , 31 agosto. D u r a c i ó n , 14 d í a s . £7.750 pesetas. 
LOURDES, ANDORRA, COSTA BRAVA, BARCELONA 
Salida, 9 septiembre. D u r a c i ó n , 13 d í a s . 11MO pesetas 

% -
¡FABULOSAS VACACIONES! 

SALIDAS D E M A D R I D ( A V I O N - H O T E L J 
J U L I O , AGOSTO, S E P T I E M B R E 

Oías P t á s . 

5 R E C 1 A ... ... ... . . . 7 31.900 
B U L G A R I A - E S T A M B U L .. . . . . 15 31.800 
SOFIA-ATEN A S - E S T A M B U L ... . . . . . . . . . 15 37.900 
E G I P T O ... . . . 9 «.SOO 
V I E N A - H U N G R I A - Y U G O S L A V I A .. . 15 S7.900 
P O L O N I A - B E R L I N 11 33.900 

A L Q U I L E U N COCHE « H E R T Z » 

T O R R E L A V E G A ; M e n é n d e z Pelayo 6 - T f o . 8 9 3 6 9 9 
S A N T A N D E R : O b i s p o J . P l aza 1 2 2 9 0 9 9 

SALAZAR 
O P T I C O 

L E N T E S D E C O N T A C T O 

R I G I D A S Y B L A N D A S 

Menéndez Pelayo, 6 Tel. 891393 Torrelavega 

VIDROPLAST PUENTE 
T U B E R I A S D E PLASTICO E N «PVG» S «PE» 

A I S L A M I E N T O S — I M P E R M E A B I L I Z A C I O N E S 
OLEOS — L I T O G R A F I A S — MOLDURAS — ESPEJOS 
A L M A C E N Y O F I C I N A : E X P O S I C I O N : 
Pin tor Pancho Cossio. 3 J o s é M . * Pereda, 26 
Te l é fono 89-17-54 Te lé fono 88-35-17 

E P O R T E S B O L A D O 
0 EXPOSICION DE MUEBLES PARA JARDIN, CAMPO Y PLAYA 
t SOMBRILLAS/ COLUMPIOS Y COLCHOLES $ TIENDAS PARA CAMPN& | 
# CAIÑIAS Y CARRETES PARA MAR Y RIO 
• ESCOPETAS SUPERPUESTAS REPETIDORAS Y CARTUCHERIA, ETC. 

MARTÍ RES, 13 TELEFONO a s - m o TORREÜÉIPEGA 
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En Castellón de la Plana 

Los vecinos impiden 
la descarga de 1.000 
toneladas de propano 

C A S T E L L O N D E 
L A P L A N A . — G r a n 
n ú m e r o de v e r i n o s 
I m p i d i e r o n a y e r que 
e l b u q u e " B u t a 4" des­
c a r g a r a 1.000 t one la ­
d a s de p r o p a n o , s e g ú n 
I n f o r m a hoy el d i a r i o 
' T í a s P^ovlnoias ,^ 

E l c o n s i g n a t a r i o de 
l a m e r c a n c í a es B u t a ­
n o , S . A . y el de l bu« 
q u e " C o n s i g n a t a r i a 
M e d i t e r r á n e a , S . A n 
( C O M E S A ) . E l b a r c o 
s a l i ó c a n d i r e c c i ó n h a ­
c i a A l i c a n t e , d a d o que 
50 le fcle p e r m i t i d a l a 
d e s c a r g a e n C a s t e l l ó n . 

L o s vec inos , p o r l a 
m a ñ a n a , r e c o r r í e r o n 
e i d i s t r i to m a r í t i m o 
e x p l i c a n d o l a pe l igro­
s i d a d de l a m e r c a n c í a 
Que p r o c e d í a de B a r ' 
c e l o n a . E l des t ino de 
l a c a r g a e r a l a faeto* 
r í a B u t a n o , p a r a s u 
d i s t r i b u c i ó n a las i n ­
d u s t r i a s a z u l e j e r a s . 

L a l l e g a d a a ouer to 
de l b a r c o e s taba f i j a -
3 a p a r a l a s doce del 
m e d i o d í a , pero se neu-^ 
t r a í l z ó h a s t a las seis 
d e j a t a r d e . L a C o ­
m a n d a n c i a M i l i t a r de 

' M a r i n a t o m ó todas l a s 
m e d i d a s de s e g u r i d a d 
o p o r t u n a s p a r a e v i t a r 
c u a ' q u i é r inc idente . 

Josefina López — i n fo r ­
ma el d i a r i o — director 
general de Bienestar So­
cial del p a í s valenciano 
16 p e r s o n ó en la Coman­
dancia de Marina protes­

tado por el acontecimien­
to e insistiendo que no 
quer ía allí "mas alfa­
ques" "yo vivo a q u í 
— d e c l a r ó — , en el Grao, 
y sin que nadie haya pe­
dido permiso nos han 
convertido la p o b l a c i ó n 
en un polvor ín^ bólo con 
los depós i tos de gasolina 
salimos a 9.000 l i t ros por 
vecino, incluyendo a los 
n iños de pecho". 

Informa e) matut ino 
que, por ejemplo, los de­
pós i tos de CAMPSA dis­
tan cien metros de la 
f ac to r í a Rio l i n t o y que 
su capacidad llega a c in ­
co millones de l i t ros cada 
uno. 

Junto a los depós i tos 
generales de gasolina de 

CAMPSA está ubicado un 
camping. 

Reunidos el comandan­
te de Marina , el alcaide 
de Castel lón y el teniente 
de alcalde del Orao, se 

c o n s i d e r ó Fe comeilBable 
el desvío hasta Alicante, 
igualmente, el goberna­
dor c i v i l se r e u n i ó con 
vecinos del Grao, director 
del puerto, Jefes pol ic ia­
les, consignatarios de bu­
ques y m e r c a n c í a y otras 
autoridades resolvie n d o 
que no se efectuase la 
descarga. El gobernador 
c i v i l ha informado al M i ­
nisterio de Industr ia del 
problema, para que se 
tomen medidas condun-
centes al no desabasteci­
miento de combustible de 
ia Industria azuiejera.— 
JCEfe). 

En Es bar 

E s t a l l a 

u n a b o m b a 

e n l a a n t i g u a 

s e d e d e l 

M o v i m i e n t o 

E i b a r ( G u i p ú z c o a ) . — U n 
artefacto de g r a n potenc ia 
h izo e x p l o s i ó n a p r i m e r a 
h o r a de l a m a ñ a n a de 
ayer en u n a s dependencias 
deshabi tadas dej Ayunta-
miento de E i b a r , que h a b í a 
s ido la sede de l a J e f a t u r a 
L o c a l de l Movimiento , 

E l artefacto e s taba colo­
cado en e l b a l c ó n de l a ci­
t a d a J e f a t u r a L o c a l , pero 
desde e l pasado d í a 1 de 
j u l i o , estas dependencias 
h a b í a n revert ido ai A y u n ­
tamiento de E i b a r . 

A las c inco y c u a r t o de 
l a m a ñ a n a , u n a poderosa 
e x p l o s i ó n d e s p e r t ó a l a po­
b l a c i ó n de E i b a r . L a o n d a 
expans iva , con l a r o t u r a 

de l u n a s y c r i s t a l e s de vi­
v iendas y locales comerc ia ­
les , c a u s ó h e r i d a s leves de 
r a s g u ñ o s a v a r i a s p e r s o n a s 
que se e n c o n t r a b a n p r ó x i ­
m a s a l lugar en u n a p a r a ­
d a de autobuses . 

H a c e v a r i o s a ñ o s , y en 
este m i s m o lugar , t a m b i é n 
h izo e x p l o s i ó n u n artefac­
to d e g r a n potenc ia que, 
c o m o e l de hoy, n o c a u s ó 
m á s que her idos leves. 

( E f e ) 

P a r a p r o t e s t a r p o r l a d e t e n c i ó n d e l p i n t o r O c a ñ a 

Manifestación de homosexuales 
T avrce lona . C e r c a de 300 

f N N r a o n a e Be manifestaron 
flpir, a primeras horas de l a 
• o d i e , p a r a protestar por l a 
S a t e n d ó n y posterior puesta 
I B Bbertad del pintor J o s é 
p i r e s Ocafki. 
i boa manifestantes, en su 

s ida autorizada por es 
10 GSvQ de ! a p r o r i n -

t e a m m a r i ó por l a Plaza 

Real y Ramblas Canaletas, 
has ta l a Plaza de San J a i ­
me, luga r donde se encuen­
t r a é l P a l a u de l a Genera l ! -
t a t y ea A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona. 

Los manifetsantes , en m 
recorr ido, l anza ron sendos 
cocteles M o l o t o v c o n t r a e l 
A y u n t a m i e n t o de l a c iudad y 
c o n t r a e l c u a r t e l de l a P o l i ­

c í a M u n i c i p a l de Buensuce-
so, l uga r donde fue conduc i ­
do e l famoso n o c t á m b u l o 
ba rcedonés . 

A l o l a rgo de l t rayecto , 
tos manifes tantes c ruzaron 
diversos o b s t á c u l o s e n e l 
cenfcro de l a calzada, siendo 
dispersados r á p i d a m e n t e po r 
las fuerzas de orden p ú b l i c o 
presentes. 

Pudieron ser terceras personas... 

No hubo contactos entre UMD y ETA 
M A D R I D . — "Es conple-

t amente imposible que h u ­
biera contactos en t re d i r i ­
gente de " E T A " con mandos 
de U n i ó n M i l i t a r D e m o c r á t i ­
ca ( U M D ) , t a l como se re­
f l e j a en una entrevista p u ­
bl icada en l a ú l t i m a semana 
de Junio en una revis ta es­
p a ñ o l a " , h a n manifes tado 
a " E f e " tres ex capitanes 
pertenecientes & l a organi-» 
Baclón m i l i t a r . 

E n la c i tada entrevista a 
unos presuntos dir igentes 
de " E T A " se dice que los 
dir igentes de l a " U M D " , les 
comunicaron a é s t o s que a l ­
tas esferas mi l i t a r e s esta­

r í a n dispuestas a l a ciego-
ciaición c o n l a o r g a n i z a c i ó n 
vasca. 

S i n embargo, las fuentes 
de " E f e " man i fe s t a ron , que 
l a pos ib i l idad de que cual ­
quier persona u o r g a n i z a c i ó n 
tomase contactos con manr . 
dos de l a " U M D " a c a b ó f í ­
sicamente el 26 de Junio de 
1977, fecha en l a que este 
organismo se a u t o d i s o l v i ó . 

A ñ a d e n , que en fechag a n ­
teriores y a tenor de su ads­
c r i p c i ó n ac t iva a la o rgan i ­
z a c i ó n m i l i t a r , pueden ase­
gura r que n o se m a n t u v o 
n i n g ú n contacto con " E T A " , 
por n o haber n i o c a s i ó n , n i 

mot ivo , n i causa a lguna que 
la Justificase. 

Por o t ro lado, las mismas 
fuentes s e ñ a l a n , que las a l ­
tas J e r a r q u í a s m ü i t a r e s 
n u n c a u t i l i z a r o n a l a 
" U M D " como medio de co­
m u n i c a c i ó n , por l o que los 
presuntos mandas que m a n -
t u v l e r o n contactos con 
" E T A " p u d i e r o n ser terce­
ras personas que u t i l i z a r o n 
el nombre de l a " U M D " . 
cosa de l a que n i l a o r g a n i ­
zac ión , n i las personas que 
pertenecieron a e l la se quie­
ren hacer responsables. 

( " E f e " . ) 

Según un ex-magistrado del Supremo 

La región y las provincias 
son incompatibles 
• VALENCIA—Baltasar Rull, 
ex magistrado del Tr ibunal 
Supremo, estima que la re­
dacc ión dada al a r t í cu lo 135 
de la Const i tución es una 
"incongruencia y una r e l i ­
quia de una d iv i s ión t e r r i ­
to r i a l a rb i t r a r i a que espera­
mos pueda ser subsanada en 
su revisíBn ante el Senado". 

E l s e ñ o r R u l l d i ce que 
c o n l a s p r i s a s , los d i p u t a ­

d o s " c o n s i n t i e r o n p o r m e ­
r a a q u i e s c e n c i a y s i n l a 
d i s c u s i ó n q u e m e r e c í a ia 
t r a s c e n d e n c i a d e s u c o n 
t e n i d o " ( l a C o n s t i t u c i ó n ) 

" A s í se e x p l i c a — d i c e — 
q u e f u e r a d a d o p o r a p r o ­
b a d o e l a r í c a l o 135 q u e 
m a n t i e n e l a d i v i s i ó n e n 
p r o v i n c i a s . S i h a y a l g o 
q u e se c o n t r a d i c e c o n la 
r e g i ó n es l a p r o v i n c i a , 

q u e e n l u g a r de u n i f i c a r 
f u n c i o n e s e n u n e n t e n a ­
t u r a l , c o m o es l a r e g i ó n , 
l a f r a c t u r a y d i v i d e » 
m a n t e n i e n d o u n l o c a l i s ­
m o a r b i t r a r i o y a t o d a s 
luces a n t i r r e g i o n a l y re^ 
t a r d a t a r i o de l a a u t é n i c t a 
a u t o n o m í a , c r e a n d o c o n ­
f l i c t o s de c o m p e e n c i a , 
o b l i g a n d o a d u p l i c a r s e r ­
v i c io s y b u r o c i r a c i a » -

t 

DON DOMINGO VILDA SÍRES 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , E N B Ü Y E Z O , A L O S 79 A Ñ O S D E E D A D , 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A. 

D . É . P . 

Sus hijos, Luis, Vicente, Avelina y José; hijos políticos, Pilar Guasch, 
Yolanda Gómez, Manuel Fernández y Josefa Martínez; nietos, 
sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a l funera l de 

c u e r p o presente que t e n d r á lugar H O Y , L U N E S , a las S E I S de la t a r d é , e n l a 

ig les ia p a r r o q u i a l d e B u y e z o , y a c o n t i n u a c i ó n s u i n h u m a c i ó n e n e l cementer io de 

d i c h o pueblo , favores p o r los cuales les q u e d a r á n agradecidos . 

B u y e z o , C a b e z ó n de L i é b a n a , a i de j u l i o de 1978. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Bienvenido García López 
f# (INDUSTRIAL JOYERO) 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , V I C T I M A D E A C C I D E N T E , A L O S 50 A Ñ O S 

D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

p ' - , . ., 

f D . E . P . 

S u s c o m p a ñ e r o s y a m i g o s d e P R O V A S A , 

/ RUEGAN una oración por su alma.. La Gonclucción cfel cadáver 
te efectuará HOY, a las SEIS, desde la Casa de Salud Valdecllla ai 
ícementerio de Ciriego. La misa de alma se dirá HOY, a las?NUEVE Y 
MEDIA, y el funeral este mismo día, a las DOCE, ambos en la parro-
l?uial del Santísimo Cristo. 'I 1 1 | 

¡ i M Santander, 31 Se Julio Se 197^ 

E L S E Ñ O R 

Don Bienvenido García López 
(INDUSTRIAL JOYERO) 

F A L L E C I O E L D I A D E A Y E R , V I C T I M A D E A C C I D E N T E , A L O S 50 A Ñ O S D E 

E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

D . E • P • 
Su esposa, Raquel Cimiano Liata; hijas, María José, Raquel y Rosa­

na, madre política, Rosario Llata (viuda de Cimiano); herma­
nos, Alberto, Luis, Fernando y Juan José; hermanos políticos, 
María Zamanillo, Rosario Gutiérrez, Claudia Luisa García y 

f Rosario y Olga Cimiano; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r s e e f e c t u a r á 

H O Y , a l a s S E I S , desde l a C a s a de S a l u d V a l d e c i U a a l cementer io de C ir i ego . L a 

m i s a d e a l m a se d i r á H O Y , a las N U E V E Y M E D I A , y e l f u n e r a l este m i s m o d í a 

a l a s D O C E , a m b o s e n l a p a r r o q u i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o . 

¡ 1 , S a n t a n d e r , 31 de j u l i o d e 1978. 



K ] © ^ INTERNACIONAL. 31 de julio de 1978 — Página 17 

E L S E Ñ O R 

DON GUILLERMO PEÑA 
SAIZ-BARANDA 

( J U B I L A D O D E G E N E R A L ) 
F a l l e c i ó en é l d í a de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, habiendo 
rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca . 

D . E . P. 
Su esposa, Marcel ina B a r t o l o m é A r í e c h e ; h i jos , M a r í a de las 

Nieves (religiosa de San J o s é ) , Pedro y Gui l l e rmina ; h i ­
jos p o l í t i c o s . S a r i Arena l y Justo Rniz; hermanos, A n ­
ton io , Cecilia, Teresa, Gerardo y Josefa; hermanos p o l í ­
t icos, Pedro, AveUno, Gerardo, Cur ra e I s idoro San Jus­
to , Fernando B a r t o l o m é , Sof ía Iglesias, I s i d r o Guerra , 
L u i s Rivera y A s u n c i ó n F e r n á n d e z ; nietos, p r imos , s o b r i ­
nos y d e m á s f ami l i a , 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus o ra ­

ciones y asistan a l funeral de corpore insepulto que, p o r su 
eterno descanso, se c e l e b r a r á H O Y , L U N E S , a las S I E T E de 
l a tarde, en l a iglesia pa r roqu ia l de T a ñ o s , siendo a c o n t i ­
n u a c i ó n l a i n h u m a c i ó n de l c a d á v e r en el cementerio de d i ­
cho pueblo, favores por los craales les q u e d a r á n agradecidos. 

Torrelavega, 31 de j u l i o de 1978. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D.a ALFONSA CAMARGO 
ALONSO 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 85 a ñ o s de eded, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l ica . 

D . E . P. 
SU H E R M A N A , C A R M E N ; SOBRINA, SUSANA TORREGRO-

SA CAMARGO; D E M A S SOBRINOS Y PRIMOS, 

R U E G A N UNA ORACION POR SU A L M A . 
La c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se e f e c t u a r á H O Y , a las TRES 

Y CUARTO, desde la Casa de Salud Valdecil la al cementerio 
de Ciriego. 

La misa de alma se d i r á H O Y , a las ONCE Y M E D I A , 
y el funeral se c e l e b r a r á MAÑANA, MARTES, a las OCHO de 
la tarde, ambos en la parroquia de San Pablo (calle del 
Moo te ) . 

Santander, 31 de j u l i o de 1978. 

t 
L A S E Ñ O R A 

ISABEL GODOY 
GARCIA 

Fa l l ec ió en Santander en e l d í a de ayer, a los 81 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B . A. 

D . E . P. 
Su hermano, Salvador; hermana po l í t i ca , Amparo M a r t í n ; 

sobrinas, Amparo (maestra nacional) , Margar i ta y Ana 
M a r i ; sobrinos po l í t i co s , p r imos y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N a sus amistades una o r a c i ó n po r su a lma y 

asistan a l acto del sepelio que se e f e c t u a r á H O Y , a las DOCE, 
desde su domic i l i o , Juan de la Cosa, 23, a l cementerio de 
Ciriego, favores po r los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

L a misa de a lma se c e l e b r a r á H O Y , a las N U E V E Y M E ­
D I A , y e l funeral por su eterno descanso, a las ONCE Y M E ­
D I A , ambos en la par roquia de los EP. Capnchinos. 

Santander, 31 de j u l i o de 1978. 

t 
E L S E Ñ O R 

DON JOSE DE LA HOZ 
SANTIAGO 

Fa l l ec ió e l d í a 19 de j u l i o , en San Salvador, a los 75 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y B . A. 

D . E . P. 

La Sociedad Deportiva Remo 
Astillero, 
RUEGA a sus socios y simpatizantes una o r a c i ó n p o r su 

a lma y asistan a l a misa que, po r su eterno descanso, se ce­
l e b r a r á e l p r ó x i m o M I E R C O L E S , d í a 2, a las OCHO de l a 
tarde, en l a iglesia pa r roqu ia l de San J o s é , de Ast i l le ro , fa­
vores p o r los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

As t i l l e ro , 31 de j r j l io de m&. 

"Iberia", fiel a su lema, llegó... 
B U R D E O S . — L a Compa­

ñ í a " I b e r i a * fletó hoy , va ­
r ios autobuses p a r a Uraada-
dar a c ien to c incuen ta p a ­
sajeros que quedaron b l o ­
queados en ©1 aeropuerto de 
Burdeos, Sudeste de F r a n ­
cia,, a causa de l a huelga de 

celo de loa controiadorgs de 
vuelo franceses, e n los que 
fueron trasladados a Barce­
lona desde donde p o d r á n 
con t inuar v ia je hac ia las 
Is las Baleares. 

E l t r á f i c o en d aeropuer­
to de Burdeos fue, e l d o m i n ­

go, t o t a lmen te nul0» y c61-
ca de u n m i l l a r de personas 
esperan l a posible sal ida de 
Un a v i ó n . 

E l descontento de los pa ­
sajeros va en aumento y los 
responsables d e l aeropuer to 

t r a t an de c a l m a r los á n i m o s . 
L a c o m p a ñ í a de l í n e a s 

a é r e a s e s p a ñ o l a s , con esta 
d e c i s i ó n , h a s ido f ié l a su 
lema y las c iento c incuenta 
personas trasladadas en au­
t o b ú s a Barcelona " c o n I b e ­
r i a ya h a n l l egado" . ( E f e . i 

Caos en los aeropuertos del Oeste europeo 
PARIS.—A consecuencia de 

l a huelga realizada po r los 
controles de t r á n s i t o a é r e o 
franceses, reina e l caos en los 
aeropuertos occidentales, i n ­
f o r m a l a agencia « R e u t e r » . 

Los viajeros afectados t i e ­
nen que hacer noche en los 
aeropuertos, e incluso a lgu­
nos han instalado tiendas de 
c a m p a ñ a en las inmediacio­
nes, mientras l a huelga entra 
en su tercer d í a . 

Los dos mi l -quinientos con­
troles de vuelo franceses que 

La huelgav 
hasta el 
miércoles 
como mínimo 

ü i r i g e m e s sindicales fran­
ceses d i je ron que el proble­
ma planteado por los con-
troladores pudiera durar 
hasta e) mié rco les , dado que 
ese día c e l e b r a r á n una reu­
nión para adoptar una nue­
va dec is ión . Los controlado-
res piden la m o d e r n i z a c i ó n 
de los equipos de iraDajo y 
m á s personal y af i rman que 
lo consideran esencial para 
la seguridad de los pasaje­
ros, l a m b i é n piden que se 
mejore la estructura sala­
r i a l . 

Un portavoz del sindicato 
d i jo que el equipo telefó­
nico es tan deficiente que 
los controladores del bur de' 
Francia, en ocasiones, no 
pueden comunicar con los 
controladores de Italia. 

A f i r m e que durante una 
huelga de t rabajo lento, se 
siguen las normas con es­
t r i c t a r iguros idad de fo rma 
que u n controlador so lamen­
te puede a d m i t i r ocho avio­
nes, de una aola vez, en el 
espacio que e s t á bajo su 
control , en vez de quince o 
m á s aviones. 

M i e n t r a s los vuelos i n t e ­
riores franceses fueron po­
co afectados se advier ten r e ­
trasos de hasta 36 horas pa ­
ra los viajeros s que t i enen 
q ü e u t i l i za r los dos grandes 
aeropuertos internacionales, 
el de O r l y y e l de Roissy-
Charies de Gaul le , e h los 
que estaba previs to pa ra hoy 
u n m o v i m i e n t o de 895 avio­
nes. E l t r á f i c o c o n G r a n 
B r e t a ñ a y é l M e d i t e r r á n e o 
ha sido e l m á s afectado. 

comprueban los vuelos a t r a ­
vés del espacio a é r e o f r a n c é s 
sol ici tan aumentos de sala­
r ios , j o m a d a de t rabajo m á s 
reducida y u n incremento de 
p lan t i l l a durante los p e r l ó d p s 
de aumento de t rabajo . 

L a h u e l g a de t r a b a j o 
l ento h a afec tado a c u a ­
tro p r i n c i p a l e s c e n t r o s de 
c o n t r o l f ranceses y c o n ­
t i n u a r á a l m e n o s h a s t a 
el m i é r c o l e s . L o s s i n d i c a ­
tos de los c o n t r o l a d o r e s 
se r e u n i r á n a m e d i a d o s 

de s e m a n a p a r a d e c i d i r 
s i c o n t i n ú a n el conf l ic to 
l a b o r a l . 

E n ing la i terra , m á s 
4.000 p e r s o n a s p a s a r o n la 
noche e n el a e r o p u e r t o 
de G a t w i c k , a l S u r de 
L o n d r e s , m u c h a s de e l las 
e n t i e n d a s de c a m p a ñ a ¥ 
sacos de d o r m i r . A l g u n o s 
h a n esperado s u vue lo 
36 h o r a s . 

E n e l a e r o p u e r t o de 
O r l y , v a r i o s empleados so­
l i c i t a r o n a u x i l i o a l a P o ­

l i c í a , p o r q u e g r u p o s (te 
a i r a d o s p a s a j e r o s mante= 
n í a n u n a a c t i t u d poco 
t r a n q u i l i z a d o r a . , 

O r l y , g e n e r a l m e n t e ce» 
r r a d o p o r l a n o c h e , p e r ­
m a n e c i ó a b i e r t o toda l a 
del s á b a d o p a r a t r a t a r 
de e v i t a r m a y o r e s r e t r a ­
sos, a p e s a r de las pro^ 
t e s tas d e l a s l oca l idades 
c i r c u n d a n t e s , e n e l sen* 
t ido de que el r u i d o de 
los a v i o n e s n o p e r m i t e 
d o r m i r de n o c h e . — ( E f e ) . 

Una mujer de cien kilos, en Nueva York 

Cae desde el piso 17... y lo cuenta 
N U E V A YORK.—Una mujer de 100 ki los 

de peso, que se p r e c i p i t ó desde u n edificio 
neoyorkino de 17 pisos, no só lo pudo con­
tar la «aven tu ra» , sino que la c o m e n t ó i n ­
cluso con los po l i c í a s que ayudaron a res­
catarla. 

V ic to r i a L a r d , de 35 a ñ o s , cayó anteayer 
sobre una camioneta estacionada j u n t o a l 
Inmueble en el que comparte un aparta­

mento con su hermana, que v io , asimis­
mo , c ó m o se p roduje ron los hechos, s e g ú n 
se in f o r m ó anoche. 

E l techo del v e h í c u l o que r e c i b i ó el 
cuerpo de dicha muje r q u e d ó completa­
mente abollado. 

La Po l ic ía indaga, igualmente, las cau­
sas que ocasionaron esa ca ída . (Efe.) 

Famoso 
expedicionario polar 

l e c i o 

Por 100 millas... 

Fracasa la travesía del 
Atlántico en globo 

R O M A . — E l general i t a ­
l iano ü m b e r t o Nobile, p r o ­
tagonista de dos excursiones 
a l Polo Nor te a bordo de u n 
di r ig ib le , una de ellas f i n a ­
l izada t r á g i c a m e n t e , m u r i ó 
en l a madrugada del d o ­
mingo, en s u casa de Roma, 
a la edad l e 93 a ñ o s . 

Nobile , ingeniero a e r o n á u ­
tico, d i r i g i ó una e x p e d i c i ó n 
polar en 1928 con el d i r ig ib le 
" I t a l i a " , cuyas t r á g i c a s con­
secuencias t uv i e ron amp l i a 
resonancia en todo el m u n ­
do. E n d icha aventura per­
dieron l a v ida ocho perso­
nas. _ ( " E f e " . ) 

PLYMOUTH.—El globo "Za-
nussi", el que pilotaban los 
b r i t án i cos Cameron y Uavey, 
cayó al mar, a las 12 y 15 
(hora e spaño la peninsular) 
dé ayer, a unas 115 millas 
al oeste de la costa francesa 
de Brest. 

Una vez mas el intento de 
atravesar el At lánt ico en 
globo ha fracasado, en esta 
ocasión por bastante poco. 

Los dos aeronautas hablan 
salido el miércoles desde Te-

rranova, y el hecho de que 
hay? perdido helio el globo 
ha motivado el fracaso del 
intento, cuando solo unas 
horas faltaban para t e r m i ­
nar felizmente su h a z a ñ a . 

Los dos tripulantes del 
globo se encuentran perfec­
tamente. Para el lugar de fa 
caída , localizado en los 
47,47 grados de lat i t i /B Nor­
te y 07,28 de longi tud Oes­
te, han salido algunos bus 
ques de salvamento. (Efe) 

t 
E L S E Ñ O R 

DON PEDRO FERREIRA 
SAIZ 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 74 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

D . E . P. 
Su esposa, Isabel G a r c í a S á n c h e z ; hi jos , Jaime y Aurora ; h i ­

jos po l í t i co s , Angelines F e r n á n d e z y Pablo M a r t í n e z ; he r ­
manos, Francisco y Ricardo; nietos, hermanos po l í t i co s , 
sobrinos, p r i m o s y d e m á s fami l i a , 
R U E G A N U N A ORACION POR SU ALMA. 
M funera l d é cuerpo presente se c e l e b r a r á H O Y , a las 

DOCE, en l a par roquia de l a B i e n Aparecida, i n h u m á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n e l c a d á v e r en e l cementerio de Ciriego. 

L a misa de a lma se d i r á H O Y , a las N U E V E , en l a c i ­
tada par roquia de l a B i e n Aparecida. 
Capilla ardiente: Casa de Salud Valdeci l la . 

Santander, 31 de j u l i o de 1978. 

En aguas internacionales 

Un submarino libio 

secuestra a dos 

pescadores italianos 
M A R S A L A ( I t a l i a ) . 

— L a t r i p u l a c i ó n d e u n 
s u b m a r i n o secues t r 6 
a n o c h e a dos pescado­
res i t a l i a n o s en a g u a s 
i n t e r n a c i o a n l e s , a 35 
m i l l a s de l a i s l a de Si= 
c i l i a . 

L o s s euces trados s o n 
B a r t o l o m e o I n g a r g i o -
l a y M a t t e o I n g a r g i o -
l a , p r i m o s h e r m a n o s . 

E l s u b m a r i n o , a l p a ­
r e c e r de n a c i o n a l i d a d 
l i b i a , a p a r e c i ó d e 
p r o n t o e n l a superf i s 
c i é y c o r t ó e l p a s o a 
l a b a r c a i t a l i a n a " E s -
chi lo" , cuyos t r i p u l a n ­

tes h a b í a n sa l ido a 
p e s c a r . 

D e s p u é s de a m e n a ­
z a r a los i t a l i a n o s —11 
h o m b r e s e n t o t a l — los 
p i r a t a s o b l i g a r o n a pa= 
s a r a los dos pescado­
res m e n c i o n a d o s a l 
s u b m a r i n o , que v o l v i ó 
a s u m e r g i r s e y d e s a p a ­
réeles. » 

E l o s c u r o episodio 
d e j ó b o q u i a b i e r t a a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a i t a l i a ­
n a y a l a s a u t o r i d a d e s 
de l p a í s , que a c t u a l ^ 
m e n t e r e a l i z a n l a s 
o p o r t u n a s i n v e s t i g a c i ó n 
n e s . — ( E í e ) . 
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La carretera (una «pista de patinaje») y la lluvia, protagonistas 

Juan Fernández, autoritario en la VIII Subida a la Peña Cabarga 
L a l l u v i a t a m b i é n fue 

la pro tagon i s ta , ayér« de 
la V I I I S u b i d a A u t o m o ­
v i l í s t i c a a P e ñ a C a b a r g a . 
M o t i v ó , p o r u n lado, que 
la p r e s e n c i a de p ú b l i c o 
e n l a s r a m p a s de l a 
m o n t a ñ a fuese m u y i n í e -
l i o r a l a p r e v i s t a y , uor 
otro, c o n v i r t i ó l a c a r r e r a 
é n u n a a u t e n t i c a p r u e ­
ba p a r a pi lotos , donde 
crec 'a l a i m a g e n de é s t o s 
« o b r e l a de otro de los 
des tacados ac tores , e l e&-
che . A l f ina l , l a v e t e r a -
n i a fue u n g r a d o . J u a n * 
F e r n á n d e z G a r c í a a r r i e s ­
g ó m á s y supo c o n t r o l a r 
m e j o r s u " L o l a B M W " y 
t r i u n f ó . L o s r e s t a n t e s 
favor i tos q u e d a r o n m u y 
xejos d e l a c t u a l l í d e r del 
C a m p e o n a t o de E s p a ñ a 
de m o n t a ñ a , ca so do 
J e a n - C l a u d e , L l a g o s t e r a y 
M a r t í n e z N o r i e g a ( é s t a 
f o r z ó t a n t o s u v e h í c u ' o 
que n o p i í d o c o n c l u i r f>l 
r e c o r r i d o ) . 

T E M P R A N O C I E R R E 

No h u b o m u c h o t i empo 
p a r a que e l p ú b l i c o e n t r a -
r á en P e ñ a C a b a r g a , a l 
m e n o s e n a u t o m ó v i l . Y a 
a las once de l a m a ñ a n a , 
r o n b u e n c r i t e r i o p o r lo 
que a s e g u r i d a d y c o m ­
p e t i c i ó n se ref iere , l a o r ­
g a n i z a c i ó n , e l C o m i t é 
C á n t a b r o de A u t o m o v i l i s ­
m o , c e r r ó e l c i r c u i t o . A 
jaartir de entonces los afi­
c i o n a d o s r e t r a s a d o s , i a 
s n a y o r í a , se a p r e s t a r o n a 

Quintiliano 
y Pelayo 

S a n t a n d e r 

E x p o s i c i ó n e n I s a b e l l a C a ­
t ó l i c a , 9, 11 y 11 b i s . T e l é -
tonos: 23 62 10, 23 29 89 y 

23 86 65 
T a l l e r e s : Aven ida de Par 
rayas ( C a r r e t e r a de l Ae­
ropuerto ) . M A S D E 250 

V E H I C U L O S . 
U l t i m a s m a t r í c u l a s 

S I E A T S : 600-E, 600-D, 850 
133, 124, 131, 1430 y 132. 

I I E N A U L T S : 4-L, R - 4 (mo­
delos n o r m a l , T L y G T L ) 
y R-12. 

C I T R O E N S : T i b u r ó n , G S , 
D y a n 6 y modelo 8. 

C H R Y S L E R Y S I M C A S 
900, 1000 y 1200. 

f s l I N I S y M O R R I S todos 
los modelos . 

S i no encuentra e n los d e ­
m á s s tablec imlentos de l r a ­
mo el coche que us ted de-
oea, v i s í t e n o s y lo h a l l a r á 
c o n creces . 
Fac i l idades de pago, 6, 12, 
18 y 24 meses a conven ir . 

Quintiliano 
y Pelayo 

T o r r e l a v e g a 
l a a q u í n C a y ó n , 6 

Te lé f . : 89 48 50 

c u b r i r p a r t e de l t r a x a d * 
a p ie . 

P o r lo que a l a c a r r e r a 
se ref iere é s t a se h a b ¡ a 
conver t ido e n u n a verr l í j , 
d e r a p i s t a de p a t i n a j e , 
que p r o v o c ó , n u m e r o s a s 
trompos , s a l i d a s de la 
c a l z a d a y golpes. E l m á s 
e s p e c t a c u l a r í u e e l p a d e ­
cido p o r A n t o n i o A l b a c e i 
te, c u y o " C h r y s l e r 180" 
dio v a r i a s v u e l t a s de c a m ­
p a n a , s a l i e n d o i leso e l p i ­
loto p o r poco. O t r o de los 
que s u f r i e r o n p e r c a n c e s 
f u e r o n el s a n t a n d e r i n o 
E s t e b a n F o n t a l , a s ¡ como 
C a r l o s P a r d o d e l O l m o y 
u n o d e los favori tos , J o s é 
T r a b a L > 

D O S S E S I O N E S D E 
E N T R E N A M I E N T O 

S e c e l e b r a r o n , a p a r t i r 
de l a s doce, dos m a n g a s 
de e n t r e n a m i e n t o . E n la 
p r i m e r a c o n s i g u i ó el m t -
j o r t i e m p o J u a n F e r n á n ­
dez, 3-30-76; seguido d© 
A n g e l M a r t í n e z N o r i e e a , 
3-41-21 y J o s é T r a b a l . 
3-44 51. E n l a s e g u n d a 
m a n g a , i n i c i a d a a l a s dos 
y c u a r t o , e n l u g a r de 1,30 
como es taoa prev i s to , P e ­
d r o R o m á n A n c h í a , c o a 
" S e l e x F-1 .800" , fue p r i ­
m e r o , c o n 3-02-85, y a 
c o n t i n u a c i ó n se c la s i f i ca ­
r o n J u a n V i n y e s , " O s e l l a 
B M W " , 3-36-87; J u a n 
F e r n á n d e z , 3-43-07; J e a n -
C l a u d e , " M a r c h F - 2 " , 
3- 48-08; J u a n L l a g o s t e r a , . 
" O s e l l a B M W " , 3-58-19, 
y A n g e l M a r t í n e z Nor ie ­
ga, " S i m c a R a l l y e " , en 
4- 35-31. 

N o c e s a b a , m á s que 
brevemente , de l lover . L a 
c a r r e t e r a e s taba c a d a 
vez peor . M u c h o s coches 
se h a l l a b a n p r e p a r a d o s 
p a r a c o m p e t i r e n seco y 
se v i e r o n s o r p r e n d i d o s 
por l a h u m e d a d de la 
c a l z a d a y todo ello m t i -
v ó q u e n a d i e se a p r o x i ­
m a r a a l r é c o r d d e B a t u -
r o n e (2-44-1). A d e m á s , 
p o r c u l p a de v a r i a » r o ­
t u r a s , d e t e r m i n a d a s ZQÍ 
ñ a s se c o n v i r t i e r o n e n 
m u y pe l igrosas por los 
c h a r c o s de ace i te . U n o de 
el los m o t i v ó , i n c l u s o , que 
l a m e t a h u b i e r a de ade­
l a n t a r s e a l g u n o s c ientos 
de m e t r o s . 

Juan Vinyes, tercero en la subida of ic ia l , aparece en la foto­
g ra f í a de Bustamante tomando la salida con su coche, n ú ­
mero 16, «Osel l^ BMW», con el «Selex F-1.800» de Pedro R o ­

m á n Anch ía a l fondo, detenido por p é r d i d a s de aceite. 

S E C l k P L I Ó E l ^ 
P R O N O S ! I C O 

L a s u b i d a ( f c i a l se 
d e s a r r o l l ó , pues , e n p l e n o 
a g u a c e r o . M e d i a d a é s t a 
se p r o d u j o e l espectacu-r 
l a r a c c i d e n t e d e A n t o n i o 
A l b a c e t e , p o c o a n t e s de 
l a c u r v a de l p a n t a n o , 
q u e p r o v o c ó , , p o r u n o s 
m o m e n t o s , l a i n q u i e t u d 
y e l t e m o r c r e c i ó e n t r o 
los a f i c i o n a d o s , t e m i e n ­
d o p o r l a s u e r t e d e l p i l o 
t o . S u " C h r y s l e r " t e r m i ­
n ó e n m a n o s de l a g r ú a , 
y e l d e p o r t i s t a , s a n o y 
s a l v o , b a j ó a l a b ú s q u e d H 
de s u f a m i l i a p a r a t r a n ­
q u i l i z a r l a . O t r o p i ' o t o , f a . 
v o r i t o , a l m e n o s p a r a !a, 
s e g u n d a p l a z a , el a s t u ­
r i a n o M a r t í n e z N o r i e s a , 
n o p u d o c o n c l u i r l a ca­
r r e r a p o r p r o b l e m a s e n 
s u coche , d e s p u é s de f o r ­
z a r a l m á x i m o l a m á q u i ­
n a . P r u e b a s t o d a s e l l a s 
de q u e h a b í a d e m a s i a d a s 
zonas m a l a s e n l a s u b i d a , 
p a e l l a s c o n m u c h a "go-; 
m a " e n l a s c u a l e s los 
coches " p e r d í a n m u c h a 
r u e d a " e n las r e t e n c i o ­
nes. 

AJ f ina l , se cumpl ió 

p ronós t i co en cuanto a la 
pr imera plaza, con un Juan 
F e r n á n d e z autor i tar io , que 
aventa jó en cerca de seis 
segundos a José M a n a ' P u i g , 
sorprendente segundo y en 
casi nueve a Juan Viyes, ter­
cero. Jean Ctaude, el gran 
enemigo de J. h e r n á n d e z 
logró . tan sólo, Ifí, quinta 

plaza y es que su "March 
F-2" volvió a demostrar que 
en terreno seco cuenta para 
el t i tu lo , pero con el piso 
mojado queda muy lejos de 
Juan F e r n á n d e z , l íder indis­
cutible del campeonato de 
E s p a ñ a de Montaña ( c l a s i f i ­
cac ión para la que era pun-
tuable, ayer, la subida a Pe­
ña Cabarga). 

CLASIFICACIONES 

La c las i f icac ión of ic ia l , en 
los diez primeros puestos 
fue esta: 

t .—Juan F e r n á n d e e ; , " L o ­
la B M W " , 3-10-74, 

2. — J o s é M . Puig , "Seat 
124", 3-16-40. 

3. —Juan Vinyes, "Osella 
B M W " , 3-19-25. 

4. — Luis M . del O l m o , 
« F o r d Scot", 3-21-76. 

5. —Jean Claude, " M a r c h 
F-2" , 3-23-29, 

6. — V í c t o r Abraham, "Se­
lex F-1800", 3-25-89. 

7. — H 1 g i n i o Rodriguez, 
"Seat 124-1800", 3-27-27. 

8. — H e r m i n i o G a r c í a B r u ­
jas, "Seat 124 1800", 3-28-82, 

9. — R a y m o n d Tof fo lo , " B . 
M . W . " . 3-28-97. 

10. —Pedro R o m á n Anch ia , 
"Selex F - 1800", 3-39-00. 

19. — F i d e l de la P e ñ a ; 
"Seat 124 1800", 3-39-11. 

20. — L e ó n de Cos, "Pors­
che" 3-40-15. 

21 .—M.- C a ñ e d o , " B M W 
2002», 3-40-48. 
Clasificaciones por grupos: 

G r u p o L F N , has ta Í.O00 
c. c . — 1 : E n r i q u e L ó p e z Cas­
t a ñ e d o , "Seat 127". 

G r u p o 1. P N de 1.001 a 
1.300 c. c . — 1 : J o s é L u i s Pue­
bla, " S i m c a 1.000-S". 

G r u p o i . F N , m á s de 1.300 
c. c . — 1 : H l g i n l o R o d r í g u e z ; 
2: H e r m i n i o G a r e í a B r u j a s ; 
3 : "Correcaminos" , t o d o s 
con "Seat 124-1.800". 

G r u p o 2. Has t a 1.300 c. c. 
1: I gnac io M u t , "S imca R a ­
l l y e " . 

G r u p o 2. F N m á s de 1.300 
c. c . — 1 ; X a b i R ie ra . "Seat 
124-1.800". 

C A M P E O N A T O 
P R O V I N C I A L 

Grupo 1. — 1 : Fernando 
Crespo Saiiz, "Seat 1.430-
1.800"; 2 : Enr ique L ó p e z , 
"Seat 127"; 3 : J o s é San M i ­
guel. "Seat 124-1.800". 

G r u p o 2. — 1 : M i g u e l Ca ­
ñ e d o , " B M W 2.002"; 2 : J o s é 
M a n u e l F ra i l e , "S imca R a ­
l l y e " ; 3: Javier de Juan , 
"Simca 1.000". 

Grupos 3-4 y 5. — 1 : F i d e l 
de la P e ñ a , "Seat 124-1.800"; 
2: M i g u e l Ange l P e d r ó n , 
"Renaul t A l p l n e " ; 3 : F ide l 
P e r n í a . "Renau l t A l p l n e " . 

Grupos 6, 7 y 8: Fel ipe 
Arteaga; "Seelex F-1.800". 

Damas: 1 : Carmen O t í n 
Acares "Seat 124-1.800", 

En la fo tograf ía de Bustamante, tres de los cuatro pr imeros clasificados en .la su­
bida a P e ñ a Cabarga ( fa l tó al reparto el tercer mejor p i lo to , Juan Vinyes) , de i z ­
quierda a derecha: J o s é M a r í a Puig (segundo), Juan Fe rnándezx ( p r i m e r o ) y Luis 

Mar ía del Olmo (cuar to) . 

Triunfos de Martín Pinera, IVilgueléz y Calderón 

Santander cuenta ya con tres niñas ciclistas 
Tres carreras cicl is tas se 

d i spu ta ron este f i n de sema­
n a e n nues t ra p rov inc i a . L o 
m á s no t lc lab le Indudable­
mente , se p rodu jo e n l a ce­
lebrada el s á b a d o en Re ino -
sa. D e n t r o de l a c a t e g o r í a de 
alevines, a d e m á s de Celeste 
Salag Agu i r r e , i n t e r v i n i e r o n 
dos chicas m á s : M a r í a del 
L l a n o D í a z R o j o y G u a d a l u ­
pe L u c i o Alonso, ambas del 
C l u b Cic l i s ta Capur r lano , 
Parece, pues, que tí e jemplo 
de Celeste h a empezado a 
c u n d i r en nues t ra p rov inc ia . 
Se desea, ahora , la Incorpo­

r a c i ó n de m á s mujeres, a f i n 
de organizar cuan to antes 
pruebas exclusivamente des­
t inadas á ellas. 

E n esta prueba de a l e v i ­
nes, desarrollada sobre l a 
d is tancia de 5,200 k i l ó m e t r o s , 
bajo l a o r g a n i z a c i ó n del C. 
C. Campur r i ano , el t r i u n f o 
fue pa ra u n o d é los i n t e ­
grantes del equipo relnosa-
no. M a n u e l Ange l C a l d e r ó n 
M a r t í n , seguido por D i o n i ­
sio Basur to G ó m e z , Javier 
Bolado S o l ó r z a n o (ambos de 
l a P . C. E x p ó s i t o ) y Oc tav io 
R a ú l L u c i o (P .C. E x p ó s i t o ) . 

Celeste Salas, de L a M a r u -
ca, fue decimosegunda; M a ­
r í a del L l a n o (a quien u n 
pinchaizo l a p r i v ó de f i gu ra r 
en el grupo de cabeza), de­
cimotercera, y G u a d a l u p e 
Luc io , decimocuarta . 

T a m b i é n el s á b a d o , en 
Reinosa, y dent ro , como l a 
an te r ior prueba, dea Segun­
do Trofeo Santiago, se des­
a r r o l l ó una carrera de i n ­
fanti les, sobre 15 k i l ó m e t r o s . 
T r i u n f ó , d e s p u é s de una d u ­
r a competencia, J o s é I g n a ­
cio M i g u é l e z Jurado, 29-15, 
del C. C. Campur iano . Se­

gundo fue M i g u e l Ange l L u ­
cio Alonso, 29-25, dei mismo 
equipo; tercero, Juan Carlos 
Alonso Cal le ja , C. C. San­
tander ; cuar to , M a r i o Salas 
Agui r re , P. C. E x p ó s i t o , y 
quin to . J o s é L u i s M o r á n Ca­
brero, S. D . Torrelavega, tOr 
dos en e l t i empo de Luc io . 

Ayer , domingo, organizado 
por l a P. C. E x p ó s i t o , se d i s ­
p u t ó el I Trofeo Puente 
Viesgo, en esta local idad. L a 
ca r r e r a estaba previs ta pa ra 
veteranos de las c a t e g o r í a s 
A, B y G, a s í como para c l -
cloturis tas . D e s p u é s de los 

48 k i l ó m e t r o s , l a p r i m e r a 
plaza se l a a d j u d i c ó M a n u e l 
M a r t í n P i ñ e r a (de l a ca,te-
g o r í a A ) , 1-21-10; segundo, a 
u n segundo, el as tur iano 
R a f a e j R o d r í g u e z de l a 
Campa. A c o n t i n u a c i ó n en­
t r a r o n , por este o r d e n : Pa­
blo A r n u a g a Go l t i a , Javier 
Moberan O z á n i z , Ange l Ne-
grete, L u i s V á z q u e z L e j a r r e ­
t a y J e s ú s Ange l R e l l ó n B o ­
lado. E n t r e los clclotuiristas, 
e l me jo r fue J o s é Enr ique 
P e r n á n d e G a r c í a , P. C. E x ­
p ó s i t o . E n l a m o n t a ñ a ven ­
ció t a m b i é n M a r t í n Pinera . 

BOUTIQUE BORINQUEN 
Francisco de Quevedo, 4-1.o 

DESCUENTOS DE HASTA EL 40 POR CIENTO EN TODOS 
LOS MODELOS DE ULTIMA NOVEDAD 
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Boxeo.-Por segunda vez, se quedó a tas 
puertas del Campeonato de España 

A San Miguel (ganó 
con diferencia) 
fe dieron nulo 

El veredicto no fue Jusfo 
pero San Miguel se q u e d ó , 
en las cartulinas de los Jue­
ces, s in un campeonato de 
E s p a ñ a que h a b í a consegui­
do, de punta a cabo, sobre 
el r i n g . El combate, valede­
r o para el t i tu lo nacional, se 
d i spu tó en Avi la entre el 
actual t i tu la r , J e r ó n i m o L u ­
cas, y el aspirante, el san-
tanderino San Miguel . El 
hecho de que este ú l t imo lle­
vara m á s de seis meses s in 
pisar un c u a d r i l á t e r o hac í an 
temer por una derrota por 
amplio margen pero, desde 
el p r imer asalto, el p ú g i l 
c á n t a b r o , dispuesto a no 
dejar pasar esta segunda 
oportunidad, acosó al cam­
peón s u p e r á n d o l e netamen­
te. En los dos ú l t imos 
"rounds", Lucas besó la lo­
na en tres ocasiones. 

La diferencia de puntos a 
favor del santanderino fue lo 
suficientemente a m p l í a como 
para que no existieran ra­
zonables dudas sobre el re­
sultado f ina l . Pero lo que 
verdaderamente inf luyó fue 
el hecho de actuar en casa 
y los jueces dieron un re­
sultado sorprendente; com­
bate nulo que servia para 
que el t i tu lo siguiera en 
manos de Lucas. 

La dec is ión fue acogida 
por una fuerte pita por par-
té de los propios espectado­
res locales. Asi, por segunda 

vez, s in habar perdido en 
ninguna de eitas, ban Mi­
gue! se ve alejado del cam­
peonato de España de los pe­
sos l igeros, 

EMPATARON SANTANDER 
Y VIZCAYA 
El s á b a d o , en Orejo, se 

d i spu tó una conf ron tac ión 
amistosa entre un combina­
do de Santander y otro de 
Vizcaya, con g ran asistencia 
de púb l i co (unas seiscientas 
personas) y una excelente 
o r g a n i z a c i ó n que e n t r e g ó 
trofeos y distinciones a to­
dos los participantes conclu­
yendo la jornada con una 
cena. Los resultados técnicos 
fueron ios siguientes; 

Moscas: Rtfbio (Santan­
der) venció por puntos a 
Clavijo (Vizcaya) , en un re­
ñido combate. 

Plumas: p i m ó n (Vizcaya), 
en la mejor pelea de la no­
che, venció por puntos a 
Bezanllla 11 (Santander). 

L ige ro : Béisbol (Torcida) 
se impuso a los puntos a 
Gringo (Peritos) en un com­
bate embarullado. 

Superl lgero: H e r n á n d e z 
(Vizcaya) venció por puntos 
a Camus (Santander) en un 
veredicto discutido. 

En la misma c a t e g o r í a , 
Abascal (Santander) d e r r o t ó 
a los puntos a Folio (Vizca­
ya) . La superioridad del 
c á n t a b r o no admi t ió dudas. 

/ . M . T. 

Por culpa de las elecciones 

Cisma en el Colegio Cántabro 
de Arbitros de Fútbol 

L a s p r ó x i m a s eüeocioaes para la presidencia del Cole­
gio Cántabro de Aitattros ha provocado tensión entre el 
electorado. H a n comenzado las gestiones y conversaciones 
para allegar votos para los candidatos, los s e ñ o r e s Olava-
rría y Teja . Haoe algunas semanas, en estas mismas co­
lumnas, r e c o g í a m o s é l punto de vista de una de las partes 
afectadas, l a que apoyaba a l s e ñ o r Olavarría. 

H O J A D E L L U N E S , en el a fán de ser inparcial y t ra ­
tar a todos por igual, incluye en su n ú m e r o de hoy puntos 
que con t r ibuyen a aclarar lo escrito n ú m e r o s a trás y deja­
mos a juicio del lector las conclusiones. Se nos ha acla­
rado, por ejemplo, que s i e l s e ñ o r Teja descendió , como 
árbitro, de primera a segunda, fue po r presiones de l C o ­
legio C a t a l á n , a l que no le p a r e c í a bien que Cantabria 
tuviera m á s jueces (Ruiz A l c i t u x r i y Teja) que aquella 
región; a l a ñ o siguiente, ya en segunda, se p rodu jo l a re­
ducc ión de los dos grupos que fo rmaban esta c a t e g o r í a 
a uno solo y lógica era, entonces, que cont inuara en se­
gunda el árbitro santanderio m á s joven, s e ñ o r O l a v a r r í a . 
« D e s p u é s , s in considerarme ofendido, n i mucho menos, 
c o n t i n u ó en tercera y a l c a n c é e l l í m i t e de edad porque, ta l 
dente. No hubo, pues, d e s i g n a c i ó n a dedo. 

TEJA, E L E G I D O POR A C L A M A C I O N 
A l fallecer e l anter ior presidente del Colegio C á n t a b r o , 

don Saturnino Crespo, e l C o m i t é Nacional e n c a r g ó a l s e ñ o r 
Teja que se encargara de l a d i r e c c i ó n de este organismp. 
E l nombramiento del nuevo presidente s e ^ d e m o r ó porque 
la F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de F ú t b o l no a d m i t í a que la plaza 
la ocupara e l s e ñ o r Teja. Finalmente se e n v i ó una t e m a a 
la Nacional , que le d e s i g n ó para el cargo de m á x i m o rec­
to r de los á r b i t r o s c á n t a b r o s , contando, incluso, con u n es­
c r i to f i rmado po r todos los colegiados —a excepc ión de 
tres— en e l que se apoyaba la candidatura del hoy pres i ­
dente. N o hubo, pues, d s i g n a c i ó n a dedo. 

N o ha sido, no, e l s e ñ o r Teja u n hombre grato para 
la F e d e r a c i ó n C á n t a b r a de F ú t b o l desde e l p r imer m o ­
mento. N o se p r e s t ó a l juego cuando se le p e d í a que diera 
por enfermos, s i n estarlo, a determinados á r b i t r o s , cuando 
a algunas clubs no les agradaba e l resultado del sorteo, 
que ellos- mismos decidieron. N i tampoco a c c e d i ó a otras 
concesiones. No puede, a l parecer, a c u s á r s e l e de inmovi -
l is ta cuando dio entrada a unos quince j ó v e n e s á r b i t r o s , y 

muchos de ellos y a 
tros de la categoría 
resu l íados . 

l a ú l t i m a temporada encuen-
p r e f é r e n t e , con prometedores 

M O L E S T O PARA L A F E D E R A C I O N CANTABRA 

L a F e d e r a c i ó n de F ú t b o l , s e g ú n nuestras informaciones, 
i n t e n t ó , alguna vez, presc indi r del s e ñ o r Teja, u n hombre 
que tampoco era s i m p á t i c o a l s e ñ o r Plaza, el presidente 
nacional . E n e l haber de l presidente debemos i n c l u i r , as i ­
m i s m o , l a i m p l a n t a c i ó n de l a fiesta anual de los á r b i t r o s ; 
e l hecho de que siempre atendiera en l a s e c r e t a r í a del Co­
legio, poniendo en p r á c t i c a , a s í , una po l í t i c a de puertas 
abiertas, l o que se t radu jo en u n c l ima general de con­
fianza. 

E!n e l c a p í t u l o b u r o c r á t i c o , e l s e ñ o r Teja p a r t i c i p ó en 
numerosas reuniones, l a ú l t i m a en M a d r i d , donde se t r a ­
taban temas relat ivos a estatutos, r é g i m e n in terno y otros 
asuntos con los cuales se p r e t e n d í a que e l á r b i t r o recupe­
rase prest igio y se le si tuara donde merece. T a m b i é n se 
c o m p l e t ó e l t rabajo de recopi lar tarifas de arbi t raje , a 
f i n de que todos los colegiados, s e g ú n sea l a ca t ego r í a en 
que m i l i t e n , reciban los mismos emolumentos, pues las d i ­
ferencias llegan, frecuentemente, a l cien por cien ent re 
unas y otras regiones. L a C á n t a b r a , j u n t o con la asturiana 
y l a n o r t é a f r i c a n a , es donde menos se paga a los á r b i t r o s 

T E R M I N A R A L A D I V I S I O N 

Ahora, el s e ñ o r Teja aspira a cotinuar, po r un nuevo 
p e r í o d o , como presidente del Colegio C á n t a b r o . Se est i ­
ma, p o r ahora, como m u y probable que vaya a conseguir 
la r ee lecc ión , a pesar de la c a m p a ñ a e n contra que, l óg i ­
camente, se e s t á realizando por parte de sus opositores. 
Se conf ía , s i n embargo, que el aparente cisma que se ad­
vierte en e l Colegio cese t an pronto como, en septiembre, 
pasen las elecciones y e l Colegio vuelva a gozar de esa 
pujanza de la que ya hace gala, como lo demuestra la 
ca t ego r í a de internacional de S á n c h e z A r m i n i o ; la presen 
cia de DÍQZ A g ü e r o entre los mejores de Segunda y a un 
paso del ascenso . . .y esos prometedores j ó v e n e s que llevan 
u n esperanzador camino. 

L . J . 

Motorismo G o l f Natación 

A. Landaluce, vencedor 
en Víllapresente 

N u e v o é x i t o de l m o t o -
r i s m o m o n t a ñ é s y de sus 
o r g a n i z a d o r e s a y e r e n 
V í l l a p r e s e n t e . L o s a f i l i o , 
n a d o s a l m o t o c i c l i s m o , a l 
m e n o s en la e s p e c i a l i d a d 
de t r i a l , se r e e n c o n t r a r o n 
e n V í l l a p r e s e n t e , d o n d e 
se d i s p u t ó e l " I T r i a l T r o 
feo V í l l a p r e s e n t e " , p a t r o ­
c i n a d o p o r l a c o m i s i ó n de 
fes te jos de d i c h a loca. ' i 
d a d y p o r J e s ú s S a i n z y 
R u i z H e r m a n o s y o r g a n i ­
z a d o c o n j u n t a m e n t e c o n 
i n d u d a b l e a c i e r t o p o r l a 
S o c i e d a d D e p o r t i v a T o -
r r e l a v e g a y e l " M o t o r 
A m i g o s de H i n o j e d o " . 

T o m a r o n l a s a l i d a e n 
- las v a r i a d a s " p a s a d a s " 

p o r las z o n a s e s t a b l e c i ­
das, f r a n c a m e n t e m u y 
b i e n ' e s t u d i a d a s , 25 c o r r e 
dores q u e en a ' g u n o s ca­
sos d e m o s t r a r o n su p r e ­
p a r a c i ó n y s u p e r i c i a e n 
el m a n e j o de las " m á q u i ­
n a s " e x i s t i e n d o e n c o n a d a 

l u c h a e t n r e " b u l t a c o s " y 
" m o n t e s a s " . 

H u b o i n t e r v e n c i o n e s fe ­
lices y las p u n t u a c i o n e s 
se e s t a b l e c i e r o n d a n d o 
v e n r e d o r a l v i z c a í n o A n ­
d r é s L a n d a l u c e , u n o de 
los m á s des t acados p i l o ­
tos n a c i o n a l e s d e esta 
e s n e c i a l i d a d , a u n q u e e n ­
c o n t r ó s e r í a o p o s i c i ó n en 
N a n i C a m n u z a n o . q u e 
f a l l ó en a l g u n o s p u n t o s 
de! r e c o r r i d o , a u m e n t a n ­
d o su p u n t u a c i ó n c l a s i f i ­
c á n d o s e s e g u n d o e n l a 
n r u e b a de s é n i o r . 

C L A S I F I C A C I O N E S 

C a t e g o r í a s é n i o r : 

A n d r ó e s L a n d a l u c e , 
" R u i t a c o " , 30 n u n t o s . 

N a n l C a m p u z a n o, 
' M o n t e s a " , 55 p u n t o s , 

J a v i e r A l d e r o a , " B u i t a -
co", 59 p u n t o s . 

P e d r o C u e l i , " M o n t e s a " 
79 p u n t o s . 

J o s é L u i s G ó m e z , " B u ! -
t a c o " , 81 p u n t o s . 

A n g e l B u s t a m a n t e , 
" M o n t e s a " , 84 p u n t o s . 
C a t e g o r í a j ú n i o r : 

K o l d o V i t o r i a , " B u l t a 
c o " , 52 p u n t o s . 

R i c a r d o M a r t í n e z . 
" B u l t a c o " , 55 p u n t o s . 

M a n u e l Q u i n t a n a, 
' M o n t e s a " , 61 p u n t o s . 

A m ó s B i l b a o , " M o n t e -
Ra". 61 p u n t o s . 

S o t e r o G u t i é r r e z , 
" M o n t e s a " , 71 p u n t o s . 

E m i l i o B e d i a , " B u l t a ­
c o " . 76 p u n t o s , 

R a m ó n C a l d e r ó n , 
" M o n t e s a " , 81 p u n t o s . 
J ú n i o r h a s t a 75 ce. 

J o s é A r r a r t e , " M e n t e -
sa" , 74 n u n t o s . 

I g n a c i o A r r a r t e , " M o n -
tpsa" . -106 p u n t o s . 

F é l i x R u b i o , " M o n t e s a " 
109 p u n t o s 

M A R C E L I N O 

Nuevo éxito 
de Ballesteros 

COLON 1 A . _ E I español Se-
veriano Ballesteros, resul tó 
vencedor del torneo inter­
nacional de golf . Ballesteros 
se c las i f icó en pr imer lugar 
con un total de 268 golpes, 
distribuidos en 64-67-70-67, 
durante los cuatro d ías de 
campeonato. En segundo lu­
gar se clasif icó el b r i t á n i c o 
Coles, seguido del sudafrica­
no Bland. 

f l vencedor de) torneo re­
c ib i rá un premio de 12.000 
dólares , el segundo ob tendrá 
7.500 dó la res y el tercero, 
3.750. 

ESPAÑA, SUBCAMPEO$.l 
JUNIOR 
País (Gerona).—El equipo 

francés de go l f ha sido el 
ganador del campeonato de 
Europa jún io r de esta espe­
cialidad, que se celebraba 
en la localidad gerundense 
de Pa í s . 

Francia venció en la f inal 
a España por cuatro partidos 
a tres. 

El tercer lugar lo ocupó 
Suecia, quien a r r e b a t ó el 
puesto a Irlanda tras vencer 
en 5 parfidos y medio, de 
los siete que disputaban am­
bos equipos. 
(Efe) 

Parayas mandó en el intercluí: 
de su aniversario 

Con motivo de los actos 
programados para conmemo­
rar el aniversario de la fun­
dación del Club Parayas, se 
d i sputó ron encuentro regio­
nal, con intervención de equi­
pos de Bilbao, Burgos, Gijón 
y Santander. No part ic ipó el 
conjunto de León, que cuan­
do se dirigía en autobús ha ­
cia nuestra ciudad sufr ió un 
accidente que le impid ió lle­
gar. L a s marcas registradas 
no fueron buenas, tal vez por 
causa del mal tiempo. 

E l resultado final del en­
cuentro fue el siguiente: 

1.—Parayas «A», 148 puntos; 
3.—Sonta Olalla «A», 133; 
3.—Burgos, 111; 4.—-Parayas 
«B», 99; 5.—Parayas «C», 96; 
6.—Santa Olalla «B», 94, y 
7.—S. D . Torrelavega, 

L o s dos primeros clasifica­
dos en cada prueba fueron 
és tos : 

100 braza masculino: 1 — 
José L u i s Romillo, C . D . B i l ­
bao, 1-22-6; 2.— Juan Rivera, 
Parayas «A», 1-26. 

100 braza femenino: 1.— 
Ana Fernández, Santa Olalla, 

1-29; 2.—Angeles Ayala, Bur­
gos, 1-31-1. 

100 mariposa masculino: 
l .—Agustín Carlos Salas, Pa­
payas «A», 1-5-3; 2.—Lucas 
Plorez, Santa Olal la , 1-12-3 

100 mariposa femenino: 
1.—Blanca Rivero, Pao-ayas, 
1-14-9; 2.—-Inmaculada R -
d r íguez , Santa Olalla, 1-27-3. 

100 l ibres masculino: 1 — 
Jmsi R o d r í g u e z , Parayas «A», 
1-1-5; 2.-nJosé Lu is Sánchez, 
Santa Olalla, 1-5. 

100 l ibres femenino: 1 — 
Susana V á z q u e z , Grupo C o -
vadonga, 1-10; 2.—Selina Váz­
quez, Santa Olalla, 1-11. 

100 espaldas masculino: l — 
J o s é Luis San R o m á n , Par -
yas «A», 1-16-2; 2.—Albero 
F e r n á n d e z , P a r a y a s «B». 
1-16-9. 

100 espaldas femenino: 1.— 
Sara Vázquez , Grupo COVP -
donga, 1-21; 2.—Pilar D o m i r -
go. Burgos, 1-25-3. 

4 po r 100 estilos femeninc 
1.—Parayas «A»,- 5-30-7; 2 -
Santa Olal la «A», 5-34-7, 

4 po r 100 estilos mascul ' 
«ios; 1.—Parayas «A», 4-58-r:; 
2. —Santa Olal la «A», 5-22-3. 

¿ Q y i e r e 

CalleXastilla, junto a Plaza de las Estaciones 
— Viviendas amplias, completas, cómodas, como Vd. las desea. 

F! — Plazas de garaje para que usted aparque o las compre y después pueda alquilar. 
— Locales ideales para oficinas, comercios, etc. 
PRECIOS MUY RAZONABLES Y MUCHAS FACILIDADES DE PAGO 

INFORMA Y VENDE: «CONSA» - Calle Nicolás Salmerón, 3, Entio. ALISAS» 
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Automovilismo 

El Gran Premio de 
Alemania, para Andreiti 

H O C K E N H E I M ( A l e ­
m a n i a F e d e r a l ) — E l p i l o ­
to i t a l o - n o r t e a m e r i c a n o 
M a r i o A n d r e t t i a l v o l a n ­
te d e u n " L o t u s J P S " , 
h o o b e n i d o l a v i c t o r i a e n 
e l X L G r a n P r e m i o 
A u t o m o v i l i s t a de F o r m u ­
l a U n o de A l e m a n i a F e ­
d e r a l , d i s p u t a d o e n e l 
c i r c u i t o de H o c k e n h e i r a , 
d e c i m o p r i m e r a p r u e b a d e 
í a t e m p o r a d a v a l e d e r a 

p a r a e l C a m p e o n a t o de l 
M u n d o de C o n d u c t o r e s . 

S e g u n d o n l a p r u e b a 
fue e l s u d a f r i c a n o J o d y 
S c h e k e r ( W o l f ) , q u e se 
c l a s i f i c ó d e l a n t e d e l f r a a , 
c é s P a t r i c k D e p a i l l e r { 1 4 -
g i e r ) , d e l b r a s i l e ñ o 
E m r s o n F i t t i p a l d i ( C o -
p e r s u c a r ) , ^ e l f r a n c é s D i . 
d i e r P l r o í i i ( T y r e l l ) y d e l 
m e j i c a n o H é c t o r ReDa-
q u e ( L o t u s ) . — ( E f e ) . 

( T E L E F O N O 23 4183) 

i iHOYi i 
• • 

Tarde: 7,45 Noche: 11 
TRES ULTIMOS DIAS» 
¡¡Uno de ios mayores impactos 
artísticos de la gran temporada 

«TALIA-78»!! 

HORAS A PLENA 
"JUERGA"...! 

(AUTORIZADO MAYORES DE 18 A Ñ O S ) 

(Se - i p a c h á n localidades para los TRES U L T I M O S 

D I A S D E ACTUACION) 

La ficha de Cabrera será depositada en la Federación 

Racing: Hoy, reunión de alto nivel 
A p a r t i r de hoy, lunes, se re in ic iaran las gestiones t en ­

dentes a la c o n t r a t a c i ó n de u n centrocamipista pora e l Ra­
cing. Yosu, qae r e g r e s ó e l s á b a d o , j u n t o con l a p l an t i l l a 
c á n t a b r a , de l a c o n c e n t r a c i ó n de Agui lar de Campeo, de­
d icó la mi sma noche sabatina a cenar con Viceote Mie ra , 
a c o m p a ñ a d o s de sus esposas, y e l d í a de ayer a descan­
sar. Con Miera , í n t i m o amigo, t o c ó a l g ú n tema relaciona­
do con sus respectivos equipos. Pero, desde que r e g r e s ó a 
Santander, ed entrenador racinguista no ha tenido t iempo, 
de contactar n i con e l presidente de l c lub n i con e l 
secretario t é cn i co . S e r á hoy cuando Se celebre una entre­
vista entre los tres y se acuerden los p r ó x i m o s pasos a 

- dar, Yosu tiene l a secireta esperanza de poder contar, a ú n , 
con los servicios de F e r n á n d e z Amado —el mejor centro-
campista del p a í s al alcance de la modesta e c o n o m í a r a -

- cinguista— por lo que el tema se t o c a r á en profundidad. 
E n el supuesto de que se le demuestre la inv iab i l idad de 

- la f i r m a del jugador —nueve mil lones de pesetas era la 
cifra que, ú l t i m o m e n t e , se barajaba para el traspaso, t r o n ­
cado por Iirulegui que, en contra de los deseos del p re ­
sidente Meler, impuso su cr i ter io— se vo lve rá a intentar 
la c o n t r a t a c i ó n de Macizo, o t ro jugador casi imposible ta l 
y como ha derivado la s i t u a c i ó n , porque pudiera llegar v ía 
Sarr ia s i Solsone marcha a l Barcelona. Por ú l t i m o , s iem­
pre en orden de prioridades, se b u s c a r í a u n nuevo h o m ­
bre del centro del campo, asequible a la pobre t e s o r e r í a 
racinguista y vá l ido para los fines que se persiguen. 

LA CONCENTRACION D E AGUILAR 

Los diez d í a s que la exped ic ión racinguista permane­
ció en Aguilar de Campoo ton sido altamente positivos. 
Sin embargo, e l fuerte calor reinante hizo que, para a l ­
gunos jugadores, se convir t ie ra en una especie de calva­
r i o . 'El yugoslavo Stefan, que ha causado una magn í f i c a 
i m p r e s i ó n , considera que los constantes, intensos y duros 
entrenamientos se d e j a r á n sentir , p r ó x i m a m e n t e , de fo rma 
benéf ica , aunque él no estaba acostumbrado a este r i t m o 
y to perdido tres k i los de peso. De ochenta y cuatro k i los 
con que l legó a Santander se ha quedado en ochenta y 
uno. No ha sido, s in embargo, el jugador que m á s k i los 
ha perdido. La marca, en este sentido, la tiene e i j uven i l 
Mazón , con seis. Pue, en t é r m i n o s generales, a los chava­
les a quienes m á s les to costado seguir e l p lan de p re ­
p a r a c i ó n . 

Antes de encarar ©1 encuentro del p r ó x i m o viernes 
frente al At lé t ico de M a d r i d , se s e g u i r á la mi sma t ó n i c a 
Implantada en la local idad palentina. H a b r á sesiones de 
m a ñ a n a y tarde, d e d i c á n d o s e las matinales a ejercicios f í ­
sicos y las vespertinas a cuidar y mejorar la t é c n i c a . 

A T L E T I C O D E M A D R I D 

E l viernes, d í a 4, c o n la visi ta del At lé t ico de M a d r i d , 
vuelve el fú tbo l a nuestra ciudad. Las c l áusu lo s del t ras ­

paso de Arteohe q u e d a r á n , t ras e l mismo, cumplidas en 
su to ta l idad y , sobre e l papel, constituye una excelente f o r ­
m a de ab r i r la temporada. 

L a a l i n e a c i ó n racinguista para este encuentro, a fa l ta 
de cuatro d í a s , e s t á p r á c t i c a m e n t e perfi lada. N o se puede 
contar con cuatro hombres importantes: Marcos y Ro jo n 
no e s t á n en condiciones, necesitan ganar peso ; Quique se 
hal la en e l servicio m i l i t a r y hasta que no se disputen los 
p r imeros encuentros' de Liga no p o d r á encontrarse dispo­
nible y Pelayo c o n t i n ú a lesionado. E l nuevo f ióhaje , A l a r -
cón , ha estado entrenando con el Oviedo. Dado que Yosu, 
a ú n , n o le ha observado directamente y no sabe en q u é 
fo rma viene, es posible que no a c t ú e m á s que u n t iempo, 
ed p r i m e r o . 

Así, la f o r m a c i ó n in ic i a l casi segura es la siguiente: 
Damas; Díaz, Junco, C h i n c h ó n , Preciado; G e ñ u p i , Ste­

fan, Man t i l l a ; J i m é n e z , V í c t o r y A l a r c ó n . 

U N S A L D O 

L a c o n t r a t a c i ó n de u n centrocampista c e r r a r á , a no ser 
que sur ja u n difíci l «mi r lo» , ©1 c a p í t u l o de fichajes racin-
guistas para la p r ó x i m a temporada. Si en la anter ior e l 
cuadro p a r e c í a enormemente debil i tado tras la marcha de 
Ai to r , Camus y Zuv i r í a , en la actual la merma parece m á s 
impor tan te con las ausencias de Quin i to , Sergio y Arteohe, 
suplidas, en parte, con las f i rmas de Stefan Hohnjec y 
Alaroón . Pero, sobre e l papel, en lugar de i r a m á s se ha 
i d o a menos. Ta l vez. como seña l a el entrenador, el c a p í ­
tu lo deport ivo tiene que i r en consonancia con el e c o n ó ­
mico y e l Racing, en el ú l t i m o apartado, es el pariente po­
bre de p r i m e r a d iv i s ión . Yosu est ima que, sobre e l papel, 
el equipo c á n t a b r o es infer ior a la m a y o r í a de los que 
componen la m á x i m a c a t e g o r í a del fú tbo l nacional, pero 
que eso quiere decir b ien -poco. T a m b i é n e l a ñ o anter ior 
o c u r r í a l o m i s m o y el m á x i m o —y ú n i c o — objet ivo trazado, 
la permanencia, se c u m p l i ó . «Fa l t a —dice e l t écn ico— t r a -
f a f de sacar e l m á x i m o provecho de sus cualidades y con­
tar con fe e i l u s i ó n , que a eso no les supera n a d i e » . Pero 
Racing par te entre los m á s f i rmes candidatos a ocupar una 
que ocurre . 

CABRERA: E L CONTRATO, E N L A F E D E R A C I O N 

N o se sabe, t o d a v í a , cuá l s e r á l a dec i s i ón f ina l de Car 
brera . S i o p t a r á po r regresar a Santander, se q u e d a r á en 
Paraguay o i n t e n t a r á f i r m a r por o t r o c lub e s p a ñ o l . E n el 
Racing se c o n f í » que e l jugador se incorpore a l a d i s c i ­
p l ina de l c lub, pero, para cub r i r cualquier posible even­
tual idad, su f icha s e r á depositada en la F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a de F ú t b o l . Antes de p a r t i r a S u d a m é r i c a , Cabrera f i r ­
m ó u n contrato que le l iga a l Racing p o r dos temporadas. 

J e s ú s M , TEJA 

Mundiales de Minusválidos Voleibol 

Quique San Emeterio, Concentración nacional 
medallas de plata y bronce en Santander 

S t o k e M a n d e v i l l e ( I n ­
g l a t e r r a ) .—Se h a n c lausu­
r a d o l o s X X V I I Juegos 
M u n d i a l e s de M i n u s v á l i d o s 
e n l o s que h a n p a r t i c i p a d o 
u n o s o c h o c i e n t o s a t l e t a s y 
d e p o r t i s t a s m a s c u l i n o s y 
f e m e n i n o s , r e p r e s e n t a n d o 
a u n a c u a r e n t e n a de nac io­
nes de l o s c i n c o c o n t i n e n ­
tes . 

E s p a ñ a h a i n t e r v e n i d o 
en seis espec ia l idades dife­
r en tes , c o n 20 ch i cos y seis 
ch icas . Y c o n las t r e s m e ­
d a l l a s de h o y , h a l o g r a d o 
u n t o t a l de 26 (seis de o r o , 
t r e c e de p l a t a y s ie te de 
b r o n c e ) , a s í c o m o n u m e ­

rosos c u a r t o s y q u i n t o s 
pues tos en las d i s t i n t a s 
c l a s i f i cac iones generales . 

E n r e l evos m a s c u l i n o s 4 
p o r 50 m e t r o s l i b r e , o b t u ­
v i e r o n m e d a l l a de p l a t a 
S A N E M E T E R I O (San tan ­
d e r ) , M a r t í n e z Zazo ( P a m ­
p l o n a ) , F i v e ( B a r c e l o n a ) y 
J o f r é ( M a d r i d ) . 

T a m b i é n l o g r a r o n meda­
l l a de b r o n c e e n 4 p o r 
c i e n t o m e t r o s e s t i los Q u i ­
que S A N E M E T E R I O (es ­
p a l d a ) , e l b i l b a í n o V i c e n t e 
A n t e p a r a ( b r a z a ) , A l b e r t o 
J o f r é ( m a r i p o s a ) y e i va­
l e n c i a n o C a r l o s M o n t a ñ é s 
( l i b r e ) . — ( E f e ) 

L o s se lecc ionados espa­
ñ o l e s de v p i e i b o l se en­
c u e n t r a n c o n c e n t r a d o s e n 
L a A l b e r i c i a . T o d o s l o s j u ­
gadores c o m p o n e n t e s de 
los e q u i n o s de cadetes y 
de a b s o l u t o s e n u n n ú m e ­
r o d e m e d i o cen t ena r , v i ­
v e n e n S a n t a n d e r , h a c i e n 
d o f u e r t e s e n t r e n a m i e n t o s , 
f o r m a n d o p a r t e es ta con­
c e n t r a c i ó n de l a p r o g r a ­
m a c i ó n e fec tuada p o r l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , t a l y 
c o m o antes se h i c i e r o n e n 
M a d r i d , B u r g o s y C á c e r e s , 
c o m o p r o g r a m a de prepa­
r a c i ó n . 

L o s c o m ponen te s d e l 

Desde mañana, en los Escolapios 

Fase finnl del I Torneo Provincial 
de Fútbol Sala 

D e s p u é s de u n mes largo, 
en e l que se h a n disputado 
n ú m e r o s í s i m o s encuentros, 
sobre todo en l a c a t e g o r í a 
de aficionados, e l I Torneo 
P rov inc i a l de F ú t b o l Sala 
l lega a su fase f i n a l , que se 
e e l é b r a r á a p a r t i r de m a ñ a ­
na, en e l P a b e l l ó n de los 
Escolapios; 

Debida 
c i p a c i ó n 
torneo se 
en s u 
sectores: 
rrelavega. 
GAdft u n a 

a l a a m p l i a p a r t í -
de equipos, este 

h a desarrollado, 
p rev ia , en dos 

Santander y T o -
Los vencedores en 
da Ja» zonas, en 

las respectivas c a t e g o r í a s , se 
e n f r e n t a r á n , a p a r t i r de m a ­
ñ a n a , martes , a las cuatro 
y media en e l p a b e l l ó n del 
colegio de los PP. Escola­
pios. 

Por par te del sector de 
Torrelavega log equipos o la-
Bificados son : E i Salvador y 
T e x t i l Santander ina , en ale­
vines; E l Salvador y A l u m -
p e ñ a A, e n in fan t i l e s ; Es­
t r e l l a R o j a y Vimenor , e n 
pre juveni les ; R í o Saja y 
C o u n t r y Boys, en a f i c iona ­
dos. 

Por lo que respecta a l a 
0ona de Santander a ú n f a l ­

t an por conocerse los n o m ­
bres de dos equipos, uno de 
alevines y o t ro de in fan t i l es . 
Se h a n clasificado y a : C a n ­
da L a n d á b u r u , en alevines; 
U JD. Juventud , en i n f a n t i ­
les; C í r c u l o C a t ó l i c o y P e ñ a 
Cantabr ia , en prejuveni les ; 
Oalazanz y San R o m á n , en 
juveni les , y B a r S á n c h e z y 
Los Pinares, e n aficionados. 
Asimismo h a y que decir que 
a l n o haberse insc r i to en 
Torrelavega n i n g ú n equipo 
en l a c a t e g o r í a de b e n j a m i ­
nes, h m pasado a u t o m á t i ­
camente a l a f inal el C i r c u l o 
OatóSfeo ^ Sftü Francisco. 

equipo , n a c i o n a l s é n i o r t i e ­
nen c o n c e n t r a d o s a c a t o r ­
ce j u g a d o r e s , e n u n p e r í o ­
do de e n t r e n a m i e n t o f í s i c o 
y t á c t i c o , c o n v i s t a s a l a 
« S p r i n g C o u p » y Juegos 
d e l M e d i t e r r á n e o d e l p r ó ­
x i m o a ñ o . 

Desde e l l u n e s pa sado 
v i enen t r a b a j a n d o f u e r t e : 
m e n t e , a las ó r d e n e s d é l o s 
t é c n i c o s nac iona l e s J o s é 
D í a z , S e r r a t o , D i e g o Calle­
j ó n y F e m a n d o M i r a s o l , y 
c o m o de legado , M a n o l o 
S á n c h e z , t o d o s e l lo s b a j o 
las ó r d e n e s d e l d i r e c t o r 
t é c n i c o de l a c o n c e n t r a ­
c i ó n , s e ñ o r B a i k o u c h e v . 

I g u a l m e n t e , e l s e l ecc io -
n a d o r n a c i o n a l , I v a n E a i -
couchev , c o m o d i r e c t o r 
t é c n i c o de l a c o n c e n t r a ­
c i ó n , es e l r e sponsab l e d e l 
t r a b a j o de l o s a b s o l u t o s , 
que e s t á n a las ó r d e n e s de 
F e m a n d o D i e s t r o y Fede­
r i c o T o r m o . 

S E I S M O N T A Ñ E S E S 

A l m a r g e n d e l t é c n i c o 
d e l Pe reda R a c i n g , F e r n a n ­
do D i e s t r o , se e n c u e n t r a n 
en l a ó r b i t a de l o s e q u i p o s 
nac iona l e s dos j u g a d o r e s y 
c u a t r o j u g a d o r a s . E n L a 
A l b e r i c i a , R e v u e l t a , c o n e l 
e q u i p o n a c i o n a l a b s o l u t o , 
n u e v a m e n t e , y A b r a m o , 
c o n l o s cadetes . 

P o r o t r a p a r t e , e n M i r a n ­
d a de E b r o , l a s j u g a d o r a s 
de Sn iace , Te resa , C r i s t i n a 
y L o l l f o r m a n p a r t e d e l s e ­
lecc ionado nac iona l , y M a -
nol i , d e I b i o , e s t á e n l a se­
l e c c i ó n de p r o m o c i ó n . 
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Bolos - Por culpa de la lluvia 

Lucas Arenal, «Tete» R o d r í ­
guez y Juan J o s é Ingelmo 
que ocupan los tres pr imeros 
lugares del Campeonato. Pro­
v inc ia l , en el momento de su 
s u s p e n s i ó n , tras las dos p r i ­
meras vueltas e l iminator ias . 

E l campeonato provinc ia 
l í id ivic tual de p r i m e r a cate--
gor ia que se Jugaba, ayer 
d o m i n g o en la bolera de 
" E l V é r d o s o " en organiza­
c i ó n d i r l a m o s que perfecta 
de l a P e ñ a Bol i s t i ca d e La 
Garmenc i t a , q u e d ó cortado 
por la l l u v i a . ¥«b p o r la 
m a ñ a n a los servicios i n f o r ­
mat ivos de Radio Nacional 
i n f o r m a b a n que el o rba i lo 
bab ia hecho s u a p a r i c i ó n 
por Astur ias y que e l Bi lbac 
s u f r í a n e l " s i r i m i r i " . E s t á ­
bamos rodeados de agua y . , 
p o r l a tarde l legó, aunque 
en l a m a ñ a n a en algunas 
zonas de la capi ta l hube 
chubascos. Unos chubascos 
que d i e z m ó , creemos, l a asis-

El campeonato provincial, aplazado 
tencia de espectadores a l 
corro de l a cal le de Vargas, 
aunque la e r r a d a fue acep­
table. 

E n las t i radas mat ina les 
se s o l u c i o n ó a l menos l o 
m á a i m p o r t a n t e cua l era 
conocer en d e f i n i t i v a los 
jugadores clasificados p a r a 
i n t e r v e n i r en el campeona­
to nac ional que n o son otros 
que los que quedan en com­
p e t i c i ó n . 

T ras las t i radas de la m a ­
ñ a n a en las que hubo sus 
sorpresas, a l e g r í a s y recep­
ciones, como siempre ocurre 
cuando se t ra ta de u n Jue­
go deport ivo. L o m á s des­
tacado, s in duda, fue l a í n -
e x p l icable a u t o e l i m i n a c i ó n 
de Santos que t ras hacer 73 
en las cua t ro p r imeras t i r a -
das, se h u n d i ó mate r ia lmen­
te desde a t r á s y só lo hizo 38 
con los que s u m a r í a 112 
que unidos a los 120 del s á ­
bado le dejaban fuera por 
cuat ro bolos, a l to ta l izar 232 
que le d e j a r í a n e n puertas. 

T ras l a doble t i rada , repe­
t imos, se e s t a b l e c i ó l a c la ­
s i f i c ac ión que es l a s iguien­
te : Arena l , 267; Roc l t í guea , 
258; Ingelmo, 248; Rafae l 
G a r c í a , 247; Ca l ix to , 247; 
Qu in tana , 242; C é s a r , 238, y 
T ú n e z , 236 bolos. 

Quedaron clasificados se­
guidamente Santos, 232; La -
v ín , 231; Sousa 229; Eduar­
do, 226; F u e n t é v í l l á , 222; 
Franco, 213; Beni to , 21t), y 
Lu i s Cast i l lo , 199 bolos; 

L a o r g a n i z a c i ó n de acuer­
do con la F e d e r a c i ó n C á n t a i -
bra de Bolos, , estudiaba l a 
p r o g r a m a c i ó n actual, dec id ió 
t ras l a s u s p e n s i ó n obligada 
l a r e a n u d a c i ó n de las t i r a ­
das ^ei m ié rco l e s , á las 5,3C 
de la tarde, t i radas t iue se 
presentan interesantes ha ­
bida cuenta de las d i fe ren­
cias e x i s t e n t e » en el "mar ­
cador" donde gi excluimos 
l a ventaja de Lucas Arena l 
los d e m á s e s t á n nxuy iguala­
dos c i rcuns tancia que pone 
las t i r adas de cuartos de f i ­
n a l m u y interesanteis. 

S E G U N D A C A T E G O R I A 
POR PAREJAS 

E n Barreda t a m b i é n se 
jugaba e l p rov inc i a l de se­
gunda c a t e g o r í a (parejas) y 
tampoco se c o m p l e t ó el t o r ­
neo. Incluso n ó se t é r m i n ó la 
p r imera vuel ta en su doble 

AHORRE 
ENERGIA 

y disfrute la comodidad que le dará su 
vivienda aislada. 

"AISLANTER" 
es una espuma plástica para inyectar a 
presión en cualquier cámara de aire, lo 
que proporciona un llenado absoluto, evi­
tando humedades por condensación, frío, 
calor, ruidos, al tiempo que ahorrará has­
ta el 50 % de consumo en calefacción, 
todo esto sin necesidad de obras y más 
barato de lo que Ud. piensa. 
Pídanos información sin compromiso a: 

CLIMAPLAS, S . L 
Avda. de Santander, 62. Las Presas. 

Teléfono 25-00-94 — Santnader. 

, tóitada. fiólo cua t ro parejas 
h i c i e ron su t irada; en B a r r e ­
da y Solvay, encabezando l a 
c l a s i f i cac ión G u t i é r r e z - V e j o 
( R a c i n g ) , con 420 bolos; 
Cobo « G a r c í a ( B a r r e d a ) , 
414; Cobo - Alonso ( L i é r g a -
nes) , 412, y Maza-Vega ( Y o -
eu), 4ÍL2 bolos. 

Las d e m á s parejas p a r t i ­
cipantes só lo juga ran en u n a 
bolera y c ier tamente las bo­
ladas no fueron impor tantes . 

N o se pudo seguir po r l a 
l l u v i a y no e s t á decidido el 
d í a que c o n t i n u a r á n . 

C O N C U R S O 
S A N T I A G O G A L A S 

Las t i radas de clasifica^ 
c i ó n para, e l Concurso N a ­
cional Sant iago Galas, se 
i n i c i a r á n el m i é r c o l e s , a las 
5,0 o de l a tarde, con l a i n ­
t e r v e n c i ó n de ios siguientes 
jugadores: Solar, Paco C u é -
ta ra , B e n i t o , R a m ó n G o n ­
zález , T ú n e z , Salas, Hoyos , 
Rafael, Rosendo, Ríos , Ca­
fa e 11 o, Rami ro , I nge lmo 
F loren t ino , santos . Q u i n t a ­
na, L i n , L a v í n , G o n z á l e z 
Bada y V i l l a l b a . 

I N F A N T I L E S E N " T E K A " 

Se d i spu ta ron ayer, do­
mingo, en l a bolera de Cajo, 
las finales de l concurso pa ­
ra jugadores in fan t i l es or­
ganizado por el G r u p o D e ­
por t ivo Teka (Bolos) , con 
é x i t o grande, en las que se 
p r o c l a m a r o n t r iunfadores 
dos chavaaes de l a P e ñ a I co 
M a l l a v i a (Bus t i l l o -Mosque-
ra) que superaron, 3-1, a 
sus c o m p a ñ e r o s de equipo 
Gr i jue la-Trueba . 

M E M O R I A L 
M A R C E L I N O B O T I N 

Se i n i c i a n esta t a rd© las 
t i radas de c l a s i f i c a c i ó n para 
el M e m o r i a l Marce l ino B o ­
t ín , en l a bolera de L a A l -
bericia, donde c o n t i n u a r á n 
m a ñ a n a y pasado desde las 
tr0a de l a ta rde . Los p r e ­
mios establecidos p a r a esta 
c o m p e t i c i ó n son : 25.000 pe­
setas y t rofeo d e ' p la ta a l 
vencedor, m i e n t r a s qu© ©1 
rosto de los f inaifetas r e c i ­
b i r á n a d e m á s de la medal la 
de p la ta , 15.000, 10.000, 6.000, 
y cua t ro premios m á s de 
3.000 pesetas. 

M A C A N A , E N F O L A N C O 

M a ñ a n a , martes, a las 
7,30 de l a t a rd©, se enfren­
t a r á n en l a bolera de J e s ú s 
Vega, de Polasaoo los equi ­
pos de P e ñ a Bol i s t ica de 
Torrelavega y Comil las con 
m o t i v o de las fiestas de San 
Pedro A d v í n c u l a , d i s p u t á n ­
dose u n valioso trofeo. 

F I N A L E S E N L I E R G A N E S 

T a m b i é n m a ñ a n a , mar tes 
se d i s p u t a r á n en L i é r g a n e s 
las finades del Concurso de 
San Pedruco organizado en 
exclusiva pa ra jugadores de 
segunda c a t e g o r í a . Estas f i ­
nales se i n i c i a r á n a las cua ­
t r o de l a t a rde y j u g a r á n : 
J o s é G ó m e z , J o s é M a r í a 
Alonso, M a n u e l L a v í n , A . I g ­
nacio G o n z á l e z , Bernard ino 
Cobo, Jav ier P é r e z , Pedro 
J . M a r t í n e z y A n g e l M a r a -
ñ ó n . 

" S A N L O R E N Z O " 
E N C A S A R 
D E P E R I E D O 
Y E N V I O Ñ O 

Como ©n agios preceden­
tes se J u ^ a n este a ñ o los 
t radic ionados concursos de 
" S a n Lorenzo" en las loca­
lidades de Casar de Periedo 
y V i o ñ o , en cuyas boleras 
se in ic ia hoy, l a fase f i n a l 
dfe c l a s i f i c a c i ó n . E n amibos 
corros se hace s i n o rden de 
t i radas . E l V i o ñ o empiezan 
a las d n c o de l a t a r d e y e l 

La bolera de «El Verdooso» se c o l o c ó la «gaba rd ina» p a r » protegerse de l a l io* 
pero el lo no i m i p d i ó l a s u s p e n s i ó n del Campeonato Provincia l , que se eontir 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s . E n l a foto de Bustamante se observa l a p r o t e c c i ó n p l á s t i c a 

del «cor ro» en la tarde de ayer. 

Cosar, a las 5,30. ' 
E n V i o ñ o t e r m i n a r á l a f a ­

se c las i f icator ia e l d í a 5 y 
en Casar c e r r a r á n este pe­
r iodo selectivo él d í a 6. 

L o s premios de V i o ñ o su­
m a n 44.000 pesetas y los 
de Casar de Periedo, 27.000. 

E N M U R I E D A S 

T a m b i é n se e s t á jugando 
« n Mur iedas l a fase c las i f l -
ca tor ia pa ra e l concurso i n ­
d i v i d u a l y po r p a r © j a s pa­
t rocinados por Casa Ganda -
rtllas, " S t i l " y "Pel tus , , 
cuya fase de c l a s i f i c a c i ó n 

t e r m i n a r á el d í a 14, estan­
do previstas las f inales i n ­
dividuales e1 d í a 21 y l ñ s de 
parejas e l d í a 29. en las que 
tog premios a r e p a r t i r su ­
m a n 81.000 pesetas. 

CASA D E L O S B O L O S 

E n l a bolera de & Casa 
de los Bolos se juega, a pa r ­
t i r de m a ñ a n a l a s e l e c c i ó n 
para segundas y aficionados 
( M concurso Ayutotamienlf} 
que t iene asignados los B¿~ 
g u i e n tes premios : 
4.000, 3.000, 2.000, y 
de 1.000 pesetas. 

P R O M O C I O N 

A y e r , en Astall t 
d i s p u t ó el p r i m e r 
d é p r o m o c i ó n de 
c ia o ascenso a p r l m e a M 
tegori:> entre C a f e t e r í a 
P lanchada (Astil lero} 
Cagigona ( Q u i j a g ) , 
que t r a s muchog ae 
superior Juego d© hj» 
les t e r m i n ó e l p a r t i d o 
e i resul tado de 4-2. E l 
Ü d o de vuelta s© 
p r ó x i m o s á b a d o e n 

mámxmmm 

Ultima jornada de los naclonates 
de atletismo 

Jiiliani, segundo en Jabalina; 
Mercedes Calleja, tercera en 1.S 

Final izaron, ayer, en les flamantes pistas 
del I N H P , de M a d r i d , los campeonatos de Es­
p a ñ a de At le t i smo. Se ba t ie ron estos records 
nacionales: en 100 met ros vallas femeninos, 
M . J o s é M a r t í n e z i n v i r t i ó 13-85; en 1.500 f e ­
meninos, Carmen Valero , 4-18-4, y en 400 m e ­
t ros masculinos, Genaro I r i t i a , 46-68. 

Por lo qu© a los atletas santanderinos se 

refiere, Mercedes Calleja, que nf i&a mi # 
C . U M . madri leño , l o g r ó la medalla de Tbwwof 
en los 1300 Sameninos. coa un «tetopo d a ét 
26-6. Finalmente, Gonzalo Jullanl perdüS €g tt* 
tulo por treinta cent ímetros . E n lanr/awntqrtdl 
de jabalina, Miguel Cánovas , de 
tr iunfó con 70,40 metros, mientras « p e 
hubo de ocníorraarse con el 
al alcanzar, edito, los 70,10 metras. 

¡ATENCION, VERANEANTES! 
Río Cubas, Cabo Mayor, Pedreña, Somo Ei puntal... Maravilfosofe 

lugares del Cantábrico que Ud. puede conocer con la lanchas ele 

Los Reginas, S. A. 

Salidas continuas. Servicios regulares. Precios desde 25 pesetas Ida 
y vuelta. Informes: Teléfono 21 67 53 
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o í r l a s a l d i r e c t o r 

Más que asubiaderos 
He leádo en «Sin mala in t enc ión» (que cada se­

mana rñe parece escrito con «peo r i n t e n c i ó n » ) , la r e ­
ferencia que haces sobre las inauguraciones de obras 
acaecidas durante los pasados 18 de j u l i o de la é p o c a 
franquista, y creo que te has «pasao» u n poqui to , 
pues aunque considero que nuestra provincia fue ce­
nicienta c o m p a r á n d o l a con lo que prosperaron d u ­
rante la dictadura, V i to r i a , B i lbao , San S e b a s t i á n , 
Pamplona, Barcelona, etc., etc., no dejo de reconocer, 
que la r e c o n s t r u c c i ó n de Santander d e s p u é s del incen­
dio , la S. N . A. C. I . E . y «OAIiATRAVAS», p o r cátair 
tres obras Importantes, fueron algo m á s que simples 
a sub i ade r®s , y por lo p ron to n i el 18 de j u l i o de 1977, 
ná en el del 78 y ya veremos en los p r ó x i m o s , hay 
p o q u í s i m a s posibilidades de que se mejore la s i t u a c i ó n 
de Cantabria. 

Estoy en to ta l acuerdo contigo cuando dices que 
tenemos u n Gobierno d é b i l que n i quiere n i sabe go­
bernar, en t u o p i n i ó n sobre las fuerzas po l í t i c a s vas­
cas, y en l o que dices r e f i r i é n d o t e a la satisfacoicla 
que siente l a derecha fascista ante tanto caos, pero 
no compar to t u o p i n i ó n cuando te diriges a t u anón i ­
m o remitente de cada semana y le s e ñ a l a s que una 
guerra n o se improvisa y que hay gente que la desean, 
m i c r i t e r io es mucho m á s simple, estoy convencido 
que de oontiHuar el t e r ro r i smo, la d e s t r u c c i ó n y e l 
paro, con u n «BASTA», ro tundo, e n é r g i c o , p a t r i ó t i c o , 
4 soldados y u n tambor , s e r í a suficiente para que las 
ratas con e l rabo entre las piernas volvieran a sus 
madrigueras. 

Disculpa m i insistencia en prevenir ese «BASTA» 
por o t r a par te nada codiciado, pero s í m i l veces p r e ­
ferible a tanta calamidad oomo nos rodea y recibe 
m i saludo como siempre, p u ñ o ©n al to . 

J . M E R I N O 

Por alusiones 
E l s e ñ o r G a r c í a Oliva, a quien no tengo e i honor de 

conocer, ha hecho unas declaraciones que han sido recogidas 
€8i la HOJA D E L L U N E S de fecha 17 de j u l i o ú l t i m o . Decla­
raciones que yo respeto, ya que e l s e ñ o r G a r c í a Ol iva tiene 
absoluta l ibe r t ad para optar p o r l a afillaciión p o l í t i c a que 
m á s le apetezca. H a podido sol ic i tar e l ingreso en e l P.S.O.B. 
( r ) y yo no, tengo absolutamente nada que objetar a l respecto, 
pero si *<e pe rmi to escr ib i r estas l í neas , es porque a l haber 
ci tado e l Sr. G a r c í a Ol iva en sus declaraciones l a famáláa 
Calzada, s í manifestar u n algo que considero de suma i m ­
portancia, sobre todo en la s i t u a c i ó n de confusionismo de 
siglas que en estos momentos se v ive / 

M i padre, Migue l Calzada San-Miguel , na tu ra l de San­
tander (nacido en Cajo) fue uno —para aquellos que lo igno­
ren, que s e r á n muchos—, de los que con media docena m á s 
de c o m p a ñ e r o s , entre los que h a b í a dos m o n t a ñ e s e s m á s , 
c r e ó en e l exi l io en e l momento m á s difíci l de l a ocuipac ión 
de Francia po r los alemanes, el P.S.O.E. y la Ü.G.T. , orga-. 
nismos de los cuales fue muchos a ñ o s m i e m b r o de las Co­
misiones Ejecutivas, y sobre todo de la U . G. T. , que fue 
m i e m b r o ejecutivo hasta el a ñ o 1971, fecha del asalto de los 
«Pi l ip is tas» . 

Mi padre —como otros muchos— sigue f ie l a la l í n e a 
de conducta de una m o r a l r í g ida que a p r e n d i ó de los h o m ­
bres que le precedieron. 

M e pe rmi to s e ñ a l a r t a m b i é n , ya que n i n g ú n m i e m b r o de 
su fami l i a puede hacerlo ahora tampoco, que nuestro entra­
ñ a b l e amigo — t a m b i é n m o n t a ñ é s — Pepe G ó m e z , muer to y 
enterrado fuera de l a t i e r r a que le v io nacer — p e r m a n e c i ó 
t a m b i é n f ie l a l P.S.O.E. ( H ) hasta e l ú l t i m o momento de su 
v ida . De estos hombres hemos aprendido y seguiremos apren­
diendo nosotros — m á s j ó v e n e s — la conducta a seguir. 

Estas observaciones era menester efectuarlas para que 
con esto del nacimiento de u n grupo de nuestro pa r t ido , 
l lamado renovado, no hubiese lugar a falsas interpretaciones. 

A M A D E O CALZADA 
M i e m b r o del C o m i t é Nacional del 
P. S. O. E . ( H ) 

CURSOS DE 
ARTES PLASTICAS 
EXCMO. AYUNTAMIENTO 

DE SANTANDER 
Todas aquellas personas qup deseen realizar los 

cursos de artes p l á s t i c a s , los d ia les s e r á n impar t idos 
en las á n t & n a s caballerizas reales, d e b e r á n presentar 
sus instancias de so l ic i tud en e l Ayuntamiento, hasta 
fA d í a 12 de agosto. ~ 

E L A L C A L D E 

Contribuciones Especiales 
ANUNCIO 

Aprobados por la C o r p o r a c i ó n los documentos que han 
de regular la i m p o s i c i ó n de Contribuciones Especiales a ios 
propietar ios e inctustnaies de CUETO, po r las obras r ea l i ­
zadas de A L U M B R A D O en d icho pueblo, quedan expuestas a l 
p ú b l i c o durante e l plazo de quince d í a s h á b i l e s a contar de 
l a i n s e r c i ó n de este anuncio en e l « B o l e t í n Of ic ia l de la P r o ­
v inc ia» a los efectos de las reclamaciones que den t ro de l i n ­
dicado plazo y oebo d í a s d e s p u é s puedan entablarse p o r los 
toteresaacs, conlorme determina e l a r t í c u l o 68 de l a Orde­
nanza respectiva. 

Santander, 26 de j u l i o de 1978. 

E L A L C A L D E , 

LA PUBLICIDAD IMPRESA 
ES LA UNICA 

QUE PUEDE RELEERSE 

En el sur de la bahía 

El "diicho,% una 
expresión que regulaba 
el paso por fincas 

Se han venido celebrando en l a Univers idad de 
Verano de nuestra capi ta l algunas conferencias de c u l ­
t u r a c á n t a b r a y se quieren rastrear n o s é que ves t i ­
gios de lengua a u t ó c t o n a . L a verdad que s i hay una 
r e g i ó n profundamente romanizada esa es Cantabria. 
Y a mucha honra. 

E n esta zona Sur de l a B a h í a de Santander, exis­
t í a una e x p r e s i ó n , hasta hace poco t iempo, que regu­
laba e l paso de carros y c a b a l l e r í a s p o r medio de las 
fincas. Se l lamaba a este poso e l «ducho» . 

Eü ducho e s t á cerrado, te d e c í a e l d u e ñ o de una 
finca s i p r e t e n d í a s pasar con tus vacas, car ro o ca­
b a l l e r í a s , po r medio de ella a t u prado. «No, t o d a v í a 
e s t á a b i e r t o » , le replicabas t ú . E r a toda una c a s u í s t i c a 
que a l estilo del t r i b u n a l de Aguas valenciano se re­
solvía siempre por las buenas y con la c o l a b o r a c i ó n 
de l a vecindad. 

^ « S í , e s t á abierto1— d e c í a u n viejo conocedor de 
la ancestral t r a d i c i ó n » . «No, e s t á cerrado, porque l a 
hierba ya e s t á c rec iendo . . . » 

La ley del «ducho» debe ser m á s antigua que las 
Partidas. La misma m o r f o l o g í a de la palabra, derivada 
del « d u c t u m » la t ino parece ignorar la o t ra significar 
c ión del m i s m o t é r m i n o «en tend ido» . 

«Ducho en e l sentido de «exper to» proviene de 
« d u c t u m » conducido. Seguramente era u n t é r m i n o o 
e x p r e s i ó n semilegal; elipsis de « m a n u d u c t u m » , con la 
que se significaba que e l t r a n s e ú n t e d e b í a ser guiado 
a t r a v é s de la finca para evi tar estragos en ella; y 
cuando é s t e pudiera resultar irreparable, p r o h i b i r t o ­
talmente el paso. L o que se d e b e r í a hacer cuando l a 
hierba estuviera en fase de hen i f i cac ión , p o r ejemplo. 

«El ducho e s t á a b i e r t o » , —«No s e ñ o r , que e s t á 
c e r r a d o » . 

Menos m a l que hablando se entiende la gente y 
a d e m á s , p r á c t i c a m e n t e ya no existen fincas enclava­
das, porque hay m á s caminos que prados. Caminos 
¿a* d ó n d e ? 

N o obstante, s e r í a yna l á s t i m a que se perdiera 
totalmente l a palabra « d u c h o » que tanto se ha usado 
por a q u í . Creemos que esta palabra puede interesar 
a los entendidos. 

J e s ú s P. D E L RIO 

FILATELIA 
CANTABRIA 

Santa Lucia, 31 
Te lé i s . : 214577 y 222444 
COMPRA X V E N T A 
D E SELLOS, CARTAS 

MONEDAS X 
B I L L E T E S . 
M A T E R I A L 

F I L A T E L I C O 
Y N U M I S M A T I C A 

ARTi 

Y 

REGALOS 

Lista de bodas 

Rualasal, 11 

¿UD. NECESITA 
UN MUEBLE ESPECIAL A MEDIDA? 

YO SE LO PUEDO FABRICAR 

MUEBLES ANGULO 
PUENTE ARCE (junto al Molino) 

1 EXPOSICION Y so 
E ARTE Y DE 

ORGANIZADA POR: 

"Círculo de Arte" 
3.er año consecutivo 

en Santander 
Ramón Casas 
óleo sobre lienzo (52x44) 

EXPOSICION 

Galería <ARTIS-2», Pía. Cañadio 
Hasta el martes, 1 de agosto 

Horario de visitas: De 11 a 2 y de 6,30 a 10 

SUBASTA 
1/ Sesión: Miércoles, 2 de agosto. 
2.a Sesión: Jueves, 3 de agosto. 

8,15 tarde, en los salones del 

ATENEO (Plaza Porticada) 
Saldrán a la venta 280 lotes de pintura antigua y moderna. Obras, 
entre otros de Salvador Seijas, José Francés, Martínez de León, Ber-
tuchi, Manuel Salces, Casimiro Sainz, Viniegra, Montenegro, Ra­
món Casas, Poy Dalmau, García Lorca, Ignacio Pinazo, Enrique Na­
varro, Francisco Gimeno, etc. RELOJES, BRONCES, MARFILES, 
PORCELANAS, CRISTAL, TALLAS, GRABADOS Y OBJETOS DE AR­
TE Y DECORACION. Nota: Gran parte de los lotes, saldrán sin base. 
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Mañana, exposición homenaje a... 

Ricardo Bernardo 
E l p r i m e r o d,*? a b r i l de 1935, desembarcaba de l 

«Cr i s tóba l Colón» , en e l muel le de Santander, e l p i n t o r 
Ricardo Bernardo . Regresaba de c u m p l i r una nueva 
etapa de su cor ta v ida . A los veint iocho a ñ o s de edad 
su p s p í r i t u inquie to h a b í a pasado ya p o r las horas 
subyugantes de P a r í s , p o r l a «tranquila residencia de 
E l Paular y p o r l a cosmopoli ta Habana. Ricardo, que 
era u n ar t is ta , pero sobre todo u n h o m b r e de ojos m u y 
abiertos y de mente sensible, r e c o g e r í a en cada una de 
estas estancias impresiones que iban a modelar de al­
guna manera su existencia. P a r í s , E l Paular y Cuba y 
m á s tarde Oran y ¡el m e d i o d í a f r a n c é s , aparte de l a 
escapada a M o j á c a r , c o n s t i t u i r í a n , c o n l a M o n t a ñ a n a ­
t iva , e l pasto visual ; de cada uno q u e d ó ref lejo en l a 
obra y en l a v ida de este p i n t o r . Y s e p a r ó v ida y obra 
porque, aun cuando l a segunda pueda presentar ref le­
jos de l a p r i m e r a —y de hecho los presenta—, l a v ida 
del ar t is ta , su personalidad, t e n í a n rasgos propios para 
dis t inguir le . 

E l hombre que fue Ricardo 
Bernardo , e l maestro de pro­
fundo eco humano, d e j ó entre 
los que tuv imos la dicha de 
t ra ta r le , una i m p r e s i ó n t an o 
m á s taperecedera que l a de 

su obra. S i no pareciera u n 
«sacri legio» ante algunos ojos 
ahora que se le r inde home­
naje con una expos i c ión , yo 
me a t r e v e r í a a decir que en 
sus amigos tuvo m á s r e s e ñ a n -

H n - 0 S T O N E T T l 

INSTALADO EN CUATRO CAMINOS 
EL MEJOR ESPECTACULO DE SANTANDER 

l ü i 
Atracciones 
internacionales 15 

LEONES SALVAJES, OSOS DE RUSIA 
DOBLES TRAPECIOS VOLANTES 

Y LOS FAMOSOS PAYASOS 
SANTANDER! NOS 

H E R M A N O S 
TONETTI 
HOY, 2 FUNCIONES 

6 Y 8,15 TARDE 
¡Atención niños! próximo jueves, 3.a Gran 
Gala infantil, con fabuloso sorteo de ju­
guetes y exhibición de cachorros de león. 
ACTUACION HASTA EL DOMINGO, 6 DE 

AGOSTO 

P I S O S 
Agua caliente y calefacción central. 
Cocinas amuebladas. Horno alto 
independiente. Suelos de madera. 
Armarios empotrados. Baños, con 

aparatos bicolor. 
N U R B A S A — Plaza del Príncipe, 1, 4/ 

P I S O S 

c í a l a a t r a c c i ó n personal, f ru ­
t o de u n talento ex t raord ina­
r i o . 

E n unas declaraciones a Ga-
h ino Te i ra , poco d e s p u é s de 
llegar de L a Habana, pode­
mos rastrear una muestra de 
l a p r e o c u p a c i ó n que le m o ­
vía : « E s u n camelo eso de 
que podemos observar e l al­
m a con solo m h l i r para aden­
t r o . No ; e l a lma hemos de 
apreciarla proyectada en obra , 
y yo quiero saber c ó m o es l a 
m í a » ( E l C a n t á b r i c o , Santan­
der, 28 a b r i l 1925). Las obras 
de Ricardo fueron sus ó l e o s 
y sus dibujos, pero t a m b i é n 
fueron obras suyas las amis­
tades que se g r a n j e ó ; en estas 
ú l t i m a s q u e d ó reflejado, de 
manera admirable, e l hombre 
que c o n s e g u i r í a proyectarse 
en el espejo claro de l a amis ­
tad . Alfredo Velarde, Pedro 
Lorenzo, Gabino Teira , V í c t o r 
Sema, J o s é S i m ó n Cabalga, 
Laureano Miranda , J e s ú s Ote­
r o , J e s ú s Cancio, L u i s Coro ­
na, J e s ú s Alonso P e ñ a . , , son 
ejemplo, y testigos algunos to­
d a v í a hoy, de l o c ier to que es 
cuanto he escrito m á s a r r iba . 

De la g e n e r a c i ó n siguiente, 
algunos muchachos tuv imos l a 
suerte de entrar t a m b i é n en 
su c í r c u l o : Ricardo Lorenzo, 
Leopoldo Rodr íguez-Alca lde . . . 
Y o conoc í a Ricardo Bernar ­
do cuando realizaba e l exa­
m e n de ingreso en e l bachille­
rato; é l formaba par te de l t r i ­
bunal examinador. En t r e las 
preguntas que era preciso 
contestar p o r escrito, figurar 
ba una en l a que SQ ex ig ía se 
c i taran poemas en los que se 
detectaran « imágenes» poé t i ­
cas. Y o llevaba m u y fresca 
la lectura de Lorca y r e p r o ­
duje en e l papel algunos ver­
sos d é l a muer te de A n t o ñ i t o 
el Camoorio; cuando los l eyó 
rae p r e g u n t ó s i recordaba a l ­
guno m á s y d e c l a m ó a media 
voz ciertos pasajes de l m i s m o 
romance. D e s p u é s estuve s ienr 
pre cerca de é l , en e l I n s t i t u ­
to y en l a Bibl io teca Popular 
de Torrelavega, hasta que 
m a r c h ó a l ex i l io . 

Ricardo era, c r o n o l ó g i c a m e n ­
te, de la g e n e r a c i ó n de l 27, 
cuyas obras p o é t i c a s c o n o c í a 
muy bien. Nada le era ajeno 
en su entusiasmo h u m a n í s t i ­
co; su inteligente cur iosidad, 
su v i ta l idad desbordante mien­
tras se lo p e r m i t i ó l a salud, 
y u n e s p í r i t u sensible, l e l le­
varon en los pocos a ñ o s de 
su vida, a buscar con a f á n y 
a entregarse con p a s i ó n a l a 
amis tad y a l arte, que cons­
t i tuye ron q u i z á s los dos ren­
glones m á s importantes de su 
existencia. 

E n l a e x p o s i c i ó n - h o m e n a j e 
que se i n a u g u r a r á m a ñ a n a , 
hemos puesto sus amigos to­
do e l entusiasmo, todo e l f e r ­
vor a que se hizo acreedor. 
La obra p l á s t i c a que presen­
tamos, p e r m i t i r á a las nuevas 
generaciones conocer su arte , 
t o d a v í a en marcha cuando 
m u r i ó ; a los que convivimos 
con é l , nos t r a e r á a l a m e ­
mor i a , con mayor insistencia, 
e l recuerdo de l amigo que u n 
d í a de agosto de 1937 se a l e j ó 
de nuestro lado empujado 
por las t r á g i c a s circunstan­
cias de l a guerra c i v i l y a 
quien u n d í a de octubre de 
1938, perd imos para s iempre 
en t ierras de Francia . 

Aurelio G. 
CANTALAPIEDRA 

CENTRO ESTUDIOS 

Opinión 

ADIC y la política 
Desde a q u é l 10 de julio de 1976 hasta d ú l t i m o 

a r t í c u l o de Miguel A. Revilla en HOJA D E L L U N E S 
(26-VI-78), A D I C ha recorrido un sorprendente Itínje-
r a r í o j jue va de l a exigencia del Concier to Bconéanlco 
a l a p o c a l í p t i c o «es to acaba de e m p e z a r » con que cierra 
su escrito e l presidente de l a c i tada a s o c i a c i ó n . 

E l soCial-ohovinismo tes i lmonia l y popul i s ta que 
l a caracteriza, e l a n á l i s i s de los rasgos de l a sociedad 
m o n t a ñ e s a y de l a r e l a c i ó n de é s t a con l a f o r m a c i ó n 
social e s p a ñ o l a , e l objet iva s ó l o autonomista que Se h » 
marcado y fH papel predominante que juega en l a esce­
na p o l í t i c a y social hacen de A D I C u n confuso haz de 
contradicciones, reflejo del equ i l ib r io enl re los hom­
bres que hoy componen l a c ú s p i d e y l a b ó v e d a d e l a 
Asocieción. 

Concibe A D I C la autono­
m í a regional desde el «Re­
gionalismo Clásico», desde 
su s i m p a t í a a los modelos 
suizo y a l e m á n . E n nues­
t r a o p i n i ó n la a u t o n o m í a 
regional no es u n t é r m i n o 
de naturaleza eco lóg ica y 
p o l í t i c a neutra l . E n e l mo­
derno estado b u r g u é s l a 
lucha por l a descentral i­
zac ión del poder po l í t i co 
es u n problema de hege­
m o n í a ; u n terreno m á s en 
e l marco de «esa o rgan i ­
z a c i ó n especiaUzada de 
fuerza» que es estado ca­
pital is ta , de pugna entre 
las dist intas clases socia­
les y sus í o r m a c i o n e s po­
l í t i ca s . Los ó r g a n o s der iva­
dos de la d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
son y ¿ s e r á n ? zonas de l u ­
cha, á r e a s de c o n s p i r a c i ó n 
social y po l í t i ca . 

E l modelo suizo y / o ale­
m á n s ó l o tomaría cuerpo 
h i s t ó r i c o , real , s i e l P.S.O. 
E . y el PX3.E. ( y po r con­
siguiente los sindicatos ^o -
cio po l í t i cos que ambos i n ­
fluencian) se consti tuyen 
en s ó l i d o s y perennes con­
trafuertes del sistema so­
cial capitalista. H o y , esa 
pos ib i l idad no se puede 
absolutizar. Cont r ibu i r , por 
tanto, a conquistar la a u ­
t o n o m í a regional ( o mejor , 
determinados grados de 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n ) s in v o ­
lun tad po l í t i ca es una pe­
l igrosa e Incongruente fic­
c i ó n . 

A o t ro n ive l , l a r e l a c i ó n 
entre los par t idos pol í t i ­
cos y A D I C , tenaz y sagaz 
valladar po r l a «sola» a u ­
t o n o m í a de Cantabria, e s t á 
perfectamente regulada en­
t r e s i . La izquierda se ha 
remolcado a su car ro en 
e l problema a u t o n ó m i c o y 
en determinados conflictos 
sociales s in una p o l í t i c a ne­
tamente diferenciada. Es to 
no quiere decir que l a i n ­

quiete una a s o c i a c i ó n que 
carece de base social y de 
espacio po l í t i co . A l a de­
recha no la preocupa, p r o ­
blemas subjetivos a l m a r ­
gen que, po r c ier to , revis­
ten en Santander caracte­
res de ofensa y duelo, p o r 
las mismas razones que o 
l a izquierda y p o r una 
m á s : é s t a no teme n i t e ­
m e r á a aquellas organiza­
ciones que no pugnan p o r 
e l poder po l í t i co y e c o n ó ­
mico que ejerce. 

S in embargo, s i ADIC 
rebasara los Ifimites de los 
t á c i t o s acuerdos ( imaginé- , 
mosnos u n f igurado par t i ­
do po l í t i co regionalista que 
emerja de A D I C y juega 
con la f idel idad electoral 
de los par t idos p o l í t i c o s ) 
v e r í a m o s como no es m á s 
de lo que en rea l idad es: 
u n d í sco lo pero ordenado 
anticuerpo generado po r 
esta izquierda y esta de­
recha incapaces de ag lu t i ­
nar en sus formaciones 
respectivas a l conjunto de 
hombres que f o r m a n l a c i ­
ma y la estructura púb l i ­
ca de A D I C y que ante e l 
problema regional, entre 
otros, no han dado una 
respuesta po l í t i ca y preci­
sa. O b s e r v a r í a m o s t a m b i é n 
como los 5.000 carnets que 
espeta Miguel A . Revi l la 
con su usual g a l l a r d í a cán­
tabra t ienen encima o t r o 
u otros: e l del pa r t ido , e i 
del sindicato, ins t rumen­
tos determinantes de l a vo­
lun tad social y po l í t i c a ge­
nera l a l t i empo que efica­
ces veh í cu lo s para l a de­
fensa de los intereses de 
los trabajadores. E n esta 
l í nea los dirigentes de A D 
I C , y p o r tanto A D I C , no 
j u g a r á n el m i s m o papel 
antes de las elecciones mu­
nicipales que d e s p u é s de 
ellas. U n precedente ejenv 
pl i f icador de esto ú l t i m o 

l o consti tuye l a derecha 
sindical de Santander que 
tuvo una inestimable i n ­
fluencia desde sus cargos 
de las D T T del stodicato 
vert ical y que desde l a l e -
gal izaclón de las centrales 
de dase y de l a v ic to r i a 
de é s t a s en las elecciones 
sindicales ha sido relega­
da, po r fortuna, a u n pla­
no secundario. E n d e f i n i ­
t iva , «la defensa de los i n ­
tereses de C a n t a b r i a » , no 
puede ser vista de igual 
fo rma por l a b u r g u e s í a 
provinc ia l , responsable d i ­
recta que A D I C ignora, que 
p o r los trabajfadores, pa­
gadores de las cr is is ca-

A D I C . activada p o r h o m ­
bres «rpolíticos», s in apara­
to organizativo p r o p i o (me­
j o r d i r í a m o s « p r e s t a d o » 
p o r otras formaciones) , s i n 
po l í t i c a al ternat iva es u n 
puzzle que s ó l o se v e r á 
descifrado p o r l a e v o l u c i ó n 
po l í t i ca general, entretanto, 
apoyar o integrarse en ese 
K u o m i n t a a g » (1) s in P. C, 
E . y P. S. O. E . y s i n b u r ­
gues í a nacional para des­
dicha de tos aventajados 
d i s c í p u l o s de Mao-Tse-Tung 
en nuestra provinc ia s e r í a 
u n m a l debut po l í t i co . De 
todas formas s e r v i r í a para 
comprobar de nuevo c o ­
m o una a s o c i a c i ó n que na ­
ce apo l í t i c a se ve i m p u l ­
sada por l a d i n á m i c a so­
c ia l a integrarse en l a l u ­
cha po l í t i ca con todos los 
aspectos de d e g e n e r a c i ó n 
que é s t a presenta en los 
ú l t i m o s decenios de l S. X X . 

(1) E l K u o m i n t a n g r e ­
presenta e l bloque de las 
cuatro clases (proleta­
r iado, p e q u e ñ a burgue­
s í a urbana, campesinado, 
b u r g u e s í a nacional) y fue 
reconocido p o r StaUn y 
B u j a r i n a p a r t i r de 
como el par t ido dirigen­
te del mov imien to revo­
lucionar io de emancipa­
c ión en China. E l P. C. 
C H . siguiendo las « s u g e ­
rencias)» de l a I n t e rna ­
cional Comunista i ng re ­
s ó en el pa r t ido de l a 
b u r g u e s í a nacional, su ­
p e d i t á n d o s e a su pol í t i ­
ca. Empleamos la expre­
s ión para re fe r imos a l 
Frente Autonomista de 
Cantabria que se ha 
anunciado en la prensa. 

Javier DIAZ y 
Juan IRIGOYEN 

SALONES 
Pasaje del A r e i ü e r o 
(Plaza Porticada) n ú ­

m e r o 1, bajo. 
Teléfono 228105. 

S A N T A N D E R 

SECCION PERFUMERIA 
^ Pañuelos; Foulards, plena moda y gran variedad en tonos 

y diseños de actualidad. 
Cosmética técnicamente aconsejada. 
Kosmetología: tratamiento corrector de anomalías del 
cabello y cuero cabelludo. 
Bisutería de última novedad. j 0 

Fdez. ISla, 1 1 - A . 
T e l é í . 2 2 - 1 6 - 8 8 

I m p r e n t a S A N A R A 
Libros - Revistas - Folletos - Impresos en general 

Composic ión mecán ica para imprentas y particulares 

Rubio, 12 Teléf. 2 3 4 1 8 0 S A N T A N D E R 



viaje/ altamíro 
A V I O N - H O T E L , salida de M A D R I D - B I L B A O 

1 semana '¿ semanas 
C A N A R I A S . . . desde 12.975 14.8175 
t n L M A D EMALLORGA .. . » 6.930 9.730 
t B 1 Z A .. . . . . » 7.730 10-Í50 
PALMA OE MALLORCA .. . » 6.950 9.750 
COSTA D E L SOL .M » 7.900 10.575 

SANTANDER: Obispo J . Plaza 1- * - 229099 
TORRELAVEGA: Menéndez Relavo 6-Tfo. 893699 

H O J A 
DEL. L U N E S 

SANTANDER, 31 DE J U L I O DE 1978 

{TENEMOS ALGO «ESPECIAL» 
PARA SU COCINA...! 

MUEBLES "MAVE" 
— COMPARE NUESTROS PRECIOS — 

INSTALACION GRATUITA 
C . / Marqués de la Hermida, 46 

Teléfono: 22 58 13 
Entregamos en la provincia sin recargo 

La á<niña probeta^ vista desde Santander 

^ El pasado día 25 nació en Oldham (Inglaterra) una niña «maravillosa». Así se lo anun-
Ctó a la madre el doctor Steptoe, y la monja enfermera repitió la frase cuando fue a comuni­
cárselo al padre. Quizá sea una frase vulgar que se repita en cada alumbramiento cambiando 
• I sustantivo cuando lo que llega a este mundo tenga forma de varón. Pero lo cierto es que pre­
cisamente esta niña sí tiene algo de maravilloso: fue concebida fuera del claustro materno. Se 
trata dé la famosa «niña-probeta» de la que hablan todos los medios de comunicación. El he­
cho ha levan fado polémicas/y lo que para unos es una auténtica especulación de la ciencia; 
para otros es el comienzo de una era de ciencia-ficción en la que se podrá «fabricar» un «Mazin-
g»r» con ojos verdes en probeta rosa. 

Opinan moralistas, médicos, movimiento ciudadano... 

"Hay que desexualizar el 
H O J A D E L L U N E S i m 

I l u t a d o de recoger el eco de 
ta» no t ic ia , a q u í en Sanean-
CiT, Topamos con ia ig le -
gift y nos m a n d a r o n a l a 
Ctemis ión Episcopal, de M a -
l U d , pero no pudimos i r . 
* L B , m o r a l va por d e t r á s 
de l a c ienc ia" —nos d i je -
I B H — . " N o podemos dar 
Opin ión alguna. N i usted 
gRiCde dar m i nomore. Es 
M&s, usted no na na<blado 
f o n m i g o '. Entonces nos de­
dicamos a recoger algunas 
opiniones ya publicadas. Se­
g ú n é l t eó logo J o s é M a r í a 
Q a n z á l e z Ruaz "...desde el 
p u n t o de v i s ta é t i co c r i s t i a -

ets t o t a lmen te l i c i t o acu-
1 A la ciencia para tener 

&i^iJo', ( " E l P a í s " del 
« s , 27) . 

Francisco Alvarez, c a n ó n i -
peni tenc iar io de l a San­

i a Ig les ia Catedral de B U -
m o dijo a " H o j a del L u n e s " 
Ü b i lbao ".. .poir este c a m i -
K » se n e g a r í a a conver t i r 
0 hogar d o m é s t i c o —san-
Inario de l a f ami l i a— en u n 
Mnpte l abora tor io b io lóg i -

" • I * Gaceta del N o r t e " 
M r a e r d a las palabras de 
IPto XTT di r ig idas a l Congre-
| i M u n d i a l de la F e r t i l i d a d 
f B s t e n ü d a d en 1966. " E l 
aannrrato m a t r i m o n i a l no 
aoofiere «e derecho a l a fe-
mmámién a r t i f i c i a l . . . " E n 
aonc i t t s ión se debe decir que 
I T f e c u n d a c i ó n a r t i f i c i a l v i o -
| i l a Ie7 n a t u r a l y es con-

Cl a a l derecho y a l a m o -

A L u i s Dan i e l Bedia , doc-
l o n d o en T e o l o g í a , profesor 
A» é ü e a en l a Escuela de 
ptafermeras de Valdec i l la 
* B » i» p lan tea n inguna c o n ­
frontación". Para é l " l a r n -
• H t i g a c i á n debe seguir ade-

Ei en todo- los campos", 
í a en que se respete l a 
t a c i ó n sobre l a experi> 

ttHntadán con los seres h u ­
ios , pero piensa que " l a 

i n g e r . i e r i a g e n é t i c a t i ene 
perspectivas m u c h o m á s 
asombrosas". Le g u s t a r í a 
que desapareciera e l t a o ú 
que rodea a l sexo y , de una 
f o r m a especial, "desexuaJi-
aar d i t e m a " . 

LOS M E D I C O S , 
R E S E R V A D O S 

E l g inecó logo Ribes R u b i -
r a no puede adelantarnos 
n i n g u n a o p i n i ó n n i expl ica­
c i ó n concreta desde el p u n ­
to de vis ta estr ictamente 
c i en t í f i co , y a que t o d a v í a no 
se h a recibido n i n g u n a co­
m u n i c a c i ó n m é d i c a a l res­
pecto y dado que " s ó l o co­
noce e l exper imento a t r a ­
vés del boom p e r i o d í s t i c o 
que acapara todas las p á g i ­
nas de los d iar ios m u n d i a ­
les. S i es c ier to todo l o que 
se h a d i c h o sobre eü tema, 
ao se puede ce r ra r los ojos 
s ino todo l o con t ra r io . H a ­
b r í a que m i r a r l o como u n 
avance m á s pa ra pal iar , en 
par te , los problemas que el 
ser h u m a n o padece. Y é s t a 
es u n a labor e s p e c í f i c a de l 
m é d l o o . " De cualquier for -
m a él n o puede a f i r m a r n i 
negar n i prever las repercu­
siones de algo que no h a s i ­
do comprobado. S e g ú n las 
referencias - oficiosas l o que 
se h a conseguido es u n ó v u ­
lo fecundado fuera del cuer­
po ma te rno e i nmed ia t a ­
mente se h a t ranspor tado a l 
ú t e r o donde se h a i m p l a n t a ­
do, y a p a r t i r de a h í h a co­
menzado el per iodo de ges­
t a c i ó n . N o es rea lmente u n 
n i ñ o - p r o b e t a . Para e l doctor 
Ribes R u b i r a es " a lgo m á s 
que la» i n s e m i n a c i ó n a r t i f i ­
c i a l . " 

I N S E M I N A C I O N 
A R T I F I C I A L 

Para d o n Ernesto Jurado, 
ve te r inar io del Cen t ro de 
I n s e m i n a c i ó n A r t i f i c i a l G a ­
nadera de Torrelavega, l a 

m e n e ionada i n s e m i n a c i ó n 
no t iene nada de a r t i f i c i a l , 
Cg semil la del padre que 
g e r m i n a den t ro de l a m a ­
dre . E l no t iene conocumen-
fco de que exista en B i lbao 
un banco de esperma huma­
na, pero de B i lbao h a n pe­
dido varias "paalletes" U u -
gar donde se conserva con ­
gelado e l esperma a una 
tempera tura de 196 grados 
bajo cero) y en Bi lbao no 
existe Centro de In semina ­
c ión de C o n g e l a c i ó n . Cen­
t r á n d o n o s en e l hecho, lo ve 
" b i o l ó g i c a m e n t e posible y 
DO t a n sensacional como lo 
ve c ier to sector de p ú b l i c o " . 
Quis imos satber datos con­
cretos para luego dejar vo­
lar l a i m a g i n a c i ó n y a q u í 
e s t á n : L a c o n j j i a c i ó n es-
p e r m á t i c a es, n . ú r i c a m e n t e , 
indef in ida . Recogvdas de h a ­
ce 20 a ñ o s se pueden u t i l i ­
zar con toda seguridad aho­
ra. Y antes se empleaba u n 
m é t o d o m á s r u d i m e n t a r i o 
en l a c o n g e l a c i ó n que era 
por, medio de nieve c a r b ó n i ­
ca. A h o r a se emplea e l n i ­
t r ó g e n o l iquido . U n eyacula­
do puede dar vida, por t é r ­
m i n o medio, a 400 nuevos 
animales, depende de l a ca­
l i dad , l a c o n c e n t r a c i ó n , etc. 
U n o de loe d i luyen tes que 
se emplean e s t á compuesto 
por y e m a de huevo, leche y 
agua bidest i lada. 

« C O N O C E R V A R O N . . . " 

H O J A D E L L U N E S pre ­
g u n t ó a b ió logos , a f a r m a ­
c é u t i c o s . . . Para muchos, el 
hecho carece de l a i m p o r -
taneda que se le h a dado. 
" M i r e usted, esto es como 
una e x p e d i c i ó n a l Aconca­
gua : sólo conocemos los 
nombres de los que le h a n 
dado publ ic idad a l asuntp, 
¿ p e r o c u á n t o s n a b r á n s u b i ­
do a¿ monte?" . Los hombres 
de ciencia no se asombran 
del hecho y creen que, por 
supuesto, no es el pr imero . 

L a m a y o r í a recuerda el ex­
per imento realizado en I t a ­
l ia , m u y s i m i l a r a l que se 
comenta y consideran m u ­
cho m á s impor t an t e que 
cuando l a f e c u n d a c i ó n ha­
b í a alcanzado las seis sema­
nas y p o s e í a ya unas 800 cé 
Fulas, se ob l iga ra a co r t a r 
aquel la v i d a " ¿ S e cargaron 
entonces a u n ser humano, 
o a q u é ? " T a m b i é n recuer­
dan l a enorme r e p e r c u s i ó n 
que tuvo l a no t i c i a de que 
los soldados americanos po­
d í a n m a n d a r " su v i d a " en 
tubo de labora tor io a espo­
sas que v i v í a n e r A m é r i c a 
y que é s t a s daban a luz fe­
l izmente . L l ega ron a sobre­
pasar l a c i fa r de 15.000 ame­
r icanas madres s in "haber 
conocido v a r ó n " . 

M O V I M I E N T O S 
F E M I N I S T A S 

Loa movimientos f emin i s ­
tas n o t i enen hada que de­
c i r . Se a legran de que l a 
muje r que quiera, pueda t e ­
ner h i jos con mayor f a c i l i ­
dad, venciendo IOÍS imped i ­
mentos que sean precisos. 
U n portavoz de A . D . M . 
asegura que "es m u c h o m á s 
impor tan te que, en nues t ro 
p a í s , la Seguridad Social 
asuma la p l a n i f i c a c i ó n fa­
m i l i a r , para que l a madre 
decida. Esto puede ser u n 
avance c i en t í f i co m u y i m ­
portante . Todo lo que se» 
u n m a y o r control sobre 
nuestro cuerpo, lo veremos 
siempre bien. Pero no se 
confunda esto con las ideas 
declaradas de alguna f e m i ­
nis ta rad ica l que pretende 
prescindir de Ihomore para 
todo. E l v a r ó n es perfecta­
mente vá l ido para las m u ­
jeres de A . D . M . " 

¿ Y q u é d i r í a n los n i ñ o s si 
se les pudiera y, a d e m á s , 
quisiera preguntar?. . . 

María Teresa LIAÑO 

¡...Amos, anda...! 
(Se l ecc ión caprichosa y comentada de tes frases m á s 

ibé r i co han pronun-sonadas que los personajes del ruedo 
ciado a l o largo de la semana) 

JOSE L U I S A L V A R E Z , alcalde de M a d r i d : «A m i m u ­
j e r l e l levó e l coche l a g r ú a una o dos veces: esto p a s ó an­
tes de que yo fuera alcalde, ahora tiene un cuidado loco». 

( M de l a g r ú a , c laro) 

BARBARA R E Y , actriz: «Sexy, lo que se dice sexy, creo 
que no ha habido n^ff14" p o l í t i c o e s p a ñ o l en los ú l t i m o s 
cuarenta a ñ o s » . 

( jMnja r , t a m b i é n eao nos p a s ó ! ) 

Sin mala intención 
Por Juan G. BEDOYA 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

R E V I L L A S 

G LARO que rivales haylos. Y e s t r a t é g i c a m e n t e se­
leccionados. Esta semana ha llegado a Santander 
un sacerdote con el e m p e ñ o de in ic ia r una ma­

siva c a m p a ñ a a favor de nuestra iníegraciÓK en Cas­
ti l la . . Apela, como es su menester, a la conciencia y 
caridad de estas t ierras , y creo que hoy va a orear su 
p r imer Centro Cul tura l C a n t a b r o - C a s t e l l a n o - L e o n é s . Es, 
como si d i j é r a m o s , el refuerzo de su colega e l padre 
Gonzalo M a r t í n e z Diez. Se l lama, para mayor casuali­
dad. Revilla, don Benedicto Revil la. Y n a c i ó a pocos k i ­
l ó m e t r o s del o t ro Revilla, del autonomista y presidente 
de ADIO, aunque pasando la raya de la provincia , con­
cretamente en Barruelo de S a n t u t l á n . Purr iego y per-
naino, m i r a por donde, frente a frente. Ya ha habido 
un p r i m e r contacto y no hubo acuerdo, c ó m o iba a 
haberlo. Hay negociaciones que parece ment i ra que al­
guien pueda p l a n t e á r s e l a s t o d a v í a . 

C A N T A B R I A 

E L nombre de Cantabria no es negro ?1able. A pe­
sar de que quien p r imero cogió su bandera haya 
hecho l o posible por evitar su p r o n u n c i a c i ó n en 

u n m i t i n d ^ viernes-tarde en la plaza de Toros, Can­
tabr ia lleva camino de sust i tu i r definitivamente al t a m ­
b ién boni to nombre de la M o n t a ñ a Por lo p ronto , e l 
«Día de la M o n t a ñ a » de C a b e z ó n de la Sal se l l a m a r á 
este a ñ o «El Día de la M o n t a ñ a - E Í Día de C a n t a b r i a » . 
La doble d e n o m i n a c i ó n obedece, en palabras de An* 
brosio Calzada, a u n e s p í r i t u integrador de tendencias. 
Es, seguramente, lo m á x i m o a lo que se p o d í a llegar 
y, por otra'TJarte, el p ropio alcalde de C a b e z ó n a ñ a d e 
que ese d í a en que « c e l e b r a m o s ta Tiesta toda la p r o ­
vincia despertando nuestro sentir regionalista, necesita 
e l apoyo de todos» . 

Que cuente con el m í o . Y , desde m a ñ a n a , martes, 
con e l dfi la m ú s i c a que, a las once de la noche, pon­
d r á en pie a los cantabrones que acudan a escuchar ese 
boceto s in fón ico del maestro Alegría que va a inaugu­
rar , (Cuán grande honra!, el X X V I I Festival In te rna ­
cional de Santander-1978. «Can tab r i a» se l lama la obra 
escogida, que no lo ha sido por casualidad. 

T I R A N T E S A 220.000 PESETAS 

U N colega le d i jo a Fraga si no le p a r e c í a poco 
serio i r r i fando por ah í t irantes pintados con 
la bandera nacional. £3 l íder alianzapopulista 

c o n s i d e r ó la pregunta impert inente . Debe r í a saber el ex-
min i s t ro de I n f o r m a c i ó n de la dura y malhadada Ley 
de Prensa del 66 que no hay preguntas impert inentes 
sino respuestas impertinentes. Especialmente si se va 
por la vida de po l í t i co . 

L o cierto es que, abanderados o no, los t i rantes de 
Fraga son una fuente de riqueza: los sujetapantalones 
m á s caros del universo mundo. N o es c ier to , s in e m ­
bargo, que e l temperamental y batallador l í de r de la 
derecha e s p a ñ o l a vaya a montar una f á b r i c a de t a l g é ­
nero. 

Por cierto. . . M á s de u n m i l l ó n de pesetas obtuvo 
Alianza Popular de Cantabria de la cena-subasta que se 
o r g a n i z ó con mot ivo del viaje de Fraga y Silva a esta 
r eg ión . Unas ochocientas personas acudieron a l restau­
rante del Aeropuerto de Parayas, y, entre otros objetos, 
se subastaron —ya digo— los t i rantes de Fraga, po r los 
que el mul t imIUonar io santanderino residente en M a ­
d r i d , e l constructor J e s ú s S á n t o s , p a g ó 220.000 pesetas; 
la llave del «no cons t i t uc iona l» de Silva M u ñ o z s u p e r ó 
las 200.000; u n cuadro que e l p in to r Femando C a l d e r ó n 
h a b í a donado a AP va l ió 190.000; los gemelos de Fraga, 
unas 175.000; una cazadora de « t r a b a j a d o r de AP», unas 
75.000 pesetas; zapatos, porcelanas, etc. 

ES cubierto po r persona costaba 1500 pesetas. 

P A T X 1 A N D I O N , cantante: «Yo soy como los bueyes 
de m i p u e b l o » . 

(Ampar i to , ¿ q a é has hecho?) 

I S A B E L T E N A I L L E , presentadora de T V . E . : «{Dios? 
Para m í (va a sonar r a ro ) es u n a m i g ú e t e : tengo m i s char­
las con é l , le cuento mis problemas y , t a m b i é n , ¿ p o r q u é 
no?, le p ido ayuda. 

( Y a la brisca, ¿ n o j u g á i s ? ) 

RICARDO D E L A C I E R V A , h is tor iador : « F r a n c i s c o 
Franco, a d e m á s de d o ñ a Carmen travo dos novias que v i ­
ven t o d a v í a . Una le o l v i d ó enseguida, porque se c a s ó con 
u n mui t imi l lonaff io . L a otra , que era g u a p í s i m a , no se c a s ó . 
Le guarda amor e t e rno» , 

(Pobrecita. . .) 

CRUZ M A R T I N E Z ESTERUELAS, po l í t i co : «La ú n i c a 
po l í t i c a social en este p a í s l a han hecho las d e r e c h a s » . 

C...Y se n o t á ) 


